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Kopke, a Casa Mais Antiga de Vinho do Porto, apresenta 50 Anos Tawny e 50 anos White. 

O lançamento deste duo inédito celebra a sabedoria do tempo e revela, em cada garrafa pintada à mão, 
o legado de meio século de história. De extrema finura e delicadeza, estes dois vinhos do Porto 

proporcionam momentos de deleite e contemplação, camada a camada. 
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EDITORIAL 


Em 2004, a competitividade e o posicio- 
namento dos vinhos portugueses não eram 
os de hoje. Exceção feita a todo o histó- 
rico relacionado com vinhos fortificados 
e o mundialista Mateus Rosé, a expressão 
de Portugal no contexto global do vinho 
parecia uma aspiração difícil de materia- 
lizar. 


Por entendermos que o vinho precisava 
ser desempoeirado, por acreditarmos que 
novas formas de comunicar, divulgar e 
posicionar contribuiriam para alcançar 
novos públicos, rejuvenescendo consumi- 
dores e a mentalidade da própria indús- 
tria, criamos o evento Essência do Vinho 
— Porto. Foi uma pedrada no charco, todos 
o admitem, mas também a sinalização do 
muito que poderíamos fazer para que o vinho português pudesse apresentar-se com a dignidade e contempo- 


raneidade que merecia. ESSÊNCI À DO 


Obviamente, o momento foi também feliz. O evento surgiu numa altura em que uma nova geração de pro- VINHO ” PORTO 
fissionais emergia em diferentes regiões, num momento em que apareciam projetos inovadores de produção 
e de enoturismo, numa fase em que as principais publicações internacionais começavam, finalmente, a olhar- 2022 
-nos para lá de um snob exotismo. 
Mais de 400 produtores 
Pelo impacto gerado desde a primeira edição, pela excelência da programação apresentada, o evento afir- nacionais e estrangeiros, 
mou-se no calendário nacional e europeu. mais de 4000 vinhos, 
grandes provas € 
Tivemos a lucidez de não o fechar sobre uma realidade só nossa. Por exemplo, desde 2006 decidimos criar harmonizações com os 
o “TOP 10 Vinhos Portugueses”, uma prova com critérios bem definidos, na qual participam conceituados melhores especialistas. A 
especialistas de diferentes nacionalidades. Fazemos uma triagem dos vinhos que ao longo do ano mais impres- principal experiência do 
sionaram o nosso painel de provadores e sujeitamos essas quase seis dezenas de amostras ao derradeiro crivo vinho em Portugal está de 
do júri internacional, a partir daí elegendo-se o “TOP 10”. Uma amostra do nosso melhor ao mundo, porque regresso para concretizar 
são os nossos melhores que ajudarão a abrir as portas do mundo a todos os outros. a 18º edição. Fique a par da 
programação e garanta já 
Quando hoje se fala da absoluta necessidade de aumentar o preço médio do vinho português no contexto a sua presença em www, 
mundial, de mostrar o que de melhor fazemos em Portugal, sorrio. Afinal, desde 2004 que o fazemos. Até essenciadovinhoporto.com. 
mesmo o sacrilégio de realizarmos provas com vinhos estrangeiros no evento, algo que nos valeu algumas crí- De 31 de março a 3 de abril, 
ticas, é hoje tido como fundamental para nos ajudar a situar à luz da globalidade vínica. Houvesse a coragem no Palácio da Bolsa. 


de mais comparativos, sobretudo em ações promocionais exteriores, e certamente mais surpresas teríamos... 


Em 2022, depois do interregno forçado pela pandemia, Essência do Vinho — Porto retoma o formato pre- 
sencial, com um significado duplamente especial para mim. Esta 18? edição não só representa a maioridade 
do evento como também o início de uma nova fase, na qual estarei a liderar, em conjunto com uma equipa 
fantástica, todo o projeto Essência do Vinho, dos eventos às publicações. 


Acompanhe-nos nesta “R.Evolução”. Em 2022 como em 2004, vamos a isto! 


1 * Nuno Guedes Vaz Pires, diretor 
“  hnunopiresQessenciadovinho.com 
Qnunogvpires 
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CASA FERREIRINHA 


EM CADA VINHO UMA HISTORIA. 


Wine Spectator 


CALLABRIGA 


DOURO 


2018 


“Este tinto encorpado revela força e requinte, com notas 
acentuadas de amora e ameixa fundidas com nuances 
de especiarias da madeira, grafite, anis e vegetação. 
As notas ligeiras de café, chá e azeitona harmonizam no 
final de boca estruturado. Para consumir até final de 2033.” 


Gillian Sciaretta | Wine Spectator 
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ESCOLHA | PARTILHE | CUIDE 


182 EDIÇÃO 


PROGRAMA 


31 MAR. 


PROVA COMENTADA | EXCLUSIVO CONVIDADOS 


TOP 10 Vinhos Portugueses 


- Prova Júri Internacional 
09:30 - 12:30, Salão Árabe 


PROVA COMENTADA | EXCLUSIVO CONVIDADOS 
The Underdogs / 


Vinhos Fora do Baralho 
15:30 - 17:00, Salão Árabe 


PROVA COMENTADA 
Quinta dos Carvalhais: 


Vertical Touriga Nacional 
16:00 - 17:00, Sala do Tribunal 


PROVA COMENTADA 
Loureiro, a Estrela 


do Vale do Lima 
16:30 - 17:30, Galeria dos Presidentes 


PROVA COMENTADA 
Dalva: Vinhos 


do Porto Brancos 
18:00 - 19:00, Sala do Tribunal 


PROVA COMENTADA 
Quinta d” Aguieira: 
Vinhos Singulares 


Desenhados com Tempo 
18:30 - 19:30, Galeria dos Presidentes 


1ABR. 


PROVA COMENTADA | EXCLUSIVO CONVIDADOS 
Portuguese Fortified 


Wines: The Dream Ones 
15:30 - 17:00, Salão Árabe 


PROVA COMENTADA 
Champagne Henri Giraud 
16:00 - 17:00, Sala do Tribunal 


PROVA COMENTADA 
Quinta da Pacheca: Uma 


História em Cada Garrafa 
17:30 - 18:30, Galeria dos Presidentes 


PROVA COMENTADA 
Esporão: Vertical 


Private Selection 
18:00 - 19:00, Sala do Tribunal 


HARMONIZAÇÃO 

Champagne Philipponnat 
& chef Arnaldo Azevedo 
(Vila Foz, *Michelin) 

19:30 - 20:30, Salão Arabe 

EXCLUSIVO CONVIDADOS 


TOP10 Vinhos Portugueses 
20:30 - 23:30 


2 ABR. 


PROVA COMENTADA 
Riedel: Winewings 
15:30 - 16.30, Salão Árabe 


PROVA COMENTADA 
Cabriz - Fome de Tudo 


(projeto social) 
16:00 - 17:00, Sala do Tribunal 


PROVA COMENTADA 

Douro e Porto: 

Quinta do Cótto, Vale Meão, 
Lavradores de Feitoria 


e Blackett 
16:30 - 17:30, Galeria dos Presidentes 


PROVA COMENTADA 
La Bella Itália: 


Os Super Tuscans 
18:00 - 19:00, Sala do Tribunal 


PROVA COMENTADA 
As Icónicas Castas 


do Vinho Madeira 
18:30 - 19:30, Galeria dos Presidentes 


HARMONIZAÇÃO 
Quinta de Lemos 


& Chef Diogo Rocha 


(Mesa de Lemos, *Michelin) 
19:30 - 20:30, Salão Árabe 
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PROVA COMENTADA 


Grande Prova Vinhos do Dão 
15:30 - 16:30, Salão Árabe 


PROVA COMENTADA 
Vnhos Portugueses 


da Década de 90 
15:30 - 16:30, Sala do Tribunal 


PROVA COMENTADA 
The Wine World: Vinhos 


do Velho e do Novo Mundo 
16:30 - 17:30, Galeria dos Presidentes 


PROVA COMENTADA 
A Idade é Uma 
Virtude: Kopke Idades, 


dos 20 aos 50 
18:00 - 19:00, Sala do Tribunal 


HARMONIZAÇÃO 

Azores Wine Company 
& Chef Vitor Matos 
(*Michelin) 

18:00 - 19:00, Salão Arabe 


PALÁCIO DA BOLSA 


31 Mar—3 Abr 


A principal 
experiência do 
vinho em Portugal 


“Atividades Wine 
+4. DON “57/11 | produtores +b “paralelas +10 “Experts 
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HERÉDIAS 


Nesta edição com a 


REVISTA DE VINHOS! 


Carlos Lucas é um dos grandes da enologia portuguesa, 
com um saber acumulado que o leva por aventuras em várias 


regiões do país, incluindo Dão, Verdes e até Alg arve. 
Na Quinta das Herédias, em Tabuaço, tem a nova 


base de produção dos seus vinhos do Douro e do Porto. A 


propriedade, situada na margem do Távora, 
possui mais de 100 hectares e conta uma longa história 


de 900 anos, ligada aos monges de Cister. 


LINHA DE APOIO: (+351) 214 337 000 
Dias úteis, 9h30-13h e 14h30-18h 


Stock limitado. Promoção válida na compra da revista 


garrafa na sua banca habitual, com a apresentação 


+ garrafa na s 
do vale de desconto desta página. 


DESCONTO 


NÃO ACUMULÁVEL. Seja responsável. Beba com moderação. 


Herédias 2020 


Jovem e complexo ao 
mesmo tempo, com notas 
de frutos vermelhos 

bem presente. Na boca 

é elegante, com boa 
estrutura e volume 

de boca. Um vinho do 
Douro moderno, mas que 
preserva todo o carácter 
do terroir e promete 
grandes harmonizações. 


O 


HERÉDIAS 


VINHO TINTO 


r do R , 

vo Concelho de Jabuaço junto à margem do mo Ta 

trique Se esta fundissima propriedade que conti com mis 
f 


qo 4 ; , r e» do Dão 
Ré S00 anos de história, fundada pelo Mosteiro de ppa 


Vedro das sAquias 


OPINIÃO 


Sarah Ahmed, jornalista e crítica de vinhos 


Sarah Ahmed é uma reputada jornalista e crítica de vinhos britânica, especializada 


em vinhos portugueses e australianos, no blogue "The Wine Detective”. 


Código da Estrada para 
amantes de vinho 


Barossa Valley está para a Austrália como Rioja está para Espanha. Ambas estão entre 
as marcas regionais genéricas mais reconhecidas do mundo. Mais perto de casa, o 
Douro também aspira a criar reconhecimento mundial para os seus vinhos tranquilos. 


o papel, poderíamos ser levados a 

pensar que os vinhos do Douro eram 

mais conhecidos do que os seus homó- 

logos de Barossa Valley. A prestigiada 

reputação global do Vinho do Porto foi 
polida ao longo de centenas de anos, colocando ver- 
dadeiramente o Vale do Douro no mapa. Quanto aos 
vinhos tranquilos, o Douro partilhou com Barossa 
um momento divisor de águas quando, inspirando-se 
em Bordéus, dois enólogos ambiciosos, alicerçados 
na produção de vinhos fortificados, criaram o Barca 
Velha e o Penfolds Grange. Feitos para durar, estes 
tintos encorpados foram lançados oficialmente com a 
colheita de 1952 e logo tornaram-se ícones. 

O Penfolds Grange marcou o início de uma nova era 
para os vinhos de Barossa (e australianos). Na década 
de 1970, a produção de vinhos tranquilos australianos 
ultrapassou a produção de fortificados e, durante a 
década de 1980, os Shiraz de Barossa começaram a 
ascensão inexorável, tornando-se uma marca global 
por direito próprio. Por outro lado, o impulso para 
o crescimento dos vinhos do Douro não se verificou 
antes da mudança de século, sendo que os vinhos 
generosos ainda representam a maior parte da pro- 
dução do Douro, especialmente em anos como 2020. 
Dito isto, os volumes de vinhos do Douro estão no 
encalço do Vinho do Porto e, ao contrário do Porto, 


as vendas de DOC Douro estão a crescer. Parece-me 
um bom momento para fazer um balanço e rever a 
direção da viagem dos vinhos do Douro. Estando um 
pouco mais adiante no seu caminho de desenvolvi- 
mento, a evolução de Barossa é esclarecedora. 

A casta Shiraz tem sido uma constante, dominando 
a oferta de vinhos de Barossa. Com razão. A varie- 
dade apresenta-se bem e distintamente, com uma bela 
intensidade de cor e fruta. Dentro disso, a expressão 
foi mudando. Os estilos “blockbuster”, com alto teor 
alcoólico, frutas hedonistas e expressões de carvalho 
(americano, depois francês) formaram o estereótipo 
por cerca de uma década na mudança do século. 
Antes disso, os vinhos eram relativamente come- 
didos. Na última década, o pêndulo voltou a mudar. 
Mais importante, há um impulso para evitar quem 
sejam mais uma vez 'enformados”. Hoje, os Shiraz de 
Barossa surgem num espectro mais amplo de estilos 
que refletem o 'terroir' no sentido mais amplo, ou 
seja, refletindo tanto a assinatura do local (clima, 
solos, orografia) como a impressão digital humana 
(decisões de viticultura e enologia). Isso soará fami- 
liar aos apreciadores de vinhos do Douro? 

Em 2008, a Barossa Grape & Wine Association 
colocou em destaque a identidade do local. O pro- 
jeto 'Barossa Grounds' destacou 12 sub-regiões, com 
a ajuda dos principais cientistas do solo, viticultores, 
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BO OAV ISTA 


Terroir Único. 
Vinhos extraordinários. 


STA 


FORA TÓRIO 


ocalizada perto do Pinhão, na margem direita do Douro, a Quinta da Boavista é uma das propriedades mais icónicas 
desta região demarcada. O ano de 2017 caracterizou-se por ser um ano extremamente quente e seco, com uma das 
vindimas mais precoces e céleres de que há memória. A colheita oportuna proporcionou mostos de grande qualidade, 
dando origem a extraordinários vinhos premiados pela crítica nacional e internacional. 


QUINTADABOAVISTA.COM 


(S) QQUINTA.DA.BOAVISTA 


OPINIÃO 


Sarah Ahmed, jornalista e crítica de vinhos 


Como os produtores 
de Vinho do Porto 
bem sabem, manter-se 
relevante é um desafio 
ainda maior para regiões 
estabelecidas há muito 
tempo. À evolução 


enólogos e especialistas do sul 
da Austrália. Embora em prova 
cega seja possível discernir os 
principais sabores e caracte- 
rísticas de cada local, o projeto 
concluiu pela identificação de 
três áreas distintas mais amplas 
em Barossa Valley (Northern 
Grounds, Central Grounds e 
Southern Grounds) e duas zonas menores (Eastern 
Edge e Western Ridge) - nenhuma das quais veio a 
tornar-se sub-região oficial. Estas são, no entanto, 
utilizadas para promover uma melhor compreensão 
da diversidade de Barossa. 


Os perigos do ângulo morto 


Um 'webinar' recente intitulado “As Muitas Faces 
dos Shiraz de Barossa” explorou o papel da inter- 
venção humana. Como notou o moderador Mark 
Pygott MW, “seja por humildade ou desejo de o res- 
salvar na mensagem, os produtores e enólogos dizem 
que 99% da magia acontece na vinha, mas o enólogo 
representa muito mais do que 5%. É este quem dá 
o tom”. Para Daniel Hartwig, da Chaffey Bros Wine 
Co., foi importante 'desempacotar a Shiraz”, vinificar 
lotes individuais e “retirar um pouco de carvalho e 
do artifício, o que o teletransporta para as vinhas 
com tanta clareza”. 

“Todos nós queremos que os nossos vinhos sejam 
acessíveis enquanto jovens, com um carácter fru- 
tado patente”, concordou Andrew Quin, da Hentley 
Farm (embora a sua preferência seja por vinhos na 
janela entre oito a dez anos de idade, “quando a fruta 
primária fica em segundo plano e entram os aromas 
secundários)”. 

O veterano do painel, Craig Stansborough, da 
Purple Hands, abordou a importância de vindimar 
mais cedo — uma tendência recente — dado que o 
clima de Barossa naturalmente tende para níveis 
de álcool em torno de 14 graus Baumé (e podem 
facilmente ultrapassar esse nível). Assim, diminui os 
níveis de álcool e aumenta a frescura. Fatores “um 
por cento”, como o uso de cubas de fermentação 


de Barossa ilustra a 
importância de conhecer 
a força do seu núcleo, 
mas deixando espaço 
para respirar e crescer. 


abertas, leveduras naturais e 
condições de armazenamento 
frescas e húmidas, também 
ajudam a manter os níveis de 
álcool sob controlo, disse. 

Com maior aporte do car- 
valho e mais pesado do que os 
outros com 14,5% de álcool, 
o Shiraz William Randell de 
Thorn-Clark estava mais próximo em estilo dos 
sucessos dos anos 90, mas manteve a frescura e a 
definição de estilo. Descrevendo-o como “um vinho 
elástico”, Peter Kelly reconhece no vinho um perfil 
que remonta a uma ou duas gerações, mas “segura 
uma das extremidades de maneira que reconhece 
o passado, mas também permanece deliciosamente 
relevante para o mercado dos dias de hoje”. O seu 
último ponto atinge um nervo. Embora Barossa seja 
uma das regiões australianas mais conhecidas no 
país e no exterior, um relatório da Wine Intelligence 
de 2021 mostra quedas significativas nos últimos 
seis anos na consciencialização entre os consumi- 
dores regulares australianos. Uma queda de quatro 
por cento que a empresa de pesquisa do consumo de 
vinho atribui aos consumidores mais jovens e eclé- 
ticos que, além disso, olham para o vinho como parte 
de um reportório mais amplo de bebidas. 

Como os produtores de Vinho do Porto bem 
sabem, manter-se relevante é um desafio ainda maior 
para regiões estabelecidas há muito tempo. A evo- 
lução de Barossa ilustra a importância de conhecer 
a força do seu núcleo, mas deixando espaço para 
respirar e crescer. Como Hartwig apontou, “quem 
conduz em frente a olhar apenas pelo espelho retro- 
visor, vai bater”. É uma analogia útil. O Código da 
Estrada aconselha o uso de todos os espelhos com 
frequência ao longo da viagem, “para que o condutor 
saiba sempre o que está atrás e ao lado”. E adverte 
os automobilistas a olhar em redor, porque haverá 
sempre ângulos mortos. O vinho existe apenas 
porque os homens o fazem e bebem-no e, uma vez 
que a cultura do vinho evolui, os próprios vinhos 
também deveriam evoluir. As regiões não devem 
ficar presas ao passado. 
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OPINIÃO 


José Penin, jornalista e crítico de vinhos 


o famoso Pein, cuja primeira edição foi publicada em 1990. 


O jornalismo de vinhos 
antes de Parker 


Há um mundo do jornalismo e crítica especializada em vinhos antes e após o 
advento da era Parker, de cuja escola continuamos a beneficiar. 


vinho, tanto frágil e voluptuoso como 

amplamente consumido, tem histori- 

camente necessitado de divulgadores, 

seja com a ênfase poética dos escri- 

tores, com o testemunho de viajantes 
antigos, com o rigor científico de enólogos e com a 
energia fenícia dos mercadores. No entanto, em 1977 
interessava-me mais pelo jornalismo do vinho, tanto 
informativo como crítico, lendo jornais e revistas bri- 
tânicos, americanos e, sobretudo, franceses. 

Num artigo que escrevi em 1984, descrevi o pano- 
rama mundial dos escritores e jornalistas que mais 
se destacavam naquela época. Nesse artigo apontava 
Jancis Robinson como pertencendo à “nova leva” de 
escritores, num ano em que precisamente Robert 
Parker abandona a sua profissão de advogado para 
se dedicar inteiramente ao vinho com um boletim 
simples e anódino, com a capa a uma única coluna, 
a Wine Advocate, que havia criado em 1978. No 
entanto, era pouco conhecido além do setor da distri- 
buição dos EUA. A Wine Spectator, fundada em 1976, 
era então um tablóide a preto e branco de informa- 
ções nacionais sobre vinhos para consumidores ame- 
ricanos. Curiosamente, nessas edições as pontuações 
dos vinhos obedeciam à escala 0/20, tal como esta 


revista, antes de adoptar o atual 50/100 académico. 
Naqueles anos, o interesse pelas pontuações dos 
vinhos era menos relevante do que hoje. 


Franceses 


A França, como berço da enologia contemporânea, 
instituiu uma linhagem de escritores mais próximos 
da ciência enológica, mas também daqueles que, por 
vezes — frívolos, como diriam os estudiosos intran- 
sigentes - os grandes gurus da enologia escreviam 
para o público comum. Naqueles anos, os técnicos 
franceses começaram a mudar o estilo para uma 
linguagem mais informativa. Pouco a pouco, livra- 
ram-se daquele formalismo que rodeava a ciência das 
Universidades de Bordéus e Dijon, porque reconhe- 
ceram que o seus relatórios deveriam ter apoio no 
consumidor. Emile Peynaud foi um exemplo claro 
capaz de sanar as mais preocupantes dúvidas enoló- 
gicas, educando o neófito e até entrando na gastro- 
nomia, com ousadia e muita seriedade. A mesma coisa 
aconteceu com Jacques Puissais que, do seu ponto de 
vista em Tours, apressou a agenda de conferências e 
debates sobre o gosto no vinho e na comida. Ninguém 
ficou surpreso que um escritor como Alexis Lichine 


José Pein é um dos mais influentes críticos e “wine writers” de Espanha, responsável pelo primeiro guia de vinhos do pais irmão, 
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OPINIÃO 


José Penin, jornalista e crítico de vinhos 


Os vinhos espanhóis eram 
conhecidos graças à pena 
de Jan Read, enquanto para 
os vinhos franceses existia 


também fosse dono de um 
castelo em Bordeaux; ou 
Max Leglise, cujo livrinho 
simples de introdução à 
prova era inigualável na 
época. Um engenheiro agró- 
nomo como Louis Orizet, 
em colaboração com Max 
Gerard, ambos com exce- 
lente senso literário, escre- 
veram o livro daliniano, os 
Vinhos de Gala. Quanto 
aos críticos e escritores 
Raymond Dumay, Philippe 
Couderc e Patrick Dussert, 
são os exemplos mais eloquentes de como viajar pelo 
país em busca do 'château' perdido. Alguns jornalistas, 
como o cáustico Pierre Marie Doutrelant, chegaram 
a ganhar a qualificação de “persona non grata” em 
algumas “apellations”. Naqueles anos, Michel Bettane 
era apenas um editor desconhecido de La Revue du 
Vin de France, enquanto Odette Kahn era a editora, 
uma mulher rigorosa até o dia da sua morte, em 
1982. Todos eles, técnicos e jornalistas, não puderam 
evitar o seu chauvinismo francês evidente; além dos 
vinhos franceses: o dilúvio. No entanto, aceitam que 
os livros de autores anglo-saxões que escrevem sobre 
vinhos franceses acabem sendo traduzidos para o seu 
idioma. Será que estes cativam mais o leitor francês 
com o estilo britânico mais direto? 


Ingleses e americanos 


Não é absurdo que os escritores mais interessantes 
e completos sempre tenham sido os ingleses. Dos 
viajantes impenitentes dos séculos XVIII e XIX, aos 
Masters of Wine do século XX, exploraram o mundo 
do vinho com a precisão exigida pela rica burguesia 
britânica que bebia vinhos. Excelentes escritores 
'off-road' surgiram das grandes e históricas casas 
importadoras, focando sobretudo no capítulo mais 
atraente para os fãs: as referências de marcas, preços 
e países. Alguns como Hugh Johnson, que começou 
de uma forma um tanto pitoresca com a jardinagem, 
marcou um marco com a edição de 1971 do seu Atlas 
Mundial do Vinho. Durante essa década e início dos 
anos oitenta, foi a bíblia mundial do género. 

Naqueles anos, começaram a aparecer escritores 
e jornalistas britânicos especializados em vinhos por 
países. Os vinhos espanhóis eram conhecidos graças 
a pena de Jan Read, enquanto para os vinhos fran- 
ceses existia Pamela Vandyke Price. Uma senhora 


Pamela Vandyke Price. Uma 
senhora que, diz-se, ao entrar 
em Mouton Rothschild, fez 
as portas desabarem e os cães 
quedarem-se em silêncio. Com 
uma coluna semanal no Daily 
Telegraph - uma escola bem 
antiga — Pamela tinha o dom 
inglês para comunicar. 


que, diz-se, ao entrar em 
Mouton Rothschild, fez as 
portas desabarem e os cães 
quedarem-se em 
Com uma coluna semanal no 
Daily Telegraph - uma escola 
bem antiga — Pamela tinha o 
dom inglês para comunicar. 
Isso ficou bem claro no seu 
livro The Taste of Wine, 
um exemplo de como ainda 
existem tratamentos inéditos 
de vinhos. Edmund Penning 
Rowsell também foi um clás- 
sico de Bordéus. John Arlott, 
do jornal liberal londrino The Guardian, escreveu 
sobre vinho e, claro, críquete. Julien Jeff foi o autor 
do melhor livro sobre xerez. Steven Spurrier, recente- 
mente falecido, projetou o vinho francês nos Estados 
Unidos com a fatalidade de organizar em 1976 um 
concurso entre vinhos californianos e franceses, ven- 
cendo inesperadamente os americanos. Este evento 
rendeu-lhe uma fama um tanto agridoce. Steven e 
Michael Broadbent representavam a imagem mais 
britânica do provador-escritor de vinhos. 

Naqueles anos, surgia a nova geração de jovens 
Masters of Wine, como Jancis Robinson, que já tinha o 
seu próprio programa de televisão. Também Rosalind 
Cooper deixou sua marca todas as semanas no Sunday 
Times. Michael Broadbent tinha a síntese de um pro- 
vador, longe de ser fátuo, com palavras fáceis, sen- 
suais, sem retórica inútil, ajustado e com talento para 
fazer do vinho algo divertido e útil. Um carácter que 
cresceu na descrição dos grandes Vinhos do Porto. 

Nos Estados Unidos não faltaram críticos e consul- 
tores de vinhos como Robert Finnigan e JThouren, 
com John Winroth que escreveu sobre França para os 
americanos e sobre a América para os franceses, ou 
um comerciante de vinhos, colaborador do American 
Gourmet: Gerald Ashe. Havia também guias para 
conhecedores, como o de Charles Olken, ou para 
snobes, como o de Leonard S. Bernstein (não o 
famoso compositor), um autor mordaz e espirituoso. 
Mesmo na África do Sul, Daves Hughes mostra o 
rosto barbudo e patriarcal nas melhores provas. Uma 
autoridade que escreveu o melhor livro sobre vinhos 
sul-africanos. Outra figura respeitada em Inglaterra, 
o enólogo e empresário australiano James Halliday, 
começou a emergir no início dos anos 80 como o prin- 
cipal escritor de vinhos da Austrália. 

Um mundo que fez escola e doutrina, de cujos ensi- 
namentos ainda beneficiamos. 


silêncio. 
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OPINIÃO 


Jamie Goode, 'wine writer 


Wine Challenge. Assina esta colaboração regular na Revista de Vinhos e também na brasileira Gula. 


Questões sobre 'brett' 


Depois de aprender a reconhecer a Brettanomyces, é um daqueles defeitos do 
vinho surpreendentemente comum. Existirá um ponto aceitável de 'brett'? 


omo muitos profissionais do vinho, 

estou constantemente a tentar familia- 

rizar-me com a Brettanomyces. Não é 

fácil. Esta é a levedura de alteração, ou 

deterioração, que mais comumente afeta 
o vinho tinto, conferindo aromas animais, de esterco, 
fenólicos (pense em pensos rápidos) e couro velho. 
Depois de aprender a reconhecê-la, é surpreendente- 
mente comum e é um daqueles defeitos do vinho que, 
até certo ponto, depende do contexto. Para alguns 
produtores é fácil. Se eles têm a certeza da sua pre- 
sença — ou mesmo que suspeitem — rejeitam o vinho 
imediatamente. 

Partilho, até certo ponto, desta visão, no sentido 
de que, se fosse produtor de vinho, estaria vigilante. 
Faria todo o possível evitar 'brett”, exceto naqueles 
passos que podem custar a qualidade do vinho. Desde 
logo, tal como um enólogo techno" e usar muitos sul- 
fitos mesmo no esmagamento e adicionar ácido tartá- 
rico para reduzir o pH até ao nível especificado (o tar- 
tárico adicionado destaca-se geralmente se for usado 
mais do que em apenas uma percentagem mínima: os 
vinhos têm poder tampão (buffer capacity”) razoável 
e modificar significativamente o pH é difícil). 

E a “brett' tem o hábito de fazer com que todos os 
vinhos tenham um sabor um pouco semelhante. Pelo 


que tentaria evitá-la. Mas tenho que reconhecer que 
alguns vinhos suportam-na muito bem. Lembro-me 
de conversar com Matt Donaldson, da Pegasus Bay, 
afamado produtor de Waipara (Nova Zelândia), que 
me disse que não se importar com a sua presença no 
tinto de lote ao estilo Bordéus que elabora. Muitos 
tintos famosos tiveram 'brett' no passado. 

Ser polícia da 'brett' pode roubar-nos a alegria de 
apreciar alguns vinhos muito bons, que podem apre- 
sentar alguns destes aromas. Mas, tal como um enge- 
nheiro de estúdio, quando se trata de avaliar vinhos, 
algumas pessoas estão à caça e, quando a encontram, 
é como se tivessem ganho a lotaria. É tudo o que con- 
seguem ver. Isso seria bom se estivermos a falar do 
que cada qual gosta de beber. No entanto, essa atitude 
é um pouco problemática se se estiver a avaliar vinhos 
numa competição internacional e descartar metade 
das amostras porque têm um problema que simples- 
mente não incomodaria a maioria dos consumidores. 

Há uma outra questão neste diagnóstico. É proble- 
mático quando se é crítico de vinhos e descarta um 
vinho como sendo “bretty' e, afinal... estava errado. 
Pode ter sido um pouco grosseiro e redutor. Às vezes, 
o diagnóstico é claro; outras vezes, menos. Isso dei- 
xa-me nervoso: quero sinalizar vinhos que desconfio 
serem “bretty', não porque vou descartá-los como 


“Wine writer”, cronista do The Sunday Express, autor do blogue wineanorak.com, é doutorado em Biologia de Plantas e co-chair do International 
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defeituosos, mas porque 
quero alertar as pessoas que 
gostam de vinhos limpos 
que aquele em concreto 
pode não ser do seu gosto. 


A fábula do engenheiro de 
som 


Recentemente provei em 
casa um vinho que gosto 


OPINIÃO 


Jamie Goode, 'wine writer 


Ser polícia da “brett' pode 
roubar-nos a alegria de 
apreciar alguns vinhos 
muito bons, que podem 

apresentar alguns destes 
aromas. Mas, tal como 

um engenheiro de estúdio, 
quando se trata de avaliar 
vinhos, algumas pessoas 
estão à caça e, quando 
a encontram, é como se 
tivessem ganho a lotaria. É 
tudo o que conseguem ver. 


Isso seria bom se estivermos 


a falar do que cada qual 
gosta de beber. No entanto, 
essa atitude é um pouco 
problemática se se estiver 
a avaliar vinhos numa 
competição internacional 
e descartar metade das 


redução, mas a forma como a 
Brettanomyces e a redução se 
expressam depende — até certo 
ponto — do contexto do vinho. 
No geral, acho que é brett' que 
estou a provar, mas combina 
bem com o carácter selvagem e 
rústico do vinho. 

No geral, a presença de 'brett 
diminui o carácter do terroir? 
Esta é uma crítica frequente aos 


muito. Mas admito que, ao 
abri-lo, tive que provar duas 
vezes. Tinha aquele leve 
aroma animal, especiado e 
fenólico que inicialmente 
parecia familiar e reconfor- 
tante — bastante europeu no 
estilo — mas que de imediato 
interpretei como 'brett”. 

Era de um produtor muito conceituado do Priorat, 
Espanha. Já o havia provado antes, há pouco menos 
de um ano, e gostei dele na época, assim como gosto 
dele agora. Mostra equilíbrio, com aromas doces de 
frutas pretas e algumas notas de alcatrão, cascalho 
e estábulo (mas não muito), apresentando, na prova 
de boca, fruta suave, complexidade picante - e muito 
bebível. Acho que onde a 'brett' se mostra mais cla- 
ramente é no fim: a fruta termina abruptamente, 
com um final granulado, quase metálico. Sendo de 
uma colheita recente (2018), irá evoluir? Sim, tem 
algum caminho a percorrer. Há um lado rústico que 
irá, creio, suavizar. Há alguma redução, também? 
Isso pode afetar o paladar e o fim de boca. Essa é a 
parte onde tudo se complica. Sim, pode haver alguma 


amostras porque têm um 
problema que simplesmente 
não incomodaria a maioria 
dos consumidores. 


vinhos 'bretty”: que perdem o 
senso de lugar. Lembro-me de 
um colega chamado Alex Hunt 
dizer uma vez que a 'brett' é 
como um ator que interpreta os 
seus papéis da mesma maneira 
em todos os filmes. Nesse caso, 
acredito que há uma correspon- 
dência entre as notas de “brett' 
e a conceção que tenho do terroir do Priorat. É uma 
paisagem insana, ligeiramente selvagem e dramá- 
tica, e este vinho comunica-o. Afinal, não quero um 
Priorat macio e polido, todo fruta doce e sorrisos. 

Por isso, fico em conflito. Não gostaria de fazer um 
vinho “bretty' se fosse enólogo. Mas alguns vinhos 
bretty' são amplamente apreciados e amados. A 
minha capacidade para detetar defeitos retira um 
pouco do prazer no vinho? Existe uma percentagem 
apropriada para a “brett' em alguns vinhos tintos, 
até certo nível? Como profissional do vinho, estarei 
a proceder como o engenheiro de som que está tão 
focado nos detalhes da mistura em cada faixa que já 
nem ouve a música? 
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OPINIÃO 


José João Santos, jornalista e crítico de vinhos 


José João Santos, diretor de conteúdos da EV-Essência do Vinho, tem a paixão da escrita, 


da reportagem, da formação e da prova. É ainda autor do podcast "Vinho, Palavra a Palavra". 


Os “naked wines” e os 
vinhos simples 


A evolução e o cuidado refletem-se nos novos lançamentos, muitos dos quais 
inspirados nas décadas 5O, 60 e 7O do século passado... tal como as “naked” de 
125, 400, 600cc ou mais de cilindrada. Vários podem não impressionar através de 
pontuações elevadíssimas pela crítica, mas a generalidade dá imenso gozo e uma 
larga franja conseguirá evoluir muito bem. 


m diferentes motorizações, as motos de 
estilo “naked” estão de regresso à ribalta. 
A inspiração surge de modelos que 
fizeram sucesso em meados do século 
XX, parte dos quais as famosas scram- 
blers britânicas. A generalidade dos componentes 
fica propositadamente bem visível, a mecânica volta 
a ser básica a ponto de reavivar sistemas de arrefeci- 
mento somente a ar, os assentos e a posição de con- 
dução não exigem grandes esforços. O conforto da 
condução leva a melhor sobre a velocidade de ponta. 

Estas motos, aliás, não estão pensadas para des- 
varios em auto-estradas. Nesse contexto, ao serem 
levadas ao limite expõem constrangimentos de per- 
formance e o tal conforto desaparece à velocidade do 
vento que embate no corpo. São motos para escapar 
ao trânsito da cidade, para passeios calmos de fim de 
semana, de consumos e manutenção simpáticos, de 
estética atraente para quem aprecia coisas funcio- 
nais e simples. 

Ao pesquisarmos o mercado encontramos dois 
caminhos possíveis: motos reabilitadas a partir de 
esqueletos enferrujados, com trabalhos cuidados 
e apurados, que se traduzem em preços finais de 


aquisição mais elevados; e modelos “made in China”, 
acabadinhos de fazer, que parecem antigos mas são 
bem modernos, vários até com velocímetros digitais 
(o que, convenhamos, não faz lá muito sentido aten- 
dendo ao restante contexto). 

No vinho, a expressão “naked wines” tem-se 
popularizado para descrever exemplares de inter- 
venção mínima ou produtores que tentam interferir 
o menos possível na vinificação. “Naked” e “raw” 
são termos fáceis de usar e abusar, que facilmente 
acabam memorizados pela generalidade dos consu- 
midores. Traduzindo à letra, vinhos despidos, vinhos 
crus. 

Num mero enquadramento de simplificação de 
conceitos, penso ser preferível usar esta termino- 
logia por contraponto a expressões como “naturais”. 
Porém, estes chavões incorrem no erro de serem 
demasiado fechados sobre si mesmo, talvez reflexo 
de uma sociedade global que parece sentir a terrível 
necessidade de engavetar tudo, como se o vinho ou 
qualquer outra coisa no mundo apenas pudessem ter 
uma única cor, um único perfil, um só entendimento. 

Sobretudo no caso da expressão “naked” gosto 
de a alargar a um perfil de vinhos mais abrangente, 


24 - Revista de Vinhos /388 - março 2022 


Qrevistadevinhos 


SEJA RESPONSÁVEL. BEBA COM MODERAÇÃO. 
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sublinhado = 


pela história 
São Luiz Reserva Tinto 
by Kopke 


Durante muitos anos, na Quinta 

de São Luiz, a tradição mandava 
pintar os muros a branco. 
Autênticos pedaços de história 

que sustentam vinhas e a sabedoria 
de várias gerações. 

Para homenagear este Terroir 

de excelência, Kopke recupera 

a tradição de pintura dos muros 

e passa a assinar os seus 

Doc Douro como São Luiz. 

É a herança do passado aliada 

à inovação do presente que dota 
estes vinhos de um caráter singular. 
Saboreie a história de um Douro 
sublinhado a branco. 


saoluiz.pt 


“ 
a 


OPINIÃO 


José João Santos, jornalista e crítico de vinhos 


A bitola de gosto com que nos 
massacramos durante toda a década de 
90 e a primeira década de 2000, onde 

os vinhos de estrutura mais maciça e 


independentemente 
de serem ou não 
orgânicos ou bio(di- 
nâmicos). 

Um vinho obtido 
a partir de uma 
vinha velha, que 
possua uma gené- 
tica impossível de 
replicar, tantas vezes até difícil de domar, não deixa 
de ser um “naked”. Expõe o cru que é essa vinha, 
a concentração e a baixíssima produção, um ADN 
singular. Outro exemplo. Um monocasta interpre- 
tado de modo sincero, em que as características da 
variedade nem sejam mascaradas nem exacerbadas 
por qualquer procedimento de vinificação ou estágio 
será, à sua maneira, um “naked”. 


Contextualizar a simplicidade 


Dispo-me de preconceitos e, a cru, analiso outra 
caracterização recorrente. 

A formação ensina que um vinho simples será 
sempre um produto menos complexo, de fácil enten- 
dimento, de acesso generalizado e, em 90% dos 
casos, de preço baixo. À medida dos anos e da expe- 
riência adquirida, concluo que a visão sobre o que 
é um vinho simples não me convence. Longe disso. 

Em muitíssimas circunstâncias, um vinho simples 
poderá até ser dos mais complexos exemplares que 
podemos provar. Dependerá sempre do momento 
de consumo, claro que sim, mas uma avaliação mais 
atenta conseguirá descortinar complexidade onde, 
aparentemente e de fugida, parece apenas haver sim- 
plicidade. 

A bitola de gosto com que nos massacramos 
durante toda a década de 90 e a primeira década de 
2000, onde os vinhos de estrutura mais maciça e 
folclórica foram por todos (da crítica aos consumi- 
dores) privilegiados, praticamente anulou a atenção 
aos detalhes dos vinhos mais delicados. Infelizmente, 
uma larga franja deles ficou vetada à teorização dos 
vinhos simples. 

Aos poucos ficamos mais atentos à aparente 
simplicidade. A expressão delicada do fruto de um 
vinho, a fluidez em prova, a frescura, a elegância e 
a profundidade não massacrante, merecem reflexão 
e motivam regozijo. De um certo modo estamos a 
viver um reencontro com o passado, a redescobrir 
estilos e formas de fazer que se julgaram impossíveis 
de reavivar. 


folclórica foram por todos (da crítica aos 
consumidores) privilegiados, praticamente 
anulou a atenção aos detalhes dos vinhos 
mais delicados. Infelizmente, uma larga 
franja deles ficou vetada à teorização dos 
vinhos simples. 


A concentração 
natural de um vinho 
de vinhas velhas 
não tem que ser 
somente 
turação, músculo e 


tostas 


sobrema- 


demenciais 
de barrica; pode tra- 
duzir-se num equili- 
brio entre firmeza e elegância. 

Os bons exemplos sucedem-se, a evolução e o cui- 
dado refletem-se nos novos lançamentos, muitos dos 
quais inspirados nas décadas 50, 60 e 70 do século 
passado... tal como as “naked” de 125, 400, 600cc ou 
mais de cilindrada. Vários podem não impressionar 
através de pontuações elevadíssimas pela crítica, mas 
a generalidade dá imenso gozo e uma larga franja 
conseguirá evoluir muito bem. 

Conviverão sempre no mesmo tempo, frequen- 
temente também no mesmo lugar, interpretações 
distintas de vinho, porque é tão legítimo gostar-se 
de uns como de outros, porque haverá sempre mer- 
cado para diferentes perfis. Importa, isso é certo, 
haver cuidados na terminologia utilizada para evitar 
guetos, depreciações, más interpretações ou, pior 
ainda, para não afugentar quem chega de novo. 

Divulgado há algumas semanas, um estudo rea- 
lizado pela consultora britânica OnePoll para a 
Woodbrige Wines, criada por Robert Mondavi na 
Califórnia, indica que % dos inquiridos sentem-se 
intimidados pela etiqueta associada ao consumo 
do vinho. Por entre um universo de 2.000 consu- 
midores norte-americanos, 67% acreditam existir 
formas corretas e não corretas de beber vinho, sendo 
que oito em cada 10 admitem nem sempre seguir 
as melhores maneiras. Apenas 22% dos inquiridos 
consideram que seguir toda a etiqueta ligada ao con- 
sumo do vinho melhora a experiência. 

O estudo concluiu também que sete em cada 10 
consumidores bebem mais vinho do que qualquer 
outra bebida alcoólica no inverno e que 62% de 
homens e 50% das mulheres prefeririam beber vinho 
em detrimento de cerveja ao ver desporto. 

Será a simplificação um mal necessário na comuni- 
cação do vinho? Preferimos um consumidor no sofá 
a beber vinho enquanto vê a bola, apesar de segurar 
de forma menos correta no copo, ou renegamo-lo e 
entregamo-lo ao prazer de um mini de abertura fácil? 

A simplicidade não é um primado absoluto, mas 
não estará na hora de verdadeiramente a contextua- 
lizarmos? 
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Vale da Mata 
Reserva 2018 


Vale da Mata era o nome 

dado a uma pequena vinha, 
com alguns hectares, situada 
nos contrafortes da Serra 

d'Aire, nas Cortes, próximo da 
nascente do rio Lis, onde o avô 
de Catarina Vieira, Manuel, 
retirava as uvas para o seu 
melhor vinho. Localizada na 
parte mais a norte da região de 
Lisboa, em solos argilo-calcários 
e declives suaves, as vinhas 
beneficiam da influência do 
clima mediterrânico, temperado 
pelo oceano, com noites frescas 
e temperaturas moderadas, 
propícias para maturações 
longas, dando origem a vinhos, 
como este tinto, de perfil 
marcadamente atlântico. 


VALE va MATÃ 


ENTRE A SERRA E A NASCENTE DO RIO LIS 
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MANVEL ALVES 
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PVP recomendado de 24,90€ 


> Insira o código promocional 
fvinhoforadacaparevistadevinhos e compre 
o vinho Vale da Mata Reserva 2018 por apenas 
22,40€ 


DESCONTO 


NA COMPRA, INTRODUZA O CÓDIGO 
PROMOCIONAL: 


PROFILE 


texto Marc Barros - foto Daniel Luciano 


Virgílio 


| oureiro 


Um dos mais prolíficos académicos, investigadores, enólogos e comunicadores do vinho, 
Virgílio Loureiro protagonizou uma prestigiada carreira como docente do Instituto 
Superior de Agronomia no domínio da Microbiologia. 

Porém, é na procura do melhor das castas autóctones e na preservação do património 
genético nacional que o seu trabalho tem-se mostrado reconhecido — desde as masseiras 
de Vila do Conde às vinhas velhas pré-filoxéricas da Quinta do Carrenho, no Douro 
Superior — salvas in extremis -, passando pelo trabalho na Quinta dos Termos ou o 
reposicionamento do Dão, o país do vinho muito deve a Virgílio Loureiro. 


ESCOLHAS DO MÊS 


Para a Mesa 


Douro irrepreensivel 


Na escala de gamas da Casa Ferreirinha, o Vinha Grande ocupa um lugar de enorme 
importância, proporcionando vinhos de qualidade a preços irrepreensíveis. 


Desde a sua fundação, nos anos 40, a : 
Sogrape mostrou sempre preocupação em : 
oferecer vinhos que reflitam qualidade e bene- 
fício ao consumidor. O Vinha Grande não foge : 


a regra e foi até selecionado 'Compra do Ano' . 
de 2021 pela Revista de Vinhos. Vinha Grande 2019 


Este tinto do Douro, clássico e intenso, de : Douro / Tinto / Sogrape 
carácter bem marcado, resulta de um lote das : Vinhos 
castas Touriga Nacional, Touriga Franca, Tinta * — 
Barroca, Tinta Roriz, vinificadas pela batuta : Rubi brilhante. Fruta pura 
do enólogo Luis Sottomayor nas adegas da : e delicada no nariz, esteva, 
Quinta do Seixo, no Cima Corgo, e da Quinta * bergamota, cedro e alcaçuz. 
da Leda, no Douro :* Na boca mostra equilíbrio, 
Superior. : profundidade, harmonia e 


2021 
COMPRA 


Após suave esmagamento e desengace, as : frescura, com acidez no ponto e EE 


uvas são encaminhadas para cubas de inox, : tanino bem integrado. NGVP VINHOS 


onde se processa a fermentação alcoólica. | Consumo: 2022-2026 e 
Durante esta fase, procede-se a macerações : 9.99€ /16º€ 
suaves, com temperatura controlada. Sofre 
ainda um estágio de 12 meses em barricas 
usadas de carvalho francês. Resulta um vinho : 
pleno de expressão e concentração aromática, 


fiel amigo do apreciador de vinhos. 


| 
k 


j 


VINHA GRANDE 


DOURO 


VINHO TINTO 2019 
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VINHOS<ALENTEJO 


Únicos por Natureza. 


sustentabilidade.vinhosdoalentejo.pt 


ESCOLHAS DO MÊS 


Para a Cave 


A força das familias 


Ricardo Diogo Freitas lida de perto com dezenas de viticultores da Madeira. Mas 
existem vínculos mais antigos, que se expressam neste vinho único e excecional. 


Ao longo dos últimos anos em que lidera 
os vinhos Berbeito, Ricardo Diogo traba- 
lhou em alguns vinhos, em estreita ligação 
com as famílias Favila Vieira (Ribeiro Real) 
e Manuel Eugénio Fernandes (Seixal), dando : 


continuidade às longas amizades que vinham : Barbeito Famílias 


do seu avô e da sua mãe. Juntou assim três : Meio Doce 50 anos 


vinhos das castas Sercial da zona do Seixal Vinho Madeira / Fortificado 


(44%), Verdelho da Ribeira da Janela (44%) / Barbeito Vinhas 
e Malvasia de São Jorge (12%), cujos mostos 


foram obtidos pelo método tradicional de : cor mogno e verdeal. Frutas 


:* maduras, em compota e 

O lote simboliza a união das três famílias 
na preservação do Vinho Madeira e da sua . 
história, marcado por uma extraordinária e : curado, “sotolon” com caril 


inesquecível acidez. Em novembro de 2021, | e maple syrup”, pedra 


foram engarrafadas 618 unidades, todas indi- puicanies ieciuada pancor 

: madeiras aromáticas muito 
velhas, especiarias exóticas. 

' Energia, umami, sais e sabores 
estonteantes na prova de boca. 
* Aacidez monumental segue 
num fluxo quase eterno com o 
retrogosto do vinho. GC 

' Consumo: 2022-2050 


* 800,00€ [16º€ 


pisa a pé. 


vidualmente numeradas. 
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secas (citrinos, tropicais), 
botânicos aromáticos, queijo 
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findo MADEIRA Wine 


FAMILIAS 
DOCE « MEDIUM SW 


VINHOS 
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Os melhores do Ano... 
.. estão em Lisboa! 


Be responsible. Drink with moderation. 


(1 
DESCOBRIR -VISITAR PROVAR [LISBOA DESCOBRIR -VisiTaR- Provas 


neta pasá ais commporori 


s overprint 


x 
2022 


ALTAMENTE 


ESCOLHAS DO MÉÊS 


RECOMENDADO 


VINHOS 


À Villa Oliveira Vinha ES Santos Família E É Antónia Adelaide 


Lisboa / Rosé / Ramilo 
100,00€ /11ºC 


Simplesmente 
extraordinário. De 
intensidade e elegância 
ímpares, com um caminho 
de boca quase labiríntico, 
cheio de energia, sol, 

sal, vibração e alma. Um 
assombro. AL 


À escolha do 


Moxandro Lalas 


RAMILO 
AMISCO 


ROSÉ 
2020 


É do Províncio 2019 
- Dão / Branco /O Abrigo 
da Passarella 


- 48,90€ /11ºC 


: Limão intenso. Nariz 

: subtil, flores silvestres, 
resina, citrinos, amêndoas 
:* grelhadas e especiarias 

: delicadas da madeira. 

:* Grande boca mineral, de 

:* imenso volume e notável 
: persistência. GC 


É 2017 

: Regional Alentejano 
' / Tinto / Sociedade 

: Agrícola Jorge Rosa 
': Santos 


* 52,50€ /16C 


: Granada denso. Nariz 

' opulento, cheio, nada 

' enjoativo. Fruta bem 

* madura, profundo. 

: Balsâmicos, incenso, 

: alcaçuz e laivos a canela 

: e cacau e caramelo de 

: manteiga. Boca volumosa 

: e generosa. Taninos muito 
macios e final longo, rico em 
: especiarias, persistente. MM : 


à Ferreira 2017 


:* Douro / Tinto / Sogrape 
* Vinhos 


* 75,00€ /16C 


: Rubi violáceo. Nariz 

: pujante e complexo com 
notas de fruta preta, leve 
apimentado, bergamota, 

'* esteva, alcaçuz e alfarroba. 
* Na boca é um portento de 
equlíbrio, com bela acidez, 
: intensidade, frescura 
surpreendente, tanino 
elegante, final delicioso e 
prolongado. Um excelente 
' cartão de visita dos DOC 


Douro. e 


À escolha de 


Lyís Costa 


SETERIA MEI AH PERRNIES 
DOURO 


Tue 


| Herdade Grande 
Garrafeira 2019 


: Alentejo / Branco / 
: Herdade Grande 


- 80,00€ [Nº 


: Limão intenso na cor. O 

: nariz traz a complexidade 
terrosa da talha, com notas 
* de mel, "sotolon", alperce 

: seco e feno, citrinos e 

: subtil especiaria. tTextura 

* austera, garra, impressões 

: fenólicas e terrosas. O final 
é extremamente longo. 


À eli dv 
Nuno Ouedes Vaz Pires 
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Foz do Tua White 


Vinho do Porto / 
Fortificado / Foz do Tua 


135,00€ /14ºC 


Ambar intenso. Aromas 
riquíssimos de laranjas 
em compota e doce de 


manga, amêndoas tostadas, 


madeiras exóticas velhas. 
Fruta, álcool, muita doçura, 
frescura e sapidez. O final 
é longo e complexo, de 
laranja, especiarias como 

o cardamomo, e madeiras 


aromáticas como o sândalo. 


A escolha do 


Ouilhormo Corda 


ESCOLHAS DO MÉÊS 


Altamente Recomendados 


Vinhos de patamar de qualidade muito boa e excelente, com plena garantia de deixar 
de sorriso rasgado qualquer felizardo que tenha oportunidade de os degustar. 


d Duas Famílias Very 


d Old Tawny Sample 


Capela da Atela | 


Aguardente Vínica 


Carvalhais Reserva 


Reguengos 


E Garrafeira dos 


| 


: Cor âmbar, suaves notas 

: esverdeadas. Notas de mel, 
: Um toque fumado, nota 
oxidada. Sabor intenso, 
notas frutadas, alguma 

: rugosidade, encorpado 

: e final volumoso e muito 

: elegante. NGVP 


Aloirado, reflexos 
esverdeados. Nariz de 
caramelo e folha de chá, 
noz e amêndoa torrada, 
fumo, couro, especiaria 

“ eum ligeiro vinagrinho. 

: Combina boa acidez com 
doçura, tem rusticidade, 
grande dimensão, final 
longuíssimo, que deixa 
sabor de largos minutos. 


À escolha do 


Test João Santos 


PORTO 
OL CPR 


Rubi, primeiros reflexos 


: granada. Notas mentoladas 
: ede alfazema, cereja 

' escura e especiaria, algum 
vegetal seco. Tanino 

: senhorial, preciso e altivo, 

:* boa dimensão, pulsação 

: saudável. O final é longo, 

: persistente e distinto. De 

: perfil clássico e enorme 


carácter, merece guarda. 


IS 


[xo 20 anos NS EPP RR socios 2077 E 2075 

- Tejo / Aguardente / Fortificado / Santos & : Alentejo / Tinto / Dão / Tinto / Sogrape 
: Quinta da Atela Seixo - CARMIM - Vinhos 

- 196,80€ /14ºC - 650,00€ /14ºC :* 24,90€ /16ºC '* 27,00€ /16ºC 


:* Rubi. Aromas de bosque 
: a envolver fruta silvestre, 


notas de bergamota, cedro 
e caruma. Vinho delicado, 


- com grande equilíbrio, na 
boca mostra elegância, 

: frescura, tanino fino, meio 

* corpo, travo mentolado. LC 
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Casal da Coelheira 


Private Collection 


[2019 


Regional Tejo / Tinto / 
Casal da Coelheira 
10,00€ /16ºC 


Rubi opaco. Fruta negra 
madura, ameixas secas, 
alcaçuz e alcatrão, madeira 
imponente a conferir 
carácter balsâmico ao 
vinho. Grande corpo, 
concentração de fruta 
negra e taninos firmes, 
acidez alta que inibe a 
sensação de alto teor 
alcoólico. Final de boa 
persistência, muito 
especiado. GC 


ESCOLHAS DO MÉÊS 


(8) 


Vila Jardim Reserva 
º 2017 

: Tejo / Tinto / Quinta Vale 
: do Armo 


* 700€/16ºC 


Rubi, reflexos granada. 


: Cheira a bosque: mirtilo, 
: amora e mais bagas 


silvestres. Complemento 


:* vegetal seco. Tanino firme, 
:* estrutura sedosa mas que 

* reforça a componente mais 
: vegetal, boa dimensão, 

: acidez vincada. O final é 
acalorado e especiado. JJS 


(=) 


X 
2022 


BOA 


COMPRA 


VINHOS 


Casa da Atela 


Arinto 2020 


: Regional Tejo / Branco / 
: Quinta da Atela 


9,25€ ºC 


: Amarelo claro. Aroma muito 
: fino, fruta de caroço e 
' de pomar, camada floral, 


madressilva, trabalho 


:* com barrica criterioso. 

:* Boca cremosa, elegante e 

:* estruturada, sem vestígios 

: de peso, acidez boa e 

:* bem posta, com fundo 

: amanteigado a perdurar no 
: final de boca. MM 


Neg; 
es 
A" 


isge Atela 


ao 


| Pópa Black Edition 
' Douro / Branco / Quinta 
: do Pôpa 

“ 1419€ [ºC 


:* Amarelo limão. Reservado 
* e austero num primeiro 


instante, acaba por revelar 


floral silvestre, raspas 


de lima, toranja e fumo. 


:* A acidez faz salivar, tem 


boa dimensão, estrutura 


: firme e final projetado em 


profundidade, com nuances 


: finais de vegetal seco. 


Saberá evoluir. JJS 


| Valle Pradinhos 
Reserva 2019 


: Regional Transmontano 
: / Tinto / Maria 

: Antónia Pinto Azevedo 
:* Mascarenhas 


: 14,50€ /16ºC 


: Púrpura intenso. Barrica 
: algo saliente, fruta vermelha 


intensa, sugestões florais e 


* entorno de mina de lápis e 
* bons tostados. Estruturado, 
: taninos abundantes e de 

: qualidade, palato bem 

: recheado de fruta, frescura 
: ácida a compensar um final 


mais acalorado. MM 


Ea 


VALLE PRADINHOS 
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ESCOLHAS DO MÉÊS 


Boas Compras 


Prazer garantido a bom preço, já que um bom vinho também pode ser amigo da carteira. 
A facilidade de resgate em prateleira também é uma chave desta seleção. 


(1) 


Dona Santana 2012 
Dão / Tinto / Quinta de 
Lemos 


14,60€ /16ºC 


Rubi, ténue evolução 

no disco. Nariz rico e de 
evidente complexidade 

da maturidade, fruta ainda 
suculenta, seguido de 
especiarias, flores secas, 
folhas e chão de floresta, 
chá preto. Afinado, frescura 
ácida e ligeira secura de 
adstringência, perfil vertical. 
Boa carga de fruta no médio 
palato e um certo acalorado 
final. MM 


(1) 


Reserva da Família 
: Regional Alentejano 


: / Branco / Monte da 
: Ravasqueira 


- 15,00€ /11ºC 


: Amarelo claro, brilhante. 
Fruta, vegetal, madressilva 

: e floral, fundo a tangerina 

: e subtil tropical. Prova de 

boca cheia de sabor, leveza 

' e frescura, com acidez 

' defino recorte, fruta de 


: qualidade e final sofisticado. 


MM 


RAVASQUEIRA 


| Hasso 2019 
Douro / Tinto / 
Kranemann Estates 


- 790€ /16ºC 


:* Púrpura de média 
intensidade. Elegância na 
expressão da fruta, amora 
e ameixa madura. Toques 
herbáceos e florais. Na boca 
: a fruta é densa, os taninos 
: são bem trabalhados, a 

: acidez muito equilibrada. 

:* Interessante contraste 
entre a fruta doce e a 
firmeza da estrutura. Bom 
final de boca, a frutas 
negras. GC 


Cabeço da Pedra 


Reserva 2018 


: Regional Tejo / Tinto / 
: Santos & Seixo 


* 449€/16ºC 


Rubi cereja. Fruto 


: vermelho limpo e guloso, 

: cereja, amora silvestre, 
componente floral. Madeira 
discreta e elegante, com 
algum abaunilhado. Bom 

:* volume de boca, sabor 

: frutado, algo concentrado, 

: bem amparado na acidez e 
: no tanino, já macio. Final de 
: bom comprimento, com leve 
especiaria. MB 


CABEÇO 


PEDRA 


À Alqueve 2020 


Regional Tejo / Branco / 
: Pinhal da Torre Vinhos 


4,50€ /11ºC 


: Alvarinho, Verdelho, Arinto, 
: Viosinho, Fernão Pires. 
: Amarelo brilhante. Boa 
dimensão aromática e 


volume, fruta fresca, citrino, 
toque mentolado. Acidez 
equilibrada, fruta no meio 


: de boca, bom comprimento, 
: fresco e citrino. MB 
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texto Marc Barros / foto Arquivo 


TINTA MIUDA 


Casta de longo historial e pergaminhos diversificados, terá sido introduzida em Portugal 
no séc. XIX e esteve perigosamente à beira da extinção. A Tinta Miúda é conhecida como 
Graciano em Espanha, Morrastel em França e Cagnulari em Itália. Segundo o especialista 
Jorge Bohm, suspeita-se de que a ancestralidade da casta remonte aos tempos do Império 
Romano. 

Porém, só terá chegado ao nosso país no início dos anos 1800 pela mão de um padre, de 
seu nome António, que a plantou na zona de Arruda dos Vinhos, na Quinta de Calhorda, 
em São Domingos de Carmões (Sobral de Monte Agraço), facto pela qual é também refe- 
rida como Tinta do Padre António. 

Com menos de 1% do encepamento nacional, segundo dados do IVV, está presente sobre- 
tudo na região de Lisboa, mas existem alguns resquícios no Tejo e Alentejo. Variedade tinta 
mediterrânica de ciclo tardio e rendimento baixo (4 ton./ha.), mostra boa acidez e, quando 
estagiados em madeira, os seus vinhos possuem potencial de envelhecimento. O trabalho 
desenvolvido na Porvid permite, segundo Antero Martins, obter ganhos de rendimento de 
30,9% em seleção policlonal (12 clones). De acordo com o enólogo António Ventura, em 
Lisboa origina vinhos de bom perfil aromático, corpo e cor profunda, ricos em taninos, que 
asseguram boa capacidade de guarda. Mais um exemplo da diversidade genética nacional e 
uma ferramenta para tempos futuros... 


dl CAS 


A expansão da Tinta Miúda é predominante 
em Espanha, mas existe também na Argélia, 
Austrália, Califórnia e Argentina. 


Variedade de vigor baixo e ciclo longo, dá-se 
melhor em climas quentes e secos e solos, 
de preferência em encosta. Adapta-se bem 
a condições de talão. Sensível à podridão 
cinzenta, míldio e stress hídrico. 


É mais frequente encontrarmos vinhos 

desta casta em lotes do Alentejo e Lisboa, 
normalmente a temperar 'blends' de Tinta Roriz, 
Alicante Bouschet e/ou Touriga Nacional. 


Mas há alguns exemplares a solo, que 
sugerimos para prova: do Alentejo, a Tinta 
Miúda da Malhadinha 2019; de Lisboa, Quinta 
do Pinto Tinta Miúda 2004 e Monte Bluna 
Tinta Miúda 2019; do Tejo, Fiúza Tinta Miúda 
e um curiosíssimo Quinta da Alorna Colheita 
Tardia Tinta Miúda 2015. Boas provas! 
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e? Vinevards 


Hrom Portugal to the World. 
De Portugal para o Mundo. 


Mais de 9.000 vinhos, bebidas espirituosas 
e produtos gourmet, à distância de um clique. 


Visite a nossa CONCEPTS 


Rua Dr. Eduardo Santos Sil 


“ 4200-283 Porto - Portugal 


= To] (3 cportugalvincyards 


Oferta 
Exclusiva 
de IO Y 
Utilize o código 
22RVPROMO 
Faça scan do OR Code 
lolita Lo] 
E im! =. 


ÉS 
[m] Ber 


Oferta válida para uma 
compra. Não acumulável com 
outras campanhas em vigor. 


VINHOS & TURISMO 


Até 15 de abril, a lampreia do rio Minho estará em destaque nos restaurantes de Melgaço e do Alto Minho. 


texto Marc Barros / fotos Arquivo 


CHEGOU A LAMPREIA... 


A “Lampreia do Rio Minho - Um Prato de Excelência” será promovida até 15 de abril. Promovida pela 
ADRIMINHO desde 2010, em parceria com a Confraria da Lampreia do Rio Minho e com os seis municípios 
do Vale do Minho (Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira), 


juntando-se os restaurantes aderentes, o evento dá a conhecer diferentes interpretações deste prato 
icónico da gastronomia do Vale do Minho. Mas também há cultura, passeios pedestres e outras iniciativas. 


Perto das Termas do 
Peso, é uma antiga casa 
rural, residências dos 
avós do atual pro- 
prietário. Restaurada 

e reconvertida para 
um restaurante de 
traça que respeita a 
tipicidade, com grossas 
paredes de pedra, 
traves em madeira 
muito antigas e um 
nome que não é ao 
acaso: o proprietário 
começou por receber 
os amigos num espaço 
que queria sossegado, 
para um bom convívio. 
O espaço da Adega 
foi-se estendendo 

ao longo dos anos e 
sobretudo na medida 
da grande procura que 
tem. Três salas, uma 
mais recatada. 


EN 301, km 4, Lugar do Peso 
(Paderne) / 4960 Melgaço 
T.251404308 


É incontornável e de 
visita obrigatória — que 
o digam nuestros her- 
manos, que o invadem 
aos fins de semana. 
No centro da vila, tem 
esplanada e duas salas 
interiores. Manuel 
Augusto, conhecido 
por “Sabino”, é a 

alma do espaço e se o 


desafiarmos a ser nosso 
guia pelas adegas locais 
é bem provável termos 
programa preenchido. 
Largo Hermenegildo Solheiro- 
Melgaço /T. 251404 576 


Com os pescadores 
como guias poderá 
vivenciar uma expe- 
riência marcante pela 
arte da pesca artesanal 
nas milenares pes- 
queiras do rio Minho. 
Experiência muito 
focada no “storytel- 
ling”, no conhecimento 
e no saber fazer dos 
pescadores. 

Toda a informação 
sobre o pacote em: www. 
montesdelaboreiro.pt 
Marcações em: geralômontes- 
delaboreiro.pt |+351251466 041 


"EXPERIÊNCIA PELOS 
PRODUTORES DE VINHO” 


Com provas de vinhos 
e possibilidade de 
compra de produtos 
locais 

Segunda a sexta: 10h00 - 19h00 
Sábado e domingo: 10h00 - 
13h00 /14h00 - 19h00 
Marcações em: solardoalva- 
rinhoQcm-melgaco.pt |+351251 
410195 


Visitas à exploração 

e provas de queijo 

de cabra, produzido 
segundo uma filosofia 
holística/zen. 

Marcações prévias em: geral 
pradosdemelgaco.pt |+351 251 
414 095 


PORTA DO PNPG DE 
LAMAS DE MOURO 


Estrutura de recepção, 
interpretação, ani- 
mação e educação 
ambiental do Parque 
Nacional da Peneda- 
Gerês (PNPG), inclui 
percursos pedestres 
de grau de dificul- 
dade variável, mas 
todos de inigualável 
belez, incluindo: 
Lamas de Mouro 

— Cevide; Castro 
Laboreiro-Lamas de 
Mouro; Megalitismo; 
Inverneiras de Castro 
Laboreiro; Vale Glaciar 
do Vez. 


E. portadelamas(cm-mel- 
aco.pt 
T.251 465 010 
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2015 


DOURO DOC 
2015 


HERITAGEWINES.PT 


VINHOS & NÚMEROS 


Os números também contam histórias sobre o mundo do vinho. 


texto Marc Barros - infografia Angela Reis 


PREÇO DO VINHO 
NO REINO UNIDO 


O preço do vinho contido numa garrafa de vinho vendida por 5 libras no Reino Unido representa apenas 5% da 
estrutura de preços no PVP, contra 34,9% de uma referência quatro vezes mais cara. 


(DD Margem TOTAL OD Proxacine 


6 impostos Especiais sosre Áicoo! O inciso: 


O ma O) custo Do vinho 


Fontes: Bibendum, Vinonomics (inverno 2021). 
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Escolha Vidro. 


CUIDAR DO PLANETA É UMA MISSÃO DE TODOS 


hdi 
E 
GLOBAL - PRODUTOS DE EMBALAGEM, LDA g / 
WWW.GLOBAL-EMBALAGEM.PT produtos de embalagem 


Seja responsável. Beba com moderação. 


NOTÍCIAS 


texto Marc Barros / foto Arquivo 


Exportações portuguesas ultrapassam 


os 900 milhões de euros 


As exportações portuguesas de vinho ultra- 


passaram o valor de 900 milhões de 


em 2021, um crescimento de 11% face a 
2020. Segundo dados da ViniPortugal, 


o valor total das vendas ascendeu a 
925 milhões de euros o ano transato, 
fruto, entre outros, do crescimento 
em mercados como Estados Unidos 
(+13,08%), Alemanha (+13,46%) e 
Brasil (+8,65%). Em sentido con- 
trário, destacam-se Angola e Suécia, 
com decréscimos de 74% e 4,06%, 
respetivamente. 

Nos mercados europeus, a Polónia 


foi o país com maior crescimento per- 
centual (+19,4%). 


Quanto aos Países Terceiros, para além 
dos EUA e do Brasil, a Viniportugal refere-se 
à Rússia (+34,5%) e à China, registando um cresci- 


euros 


mento de 9,59% face a 2020 e uma recuperação, após a 
queda em 2020. No top 5 entre os maiores compradores de vinhos que dobrou em valor, chegando a 45 milhões no ano passado. 
portugueses, destaca-se a França (116 milhões de euros), seguida Atualmente, Portugal é o quinto maior fornecedor de vinho para o 
dos Estados Unidos, com 104 milhões de euros, Reino Unido (979 | mercado russo e as perspetivas são de crescimento. De facto, a Rússia 


milhões), Brasil (73,7 milhões) e Aleman 


ha (54,6 milhões). 


COLHEITA 


2000 É 


Esses resultados representam quase o dobro 

do crescimento registado em 2020, que foi 

de 4,5%, e bem acima da média dos últimos 

cinco anos, com um crescimento médio 
anual de 3,6%. Assim, aproxima-se o 

objetivo de ultrapassar a meta de 1.000 
milhões de euros de exportações por- 
tuguesas de vinho, que pode ocorrer 
já este ano ou em 2025. 

Não obstante, os produtores por- 
tugueses estão preocupados com a 
situação de conflito entre a Rússia 
e a Ucrânia, que poderá levar não 

apenas ao levantamento de uma guerra 
comercial entre a Rússia e a UÉ, dificul- 
tando o crescimento das vendas de vinhos 


portugueses naquele país, mas também à 


o do dd 


retração do mercado. 
Isto porque a exportação de vinhos portu- 
gueses para o mercado russo entre 2018 e 2021 mais 


compra 2.500 garrafas de vinho português a cada hora. 


MELHOR 
Dos PORTUGUESES 
"Nos MELHORES 
“Do MUNDO 


P10 MUSCATS DU MONDE 2021 - MÉDAILLE D'OR 


ADEGA DE 


5) FAVAIOS 


— [IESDE 7952 um 


EN E 


| se GRAFITE 
Ss “íinta Roriz Tc 


e: RO 201 
roi: Estates 


NKGÓyRGHILES COM 


NOTÍCIAS 


texto Marc Barros / foto Arquivo 


Cerco sanitário ao álcool ameaça setor do vinho 


Aperta-se o cerco sanitário em redor das bebidas alcóolicas, com 
o sector do vinho a poder vir a sofrer efeitos colaterais perniciosos. 
O Parlamento Europeu debateu e aprovou um conjunto de dire- 
trizes emanadas pela Comissão Especial para a Luta contra o Cancro 
(BECA). Porém, ao contrário do inicialmente temido, não foi aprovada 
a inclusão, nos rótulos das garrafas de vinho, da menção aos efeitos 
nocivos do álcool para a saúde, nomeadamente o cancro. Em para- 
lelo, é feita a distinção entre o consumo nocivo de álcool como fator 
de risco, ao invés de todo e qualquer consumo de álcool. Foi ainda 
decidida a proibição da publicidade e patrocínio a eventos desportivos 
destinados apenas a menores. 

Esta não é a única frente de batalha do setor, uma vez que em maio 
poderá ser adotado o “plano de ação" da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), que está a ser preparado desde há vários anos a esta 
parte. Este visa prosseguir um conjunto de medidas que afetariam 
negativamente a imagem e o comércio do álcool, caso fossem imple- 
mentadas pelos países membros da OMS. 

O plano de ação, com data de 2022-2030, pretende alcançar “a 
redução relativa de pelo menos 20% (em comparação com 2010) do 
uso nocivo de álcool” nos próximos oito anos. Na prática, é esperado 
que pelo menos 70% dos países membros da OMS adotem “opções de 
políticas de alto impacto”, apoiadas por “medidas legislativas”. 

Estas incidirão sobre o acesso a bebidas alcoólicas, por meio de polí- 
à ticas tributárias e de preços mínimos (prática já adotada no Canadá, 
E Escócia, País de Gales e Irlanda, por exemplo), bem como sobre res- 
à trições à disponibilidade espacial e temporal de bebidas alcoólicas, ou 
ainda a publicidade e marketing de bebidas alcoólicas, através de res- 
trições ou proibições abrangentes em vários meios de comunicação, 
incluindo digitais. Em cima da mesa, para além destas medidas, está a 
aplicação de rotulagem específica para as bebidas alcoólicas. 

As diretrizes da OMS sobre o tema cabem no acrónimo SAFER, 
que abrange as seguintes medidas: Reforçar as restrições à disponibili- 
dade de álcool; Avançar e fazer cumprir as medidas de combate à con- 
dução sob o efeito do álcool; Facilitar o acesso à triagem, intervenções 
breves e tratamento; Aplicar proibições ou restrições abrangentes à 
publicidade, patrocínio e promoção de bebidas alcoólicas; Aumentar os 
preços do álcool por meio de impostos especiais de consumo e políticas 
de preços. 

Em declarações à Drinks Business, Ignácio Sánchez Recarte, secre- 
tário-geral do Comité Européen des Enterprises Vins (CEEV), referiu 
que o álcool pode ser tratado “quase como um produto ilegal” caso 
as recomendações da OMS sejam implementadas pelos estados mem- 
bros, comentando que todas as medidas são projetadas para reduzir o 
consumo, não combater o consumo abusivo. 

Em paralelo, a OIV faz questão em assinalar que sempre fomentou 
“o consumo responsável”, remetendo para os numerosos trabalhos 
de investigação dos efeitos moderados do vinho na saúde, no quadro 
de uma dieta mediterrânica, catalogada como Património Cultural 
Imaterial da Humanidade da Unesco desde 2010. 


Vinho e sustentabilidade 


Por seu turno, Luca Rigotti, presidente do Grupo de Trabalho do 
Vinho da Copa-Cogeca, aponta o facto de o vinho “ser um produto 
agrícola natural chave” e que “o vinho e a viticultura desempenham 
um papel fundamental para manter o emprego e garantir a sustentabi- 
lidade económica, social e ambiental nas zonas rurais”. 

Em declarações à revista especializada La Semana Vitivinícola, este 
responsável recorda que, em 2018, a OMS apresentou um relatório 
intitulado “Status global sobre álcool e saúde 2018”, que mostrou um 
quadro completo do consumo de álcool e da incidência de morbilidade 
em todo o mundo. Ao longo do relatório “foi argumentado que o uso 
nocivo do álcool representa um fator de risco e ao qual pode ser atri- 
buída esta incidência”. Esta abordagem, afirma, “foi consistente com o 
relatório Estratégia Global para Reduzir o Uso Nocivo do Álcool” de 
2010 e o plano de ação de acompanhamento e documentos de imple- 
mentação publicados em 2021, que se concentram no uso nocivo de 
álcool”. 

“Em linha com a OMS”, a iniciativa da Comissão “Europe's Beating 
Cancer Plan - Let's fight for more, publicada em fevereiro de 2021 
(e agora votada), “estabelece a redução do consumo nocivo de álcool 
como prioridade, no capítulo sobre prevenção e não sobre a redução 
do consumo de álcool em si”. A Copa-Cogeca advoga assim que os 
esforços sejam concentrados na educação e consciencialização para | 
o consumo moderado, numa dieta equilibrada e um estilo de vida 
saudável. E manifesta o seu apoio às disposições de rotulagem nutri- 
cional e de ingredientes do vinho estabelecidas na reforma da Política 
Agrícola Comum (PAC) recentemente aprovada. 


Preço mínimo 


A esta confluência de forças junta-se a implementação de políticas 
de preço mínimo. A República da Irlanda tem em vigor, desde 4 de 
Janeiro, nova legislação que estabelece um preço unitário mínimo 
sobre o álcool das bebidas vendidas ao público nas lojas e supermer- 
cados. O preço mínimo de venda de bebidas alcoólicas estabelece um 
valor de 10 cêntimos por cada grama de álcool de bebidas vendidas 
na distribuição e comércio tradicional. Assim, o preço unitário mínimo 
é de um euro por cada “unidade padrão”, que na Irlanda contém 10 
gramas de álcool. O PVP mínimo de uma garrafa de 75 cl. de vinho com 
volume alcoólico de 12,5% corresponderá a 7,40 euros (já que contém 
7,4 “bebidas padrão”). 

Na Escócia, por seu turno, a política de preço mínimo, adotada em 
2018, fixou o preço de uma garrafa de vinho em 5,15 euros. Ainda por 
esclarecer está o facto de esta subida de preços será feita exclusivamente 
por via fiscal, ou se o produtor ou distribuidor poderão beneficiar de 
um acréscimo na sua margem. Para já, um estudo da Universidade de 
Newcastle, publicado na revista Lancet, dá conta da quebra nas vendas 
de bebidas alcoólicas na Escócia em cerca de 8%. O serviço de esta- 
tística do país acrescenta que, um ano após a introdução da medida, 
o número de mortes relacionadas com o consumo de álcool caiu 10%. 


ERRATA / Por lapso, a edição 387 continha vários erros que importa esclarecer. Na p. 66 erramos na região vitivinícola do vinho Tarika do produtor Quinta 
da Caldeirinha, Regional Terras da Beira. Na p. 7/8, erramos no nome da equipa de enologia responsável pelo vinho Estremus 2017. Os autores do vinho são 
João Portugal Ramos e João Maria Ramos. Por sua vez, o Vinha dos Ultras 2019, da Azores Wine Company, foi publicado na p. 104 com 19 valores, quando 
na realidade obteve a pontuação de 19,5 valores. De igual modo, o vinho Bicho da Seda 2017 é do produtor Quinta dos Castelares (p120). Na p. 132, faltou 
incluir o Quinta do Piloto Moscatel de Setúbal Coleção de Família, com 20 valores, na respetiva categoria. Aos visados e aos leitores, as nossas desculpas. 
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Naturity é 


A tecnologia anti-TCA mais ecológica 
e mais eficiente do mundo para rolhas naturais. 


Inspirados pelo trabalho incrível da Natureza com a cortiça, criámos Naturityf?, um processo completamente 
natural que possibilita a extração de TCA e de outros compostos voláteis das nossas rolhas de cortiça natural. 
Desenvolvida pela Universidade NOVA e Amorim Cork, Naturityf? é uma tecnologia inovadora criada para 
maximizar a performance das nossas rolhas, preservando a sua verdadeira natureza. Graças a um processo 
otimizado que combina pressão, temperatura, água purificada e tempo, conseguimos separar as moléculas de TCA 
da estrutura celular das rolhas de cortiça natural com um método não-invasivo que mantém intactas as 
características deste material Único. 


(9) amorimcorkstoppers AMC JRIM CORK 


CERVEJAS 


texto e notas de prova Luís Alves / foto D.R. 


XARLEIE 
A ARTESANAL 


DE LEIRIA 


Nasceu em 2016, tem uma “15 & 
fábrica que impressiona pela: da 
dimensão e uma cerveja “o 
artesanal difícil de não gostar. - 
A Xarlie, marca de cerveja “2 Gr pá 
de Leiria, está pronta para ta 
conquistar mercados internos 
e externos e até procura uma 

ligação com o mundo do vinho. 
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Nisto das cervejas artesanais o que não falta é diversidade. Desde 
logo na “origem profissional” dos cervejeiros. De informáticos a 
médicos, de engenheiros a farmacêuticos muitas são as profissões 
que vieram, de uma forma de outra, desembocar na cerveja arte- 
sanal. No caso da Cerveja Xarlie, a construção civil está na origem. 
“A ideia surgiu do meu pai, empresário do setor da construção há 
mais de 30 anos. Não é mestre cervejeiro — nem ambiciona ser — 
mas é curioso pela área e foi provando várias cervejas diferentes nas 
viagens de trabalho que faz pela Europa Central e América Latina”, 
começa por contar Fábio Faustino, diretor da Xarlie, marca nascida 
em 2016 em Leiria. O pai, empreendedor, aventureiro e com gosto 
pelo risco, tinha bem definido o modelo para a cerveja a produzir: 
cristalina, leve e com matérias-primas de qualidade. O nome, esse, 
homenageia um amigo de família, carismático e com um espírito 
jovem, que partiu cedo de mais. 

A Xarlie conta para já com duas cervejas no portefólio. A Original 
Premium Pilsener (ver nota de prova) e a Special Strong Lager. 
Esta última é uma cerveja de cor dourada e de maior teor alcoólico. 
Ambas de produção própria, na fábrica em Leiria, com matérias- 
-primas “escolhidas a dedo e com origem em fornecedores próximos, 
cujo trabalho é conhecido”, assegura Fábio que avança com a notícia 
de que novas cervejas estarão para chegar a muito breve trecho. 


Uma fábrica que também é um brewpub 


Localizada em Colmeias, a pouco mais de 10 km de Leiria, a 
Xarlie tem uma fábrica que é simultaneamente artesanal e tecno- 
lógica. “Vamos agora expandir a zona de produção para dar res- 
posta à demanda mas mantemo-nos ligados às técnicas cervejeiras 
tradicionais”, refere o responsável. Do lado oposto à da produção, 
armazenamento e escritório, a Xarlie conta com um muito generoso 
espaço que permite ser o palco de vários eventos, entre corporativos 
e festas, que já acolheram em simultâneo mais de mil pessoas. Na 
calha, com o aliviar das medidas de restrição sanitárias, está a criação 
de uma agenda cultural que permita a todos quantos queiram visitar 


16,5 


Espuma branca, medianamente 
persistente e de bolha fina. Amarelo 
suave, cristalino. No nariz, as notas de 
malte são evidentes e predominantes, 
antevendo-se desde logo uma frescura 
que se confirma na boca, com um corpo 
relativamente leve e aromático, com 
algum citrino. Amargor muito ligeiro o que 
lhe permite aliar-se a qualquer contexto 
gastronómico. Muito versátil! 


n/d IBU / 5 % de álcool 
12,99 € (pack 15 x 250 ml) 


a cervejeira usufruir do espaço. Também novidade, e já concretizada, 
é a abertura há cerca de duas semanas de um brewpub no Mercado 
Municipal de Ponte de Sôr. Um modelo que pretendem ver replicado 
noutros pontos. 

A Xarlie tem clientes espalhados por vários pontos do país e não 
só. “A nossa região é, de facto, o nosso maior foco mas vendemos 
para muitos locais pela nossa loja online para todo o continente e 
também ilhas. Vendemos também para alguns pontos da Europa e 


África. 
Procura-se: Produtor de vinho 


A cerveja Xarlie já viu o seu trabalho premiado por mais do que 
uma vez. O Concurso Nacional de Cervejas e Sidras Tradicionais 
Portuguesas já entregou por duas vezes uma medalha de ouro e a 
revista da especialidade Paixão Pela Cerveja também já fez notar 
o trabalho feito pela marca. Em ambos os casos, a vencedora foi a 
Premium Special Strong Lager, algo que resultou “num boost moti- 
vacional enorme e um grande reconhecimento para toso os que tra- 
balham diariamente para fazer mais e melhor”, refere Fábio Faustino. 

Aquela que é provavelmente a primeira grande cervejeira arte- 
sanal da região, com fábrica e produção próprias muito significa- 
tivas, tem já a pretensão de desenhar novas linhas para o futuro, seja 
pela inovação e desenvolvimento de novos produtos, como as sidras 
ou novas referências de cerveja. E isso poderá passar, por exemplo, 
por uma parceria com o setor do vinho. “Ainda não fizemos nada do 
género mas é algo que gostaríamos de poder concretizar num futuro 
breve. Aproveitamos a dica: se algum produtor que se quiser juntar 
a nós para fazer isso acontecer, já sabem, contactem-nos pelas vias 
habituais”, refere Fábio Faustino. 
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ESTRELAS DE PORTUGAL 


Portugueses que se destacam no vinho e na gastronomia e que o fazem fora de Portugal. 


texto Luís Alves /foto D.R. 


Emanuel 


squeira 


LONDRES, INGLATERRA 


Capacidade de trabalho, determinação e disciplina são ingredientes essenciais 
para o sommelier Emanuel Pesqueira. Os resultados estão à vista e tiveram muito 
recentemente um expoente máximo: o chefe mundial Gordon Ramsay convidou o 

português para ser “head sommelier” do seu grupo. 


Como descreve a sua infância? 


Depois da minha formação numa escola | 
de hotelaria e turismo, em Portugal, cular, o Termanthia 2002. Quer falar- 
tinha o desejo de trabalhar nos vários | 
aspetos dos setores da alimentação e | 
bebidas para ser no futuro um bem-su- | 
cedido diretor de “Food and Beverage”. | 
sonhei | 
em conhecer o mundo. Então decidi 
aceitar um contrato de seis meses na 
linha de cruzeiros Crystal como “chefe 
de partie”. A partir daí desempenhei $ 
diversas funções e fui crescendo, tal 


Simultaneamente, sempre 


como tinha imaginado. 


Como decidiu esse rumo? 


Apaixonei-me por viajar e por desfrutar | 
de várias cozinhas do mundo com os | 
vinhos mais incríveis. De cozinhas a : Estava a trabalhar no 67 Pall Mall 
restaurantes, depois bares, sommelier | 
e finalmente gerente de operações de 
alimentos e bebidas. Estive dez anos na | 
Crystal Cruises. Visitei três mil cidades. 
A minha paixão e amor pelo vinho tor- | 
: decidi aceitar o desafio. 


naram-se a minha chave de ouro. 


O que o inspira no mundo dos vinhos? ; 
É tudo sobre como o vinho nos faz | cido chefe? 
sentir depois do primeiro gole. É algo 
que nos transporta pela ciência, his- | 
tória, tradição e sobretudo pela natu- : 
reza. Beber vinho tem tudo a ver com a 


experiência e as memórias. 


| Sei que tem um episódio especial 


quando provou um vinho em parti- 


-nos sobre esse momento? 

A minha vida tomou um rumo diferente 
quando provei o Termanthia 2002, em 
Toro, enquanto cozinhava. Fez-me lem- 
brar quando o meu pai desfrutava de 
uma garrafa de vinho da sua coleção, 
enquanto jantávamos, e como eu estava 
curioso sobre a história por trás de cada 
rótulo. Um sommelier é um ponto de 
ligação entre a vinha e o consumidor. 


Tinha o sonho de se tornar Head 
: Sommelier. Consegui-o recentemente 


e logo no grupo do Gordon Ramsay! 
Como surgiu o convite? 


Exclusive Private Member Club que 
detém a maior carta de vinhos do Reino 
Unido, com quatro mil referências e 
800 vinhos a copo. E um dia fui abor- 
dado pelo Gordon Ramsay Group e 


Como tem sido trabalhar com o conhe- 


É uma jornada incrível quando per- 
mitem que pessoas talentosas “con- 
duzam o show”. Depois, capacidade de 
trabalho e experiência fazem o resto. 


| Se tivesse que resumir a carta de 
É vinhos do grupo Gordon Ramsay, o que 
nos diria? 

' Qualidade. A qualidade é o fator deter- 
| minante. Depois, a relação entre custo 
' - benefício e o potencial de vend. Não 
interessa trazer uma garrafa de vinho de 
| £ 5.000 se nunca se vai vender. Ou uma 
: palete de vinho laranja num restaurante 
francês clássico. E por fim, devemo-nos 
certificar que a equipa do restaurante 
compreende a seleção de vinhos. 


É Vinhos portugueses na carta. O que 
existe no grupo? 

' Temos vários Vinhos do Porto, muitos 
grandes vinhos DOC Douro e do 
É Alentejo, para dar apenas alguns exem- 
' plos. 


Como é o seu dia-a-dia agora que a 
| pandemia está a deixar de marcar 
as nossas vidas? Quais são as suas 
rotinas? 

' Sou muito disciplinado. Comecei a 
ser assim quando entrei nos cruzeiros 
É Crystal. Eu acordo muito cedo, bem 
: antes dos meus filhos, para estudar e 
para fazer uma corrida matinal. Sigo 
uma rotina específica e procuro ter 
: sempre os fins de semanas para a minha 
família. Quero dar-lhes o que não tive 
' quando cresci. 
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ESTRELAS MICLELIN + 


) intos nu cum 


E uma experiência incrível poder provar 
em muitos painéis. Permitir sempre que 
o vinho fale comigo e poder dar a minha 
opinião, tendo por base a minha expe- 
4AMPAGN E A . 
= ; À riência. 
“IOUÉT : | IA NE — 
IFRcJOUET, | Cs 
BeLhE EPOQUE. 5 : E iz | 


ROSÊ k 


Nunca sabemos o que a vida nos reserva. 
Mas tenho a mente aberta e sei que um 
dia estarei de volta em casa. 
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SPIRITS & MIXOLOGY 


Porque para lá do vinho há muitos outros blends que merecem a nossa atenção. 
E po 
' t cc 
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Alquimia na Praça da Corujeira | | | 
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A Praça da Corujeira, 

na zona oriental do 
Porto, seria o local 

mais improvável para 
estabelecer uma 
destilaria, onde são 
elaborados rum e gin 

da mais elevadíssima 
qualidade. Foi preciso 
que dois australianos, 

o casal Andy Mayer e 
Travis Cunningham, 
tenham arriscado criar o 
seu projeto, inicialmente 
de produção de rum e, 
mais tarde, gin. Nasceria 
assim, em pleno cenário 
pandémico, a Scoundrels 
Distilling e a Invicta Gin. 


Este casal trota-mundos, que já viveu em 
locais como Iraque, Mongólia, Nigéria ou Arábia 
Saudita, visitou o Porto em 2017 e decidiu que 
seria na Invicta que iriam criar os seus dois filhos. 
“O Porto é uma cidade com um 'je ne sais quoi”, 
onde podemos encontrar as pipas de Vinho do 
Porto para envelhecer o Rum, Leixões para dis- 
tribuição e o melaço, primeiro da Madeira, agora 
de Ramalde”, explicou Andy. 

O processo de licenciamento demorou 
18 meses e inclui não apenas destilaria, mas 
também “experiências”, o que inclui cursos e 
formações, bem como serviço de bar, apenas no 
interior. Não obstante, um balcão aberto para a 
rua convida à entrada para a sala de provas, de 
onde se vislumbra uma ampla área de produção 
e armazenamento, pontuada por cubas, pipas e 
um imponente alambique. 

E se o projeto inicial de Travis passaria pela 
produção de rum, logo Andy enveredou pelo gin, 
por uma simples razão: “Não gosto de rum...”. 
Confessa-se mais atraída pelo vasto mundo dos 
botânicos e de todas as essências, aromas e per- 
fumes que o gin consegue aportar. Essa sabe- 
doria e conhecimento, Andy transmite-a a quem 
pretende fazer um curso de destilação de gin, 


que se desenrola no centro do espaço, ao redor 
de uma ampla mesa onde pontificam os vários 
tipos de botânicos, divididos em diferentes 
famílias: floral, herbal, doce, cítrico, especiarias, 
aromas de madeira/terra, compostos amargos e 
as chamadas estrelas do gin (zimbro, angélica ou 
coentro). 


A melhor receita 


O gin, enquanto bebida, nasceu nos Países 
Baixos, algures no século XVII, como produto 
medicinal, tendo como base o zimbro, de pro- 
priedades reconhecidamente diuréticas. Este 
sabor aromático foi, no entanto, popularizado 
enquanto espirituoso e disseminado pelos bri- 
tânicos. Por aqui se vê, portanto, que o zimbro 
é essencial em qualquer 'spirit' desta categoria e 
“não existe gin sem zimbro”, assinala Andy. 

A partir deste elemento estrutural, as possibi- 
lidades para desenhar gins diferentes são quase 
infindas. A 'receita' Invicta Gin tem, na base, o 
álcool, destilado de arroz ou trigo, a 97%, des- 
dobrado em concentrações de 42%, 45% e 57%. 
O obrigatório zimbro (importado da Macedónia, 
praticamente o único botânico que não é adqui- 
rido em Portugal) oscila entre 18 e 24 gr./lt para 
elaborar um gin mais seco, ao estilo London Dry, 
como o International Dry (44%, 39,95€) da 
marca. Para além do zimbro, são adicionados 10 
outros botânicos, entre os quais raiz de alcaçuz, 
que “não tem sabor mas dá um pouco de doçura”. 
Para um gin mais doce, a quantidade de zimbro 
não deverá ultrapassar 4 gr./lt. 

A Invicta elabora duas outras referências: 
Portuguese Citrus (42%, 45,00€) e Navy 
Strength (57%, 54,00€). No primeiro caso, os 
citrinos utilizados, dos quais apenas a casca, 
depois de seca, é aproveitada, são de origem 
nacional. “Os italianos pensam que teêm os 
melhores limões e os espanhóis pensam que tem 
as melhores laranjas, mas não”, confia Andy. 
“Portugal tem os melhores” citrinos. A laranja 
provém de Tomar, que tem “uma casca muito 
doce”. A toranja chega do Algarve e a tangerina 
é apanhada em Melres, Gondomar, cuja casca “é 
muito forte e deliciosa”. Andy acrescenta que, 
“quando usamos cascas com óleos”, que “são 
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pesados”, ao “adicionarmos água tónica e gelo, o gin fica 
branco”, numa turbidez semelhante à que se gera noutras 
bebidas, como absinto, ouzo ou pastis. “Não é mau porque 
tem muitos óleos e, por isso, sabores”. Nesse sentido, não 
é aconselhável a utilização de mais de 5 gr./lt de citrinos. 
A terceira referência, Navy Strenght, possui 57% álcool e é 
adequada para a preparação de cocktails, como Negronis, 
com Campari e Vermute, porque “precisa de sabor”. Os 
aromas “de Natal” de cassis e canela suportam a fortaleza 
do álcool. No total, para a elaboração de um gin, os botá- 
nicos não deverão ultrapassar 35 gr./lt. 


Cabeça, coração e cauda 


Todos estes são destilados num alambique de 150 litros, 
o mesmo onde Travis elabora o seu rum. No processo de 
destilação, a produção pode ser dividida em três partes: 
cabeça, coração e cauda. Na primeira, produz-se metanol, 
que deve ser eliminado, o que acontece por ebulição, a 
mais ou menos 64,5 graus centígrados. Na segunda, dita 
coração, gera-se etanol, o álcool propriamente dito para 
consumo. Nesta fase, o zimbro e coentros são colocados na 
caldeira do alambique e os restantes botânicos na cesta de 
vapor. “Quando o etanol sobe, os botânicos transmitem os 
óleos essenciais”, o que constitui “o essencial da produção 
do gin”, explica Andy. 

Parte importante da sua missão é a formação. É no centro 
da destilaria, ao redor de uma mesa com todos os botã- 


* nicos disponíveis (mais de 501), que se juntam os alunos. 


Aqui, cada um aprende a fazer o seu gin, ao seu estilo e 
receita pessoal. A destilação é efetuada em pequenos alam- 
biques de cobre, sendo que cada qual elabora os seus 50 cl. 
de gin, que pode engarrafar e levar para casa (o preço do 
curso, de três horas, é de 85,00€). 

A ligação à comunidade, às artes e cultura, mas também a 
outros produtores artesanais, não foi esquecida. Pequenas 
feiras, workshops, gastronomia, fotografia e outras artes, 
são e serão parte integrante deste projeto. Afinal, faz-se 
alquimia na Praça da Corujeira. 
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O hotel do Vinho do Porto 


A zona ribeirinha de Vila Nova de Gaia tem-se afirmado nos 
últimos anos como um destino turístico de relevo, fruto da 
reconversão das caves de Vinho do Porto, as quais assumem- 
se como foco importante de enoturismo. Assim, mas não só, se 
explica a oportunidade do Hilton Porto Gaia. 
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Projetos âncora, como o recentíssimo 
WOW, o teleférico ou a zona do Cais de Gaia, 
têm impulsionado a atratividade do destino 
ribeirinho de Vila Nova de Gaia, a que se junta 
uma plêiade de unidades de hotelaria e restau- 
ração, capazes de sustentar a dinâmica de toda 
a área. 

Um destes é o Hilton Porto Gaia. Primeiro 
hotel de cidade desta insígnia internacional, o 
Hilton Porto Gaia abriu oficialmente portas no 
passado dia 20 de setembro, cumprindo um 
investimento superior a 40 milhões de euros 
da ECS Capital, entidade que recebeu o rema- 
nescente do portefólio do empresário hote- 
leiro Carlos Saraiva. Recorde-se que o projeto 
inicial data de 2008, ocupando os antigos 
armazéns de vinho do Porto da Delaforce/ 
Gran Cruz, próximo da marginal ribeirinha. 

A nova unidade, segunda da Hilton em 
Portugal, a operar em franchising, ocupa uma 
área de 30 mil metros quadrados, divididos 
por oito pisos, e engloba 194 quartos e suítes, 
desde Duplex Deluxe, Standard ou Junior. 
Além do segmento de lazer, férias e 'short- 
“breaks”, a unidade foi pensada para abranger 
o segmento MICE (negócios e eventos), con- 
tando uma sala de congressos para 600 pes- 
soas e um auditório com 338 lugares (que 
possui mesmo uma plataforma elevatória com 
capacidade para transportar até 3 toneladas 
que liga ao palco, permitindo, entre outros, 


promover apresentações do setor automóvel). 
A isto juntam-se 2.195 metros quadrados de 
espaços de reunião, moduláveis. A dinamizar o 
segmento estão parcerias com a Alfândega do 
Porto — com direito a transporte por barco — e 
a outros parceiros locais, desde logo o WOW. 

Um terceiro pilar da estratégia comercial 
do Hilton Porto Gaia visa, segundo Helena 
Gonçalves, diretora comercial da unidade, 
“atacar” o segmento do desporto — nem por 
acaso, um dos primeiros “hóspedes” do hotel 
foi a equipa do Liverpool F.C. 

O hotel dispõe ainda de uma área wellness, 
com 1.100 metros quadrados em dois pisos, 
contemplando spa, piscina interior aquecida, 
espelho de água e uma área de descanso e 
relaxamento com quatro salas de tratamento, 
bem como ginásio e um estúdio de yoga e 
pilates. Para além dos hóspedes, este espaço 
está aberto a sócios e ao público em geral, 
que poderá contar com tratamentos da marca 
Biologique Recherche. 

Com projeto de arquitetura a cargo do ate- 
lier ARQ 2525 e design de interiores de Nini 
de Andrade Silva, o Hilton Porto Gaia oscila 
entre a contemporaneidade de estilo, o con- 
forto e sobriedade do interior (dificilmente a 
amplitude do espaço faz-se notar) e a ligação 
estilística ao mundo do vinho e do Porto, 
desde logo na reprodução dos aros das pipas 
de vinho, nos tons 'bordeaux” e castanho que 
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reproduzem as vinhas e o vinho, mas igual- 
mente em outros elementos, como a repli- 
cação da Muralha Fernandina e a referência ao 
imaginário cinemático de Manoel de Oliveira. 


Gastronomia com toque de portugalidade 


O restaurante e bar Composto é o coração 
da oferta gastronómica do hotel, assente na 
cozinha tradicional portuguesa, a que se junta 
um aprazível terraço e um bar panorâmico, 
designado Magma. 

No restaurante, assente num amplo espaço, 
com total visibilidade para a cozinha aberta, 
oficia o chefe Hugo Portela — curiosamente, 
licenciado em Engenharia Ambiental mas 
convertido às lides da cozinha -, juntamente 
com o chefe de pastelaria, Ricardo Tiago. A 
oferta está baseada no receituário tradicional 
português, com um toque de contemporanei- 
dade e onde a sazonalidade dos produtos dita 
a carta. Porém, é sempre possível saborear 
rojões à moda do Minho (à terça), tripas à 
moda do Porto (à quinta) ou cozido à portu- 
guesa (ao domingo). Aliás, muitos dos pratos 
são receitas inspiradas na cozinha duriense da 
avó do chefe, como as ervilhas com chouriço 
e ovo, ao estilo de uma favada, ou o arroz de 
bacalhau cremoso com ovo (com o sempre 
bem-vindo carolino). 

Ao almoço, o menu executivo (De) 
Composto propõe a oferta de dois (19,00€) 
ou três pratos (23,00€). As entradas com- 
preendem pão de Alvarinho com azeitonas, 
crackers com azeites Arbolea e as manteigas 
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feitas no local, entre as quais de pimenta e mel. 


A esfera de eucalipto e abacaxi fresco envolta 


em manteiga de cacau faz as vezes de sopa, 


deixando um sabor fresco e leve para o resto fia | 
da refeição. Croquete de rabo de boi e a Bola | 
de Berlim de bacalhau completam as entradas. 11 


Os pratos principais primam pela portugali- 
dade dos sabores, entre os quais o bacalhau à 
Brás, os filetes de pescada com arroz malando 
de tomate ou as já referidas — e muito procu- 
radas - tripas à moda do Porto. Entre as sobre- 
mesas, destaque para os churros com acompa- 
nhamentos, como chocolate picante, doce de 
leite ou macha e gengibre. 

O restaurante conta igualmente com a mesa 
do chefe para momentos mais exclusivos, com 
a possiblidade de solicitar menus degustação 
com harmonização de vinhos. Para além 
disso, o brunch de domingo, com temáticas 
semanais (32,00€), pretende contribuir para 
“abrir” o espaço ao exterior. Destaque para a 
flexibilidade no serviço, seja no restaurante ou 
bar, a qualquer hora do dia. A carta de vinhos, 
não sendo extensa, é representativa de todas 
as regiões e apresenta uma boa seleção de 
vinhos, incluindo alguns champanhes. 

Em suma, Vila Nova de Gaia tem no Hilton 
um acrescento de qualidade à sua oferta hote- 
leira e um novo motivo de atração para a cada 
vez mais fervilhante zona ribeirinha da cidade. 


Além do segmento de 
lazer, férias e “short- 
breaks”, a unidade foi 
pensada para abranger 
o segmento MICE 
(negócios e eventos) e o 
segmento do desporto 
— nem por acaso, um 
dos primeiros 'hóspedes' 
do hotel foi a equipa do 
Liverpool F.C. 
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como sobe mansamente / a Lua 
resplandecente / e esclarece este 
jardim!”. A poesia da Marquesa da 
Alorna, tantas vezes melancólica, 
parece fazer mais sentido quando 
contemplamos o palácio de paredes 
rosa claro, os jardins tratados com 
detalhe, as vinhas e a floresta até 
onde a vista alcança. e 
A Quinta da Alorna está em 
vésperas de celebrar 300 anos. 
Permanece sólida mas continua 
irrequieta, a traçar vinhos e planos 
para o futuro, olhando para as 
pedras como palavras de um poema 


d À ainda por escrever. 
" 


64 il 


”. À 1 bios : 
% NE 4 N 
N N i 


QUINTA DA ALORNA 
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décadas a Alorna afirmou-se como 
das mais sólidas marcas de vinho 
não apenas da região do Tejo mas 


de todo o país, alcançando um 


A riqueza patrimonial associada ao 
vinho português faz-nos, frequente- 
mente, dar de caras com autênticos 
châteaux, muitos dos quais de traça 
semelhante à que vemos nas incur- 
sões a Bordéus. A região francesa E 
tem sabido preservar e explorar esses 
legados arquitetónicos ao limite, a 
ponto de os tornar nos maiores sím- 
bolos que os turistas associam àquela 
região. Fachadas e jardins impolutos, brasões que cintilam, esqua- 
drias aparentemente perfeitas. Não será exagero questionar-se se 
metade dos turistas que se “instagrama” com um château em fundo 
alguma vez se terá dado ao trabalho de visitar a vinha associada à 
respetiva marca. Provavelmente, não. 

A verdade é que um château bordalês continua a ter valoriza- 
ções, financeiras e aspiracionais, de causar inveja à generalidade dos 
territórios do mundo do vinho, Portugal incluído. Aliás, pelo nosso 
país vários destes châteaux permanecem escondidos da maioria do 
público, propositada ou inconscientemente. Quem sabe, quando a 
informação circular, quando as portas se entreabrirem e as fotos da 
praxe se tornarem possíveis, certamente não faltarão enoturistas 
prontos a valorizar de outra forma o que por vezes apenas conhecem 
de ver nas prateleiras ou nas cartas de um restaurante. E se o acesso 
for fácil e cómodo, como acontece com o foco desta reportagem, 
numa das estradas para Almeirim, o potencial deveras aumentará. 

A Quinta da Alorna é um dos châteaux portugueses. A longa his- 
tória inicia-se com D. Pedro de Almeida, tornado 1º Marquês de 
Alorna pelo rei D. João V, em reconhecimento pela conquista da 
Praça Forte de Alorna nas cercanias de Goa (Índia). Estamos em 
1723 e as terras de que falamos eram então conhecidas por quinta 
de Vale de Nabais. 

D. Pedro de Almeida era o avô de D. Leonor, a 4º Marquesa de 
Alorna, tradutora e pedagoga, igualmente poetisa conhecida como 
Alcipe, que viveu entre 1750 a 1859 e marcou uma época, não 
somente pela escrita erudita, tantas vezes melancólica, mas sobre- 
tudo por transportar até à realidade portuguesas algumas das mais 
vanguardista ideias europeias. Anos volvidos, duas das filhas da mar- 
quesa venderam a propriedade aos condes da Junqueira, tendo os 
herdeiros decidido aliená-la em hasta pública. 

Manuel Caroça, conceituado médico dentista, corretor de merca- 
dorias e homem de negócios astuto, adquiriu a quinta e tornou-se no 
único proprietário. Era o bisavô dos atuais accionistas. 

Há cinco gerações na esfera da família Lopo de Carvalho, tem 
Pedro Norton (gestor em teoria e ciência política, mestre em gestão 
televisiva, durante anos ligado à administração do grupo Impresa, 
do qual foi presidente executivo, atual comentador na RTP, gestor 
e CEO da energética Finerge) como presidente do Conselho de 
Administração. A família, em 2007, decidiu profissionalizar a 
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equilíbrio de realçar entre a presença 
na grande distribuição e no setor 


Em passo seguro, ao longo destas 
da restauração. À consistência 


face à qualidade apresentada, 
levaram a fidelizar públicos. 


gestão, isto é, quem gere presta contas 
ao Conselho de Administração, não 
havendo ninguém da família com fun- 
ções executivas. 


apresentada, a simpatia do preço 


Uma marca de Portugal 


Na planície ribatejana, a Quinta da 
Alorna é uma imensidão de 2.800 hec- 
tares, dos quais somente 160ha são de 
vinha. A principal mancha, 1900ha, é floresta, incluindo montado 
de sobro, de onde é retirada cortiça, pinhal manso para produção de 
pinhão e eucaliptos para pasta de papel. Nos 500ha de regadio coe- 
xistem produtores que têm por destino a indústria agroalimentar. 
Sem medo de nomear os destinos, uma espécie de preconceito ainda 
reinante no setor, o milho e a batata seguem para a Matutano, o 
amendoim para a PepsiCo, as ervilhas para a Dardico e também 
há batata-doce, cenouras... Somam-se seis centrais de produção de 
energia fotovoltaica, que permitem uma autonomia energética de 
61%. 

No caso concreto do vinho, os primeiros passos com marca pró- 
pria no mercado surgem no pós-25 de abril. Em passo seguro, ao 
longo destas décadas a Alorna afirmou-se como das mais sólidas 
marcas de vinho não apenas da região do Tejo mas de todo o país, 
alcançando um equilíbrio de realçar entre a presença na grande dis- 
tribuição e no setor da restauração. A consistência apresentada, a 
simpatia do preço face à qualidade apresentada, levaram a fidelizar 
públicos. 

Hoje, a produção média anual cifra-se em 2,2 milhões de garrafas, 
46% destinadas à exportação: Brasil, Polónia, Reino Unido, China, 
Rússia e EUA figuram nos primeiros lugares por entre os 20 mer- 
cados. Dos principais desafios do médio prazo está a valorização dos 
produtos, admitindo a necessidade de aumentar o preço médio por 
garrafa e reforçar a presença das gamas superiores nos restaurantes 
e garrafeiras. O off trade representa nestes dias 70% da faturação. 

Nestes últimos anos, o portefólio tem-se alargado. Lutra é uma 
gama pensada para consumidores mais jovens, propondo vinhos 
brancos e tintos de perceção imediata. A ideia é atingir em breve 
as 150.000 garrafas nesta linha, muito pensada para exportação. À 
gama Reserva das Pedras encaixa acima dos Reserva e abaixo dos 
topos de gama Marquesa da Alorna. 

Reserva das Pedras, em concreto, é um nome inspirado numa 
vinha onde salta à vista calhau rolado, zona de Charneca, prova que 
por ali passou o Tejo. Solo muito pobre, 70% do qual areia, sem rega, 
onde a vinha procurou as fissuras do subsolo para instalar raízes que 
lhe permitem obter os nutrientes necessários para viver e sobreviver, 
sobretudo em anos muito quentes e secos, como está a ser o atual. 
Por enquanto, um branco de Fernão Pires e um tinto de Castelão são 
os primeiros exemplares desta gama, estando na forja o lançamento 
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destino a indústria agroalimentar. 


de um monocasta de Tinta Miúda saída da vindima de 2020, ao 
qual se seguirá um Alicante Bouschet de 2021. 

Pedro Lufinha, o diretor-geral da Quinta da Alorna, lembra as 
inovações que foram sendo perseguidas ao longo do tempo, recor- 
dando plantios de castas menos comuns no Tejo, o lançamento dos 
Grande Reserva, os rosés, os colheita tardia. 

Martta Reis Simões, a enóloga que hoje faz dupla com Luis 
Branco Lérias, conhece bem cada pedaço de terra e continua 
a encarar a Alorna como um permanente desafio. Os solos de 
Charneca são onde está plantada a maioria das vinhas (115ha), 
estando nas zonas de transição de Campo, mais perto do rio e com 
mais areia, a restante mancha de vinhedos. Martta transformou, na 
última década e meia, o perfil de alguns vinhos, tornando-os mais 
elegantes, menos concentrados. Nota-se bem ao provarmos, por 
exemplo, os tintos de Castelão, o “amor à primeira vista” da enó- 
loga. Acentua-se esse entendimento nos brancos, sobretudo com 
a presença do Arinto em vários lotes, para acrescentar frescura, 
acidez, mineralidade, tensão. 

Nas vésperas de a Alorna celebrar 300 anos, está no segredo 
da adega o lançamento de uma edição especial comemorativa, um 
tinto de 2019, ainda sem nome definido, que terá apenas 800 gar- 
rafas. Também muito curioso é o Abafado de Fernão Pires, com 
aguardente obtida igualmente a partir de Fernão Pires, ainda em 
cuba mas que já tivemos oportunidade de provar. Exótico e de 
perfil oxidativo, combina notas de amêndoa e aniz, melaço e fruto 
desidratado. 

O enoturismo será outra das vertentes a explorar no curto 
prazo. Visitas e provas, piqueniques nas vinhas, passeios pelos dife- 
rentes terroirs e culturas da propriedade. Talvez assim seja possível 
captar melhor a dimensão poética da Marquesa da Alorna, em tre- 
chos como este: 


“Vai a fresca manhã alvorecendo, 
vão os bosques as aves acordando, 
vai-se o Sol mansamente levantando 
e o mundo à vista dele renascendo”. 


QUINTA DA ALORNA 
2080-187 Almeirim /T. 243 570700 / E. geralmalorna.pt 
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ALTAMENTE 
RECOMENDADO 


Vistos 


Quinta da Alorna Reserva 


das Pedras Tinta Miúda 


2020 (amostra de cuba) 


Regional Tejo / Tinto / Quinta da 
Alorna 
Rubi escuro. Começa a seduzir pela 


franqueza aromática: cereja vermelha, 


amora e groselha. Complementos 
florestais. O tanino é fresco e solto, 

a elegância que mantém é de 
enaltecer, o volume está esculpido, o 
final é saboroso e persistente. Foge 
da padronização e será um caso sério. 
Consumo: ... - 2030 

data de lançamento a definir 

19,99 € /16ºC 


Quinta da Alorna Reserva 


das Pedras Fernão Pires 
2018 


Regional Tejo / Branco / Quinta 
da Alorna 


Dourado. As primeiras impressões são 
amanteigadas. Seguem-se folhagem 
de árvore e raspas de laranja. Amplo, 
vive da muito boa acidez que lhe 
confere nervo e lhe dá motor. 
Untuoso, termina com sabor de polpa 
de fruto de caroço, a mostrar carácter 
gastronómico. Pode guardar. 
Consumo: 2022-2028 


19,99 € [11ºC 


É» 


E Sauvignon 2018 
| Regional Tejo / Tinto / Quinta da 
: Alorna 


Rubi. Floral elegante, complementos 


ed da 
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16,5 , 
Quinta da Alorna Reserva NE 
Touriga Nacional Cabernet E 


: de bagas silvestres, notas de pimento, 


' algum vegetal seco e balsâmicos. 
Tanino sério e firme, assertivo mas 
fluido ao longo da prova, de final mais 
austero, a pedir tempo e gastronomia 
a preceito. Está a aprumar-se. 


Consumo: 2022-2028 / 7,99 € /16ºC 


16,5 


| Quinta da Alorna Reserva 
3 Alvarinho Viognier 2019 


' Regional Tejo / Branco / Quinta 
da Alorna 

Dourado, laivos limão. Notas 

de restolho, nectarina, fumo e 
apimentados. Untuoso e firme, largo 
e a mostrar bom volume, finaliza com 
teimosia, a revelar plena aptidão 


:* gastronómica. 


Consumo: 2022-2026 / 7,99 € [11ºC 


15, 

| Quinta da Alorna Colheita 
d Tardia 2017 

| Regional Tejo / Colheita Tardia / 
' Quinta da Alorna 

: Dourado. Notas florais de jasmim 

: e folha de chá, melaço e polpa de 


' fruto de caroço. Glicerino e doce, 
' equilibra-se pela acidez que lhe corre 


:* em fundo e o mantém desperto. Para 
' momentos de gulodice. 


Consumo: 2022-2025 /13,99 € /6ºC 


15,5 


Pires 2021 


' Regional Tejo / Branco / Quinta 
| da Alorna 

Amarelo limão. Expressivo, revela 
maçã, raspas de lima e de laranja. 


Muito fresco, possui acidez feliz, 


: apresenta leveza estrutural, termina 
' de modo agradável e franco. 

: Combina com momentos primaveris. 
' Consumo: 2022-2023 

' 650 €/NºC 


EE: 
| Lutra 2020 


| Regional Tejo / Tinto / Quinta da 
| Alorna 

Rubi. Nariz de flor de mato, cereja e 

groselha escuras, erva seca. Tanino 

fresco, facilidade estrutural, volume 

escorreito, final que alia sabor e 

: destreza. Para mesas do quotidiano. 
: Consumo: 2022-2023 

: 399€ 160 


1 


' Regional Tejo / Branco / Quinta 

| da Alorna 

Verde limão. Muito aromático, mostra 
relva cortada, maçã, lima, tangerina. 

Leve e fresco, fácil de se gostar, tem 
na franqueza geral o maior atributo. 

| Para conversas e refeições ligeiras. 

' Consumo: 2022-2022 

: 399€/1ºC 


COSVALINDX 


PROCESSING TECHNOLOGY 


Para os Produtores e Enólogos mais exigentes 
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Uma história de meio século sobre Vinho do Porto e o Douro, mas também de 
ligações familiares ancestrais, têxteis e até futebol. John Graham e a Churchill 
Graham desenharam um período de renovação no setor, que não se esgota nos 
vinhos generosos e tem já uma nova geração a tomar as rédeas da firma. 


CHURCHILL GRAHAM 


A Graham's Port era uma empresa 
familiar desde 1820, até que o pai de 
Johnny vendeu a firma aos Symington 
em 1970. Porém, a sua ligação ao Vinho 
do Porto nunca esmoreceu e, hoje, 
Johnny pode gabar-se de ter criado, em 
1981, a primeira empresa do setor em 
50 anos, tantos quantos soma hoje de 
ligação profissional ao Vinho do Porto. 


John (Johnny) Graham nasceu no Porto, no seio de uma família 
da alta burguesia de origem britânica da cidade. O têxtil era a ativi- 
dade principal e o negócio da família. A histórica fábrica Graham, na 
Boavista, deu o nome ao empreendimento pelo qual ainda é conhe- 
cido por muitos portuenses — Graham, ou Foco. À ligação à Invicta 
é, por isso, profunda e marcante, estando associada até à criação do 
Boavista Footballers, em 1903. “Os fundadores do Boavista foram 
os operários da fábrica” que, vendo os britânicos da empresa fabril a 
jogar futebol, também eles “começaram a jogar e fundaram o clube”, 
recorda Johnny. Dada a origem, “a minha família tinha direito a um 
camarote no estádio” do Bessa, privilégio de que Johnny nunca usu- 
fruiu. Até porque é o cricket o seu desporto de eleição. 

A fábrica foi vendida em 1957 e o Vinho do Porto ficou definiti- 
vamente no sangue da família - quatro gerações de Graham garan- 
tiam-no. A Graham's Port era uma empresa familiar desde 1820, até 
que o pai de Johnny vendeu a firma aos Symington, em 1970. Porém, a 
sua ligação ao Vinho do Porto nunca esmoreceu e, hoje, Johnny pode 
gabar-se de ter criado, em 1981, a primeira empresa do setor em 50 
anos, tantos quantos soma hoje de ligação profissional ao Vinho do 
Porto. 

“Regressei ao Porto em 1975 para trabalhar na Cockburn Smithe's, 
com 21 anos”, recorda. “Apesar de ser uma multinacional, a empresa 
ainda tinha o carácter dos antigos donos e tive o privilégio de aprender 
com John Smithe, grande provador e grande homem do Douro, durante 
oito anos”. Os seus dois irmãos, Anthony (que trabalhava na Bolsa 
de Valores, no Canadá) e William (contabilista da consultora Price 
Waterhouse no Rio de Janeiro, onde fez a sua vida) deslocavam-se fre- 
quentemente ao Porto e ao Douro. Numa dessas visitas, surgiu “a ideia 
de criar uma firma de Vinho do Porto”, pois “achávamos que podia 
ser interessante começar algo de novo”, lembra. “Comecei a pensar 
numa estratégia para fazê-lo e, inicialmente, o plano seria comprar 
uma quinta no Douro”. 

Nos seus últimos anos da Cockburn's, Johnny ficou responsável pela 
gestão da Quinta da Eira Velha e, quando saiu em 1981, aos 27 anos, 
para desenvolver a própria firma, uma das pessoas que contactou 
foi o viticultor e fornecedor de vinhos Jorge Borges de Sousa, que 
tinha várias quintas na zona do Pinhão e “acabou por simpatizar com 
a minha ideia”. À época, “este produtor vendia vinhos sobretudo à 
Taylor's e à Cockburn's e, nos anos que não eram declarados Vintage, 


essas empresas não compravam pois não queriam pagar o preço que 
ele pretendia”. Foi este o mote para a combinação definitiva: “Disse-lhe 
que estava disposto a pagar o preço que pedia pelos vinhos, fossem 
Vintage ou não”. O stock volumoso de Vinho do Porto da firma de 
Borges de Sousa permitiu cumprir o mínimo de 150.00 mil litros para 
arrancar a operação. Além disso, ficou assente que a novel empresa 
guardasse a “primeira opção dos vinhos destas quintas” — Água Alta, 
Fojo e Manuela. Essa foi a origem da criação da empresa, cuja desig- 
nação adveio do casamento de Johnny com Caroline Churchill em 
1980. Assim nasce, em 1981, a Churchill Graham. 


Vinhos com garra 


A empresa nasceu para ser produtora de Vinho do Porto “e era essa 
a minha formação”, afirma Johnny — “só mais tarde nos lançamos nos 
vinhos do Douro”. Esses tempos permitiram ao produtor desenhar 
o perfil de Vinhos do Porto que queria levar trazer para o setor, que 
designa o “estilo Churchill, fruto da já invejável experiência como 
provador. “Quando comecei a beber Vinho do Porto, com o meu pai, 
bebíamos Graham's, que associamos a um perfil de vinhos frutados, 
bastante doces e muito puros”. Mas a aprendizagem na Cockburn's 
trouxe-lhe outro lado, que designa como “disciplina”, ou “grip”, algo 
que poderíamos traduzir por “garra”. Esta reflete “o tanino e a estru- 
tura, da acidez natural, que fecha o gole, agarra o vinho e deixa um 
bom adeus. Faziam também os vinhos mais secos, e sempre gostei 
disso”. 

A pisa a pé em lagares (processo nada fácil tendo em conta que 
pode demorar um mês e meio, por vezes durante 12 horas diárias) é 
uma tradição que se inscreve neste perfil de vinhos. Segundo Johnny, 
este método “continua a ser uma forma de vinificação eficaz para 
Vinhos do Porto de qualidade superior”, pois resulta numa maceração 
suave, “o que evita o risco de danificar as sementes e obter compostos 
amargos”. Em simultâneo, a utilização de engaço oferece ao mosto 
maior oxigenação e a fermentação prolongada com leveduras indí- 
genas permite converter mais açúcar da uva em álcool, reduzindo a 
quantidade de aguardente necessária para fortificar o vinho e obter 
um perfil mais seco. 

Delineado o perfil e feito o vinho, tornava-se imperioso vendê-lo... 
“Em termos comerciais, o nome Graham ajudou-me a lançar a firma”, 
conta. “Decidimos desde logo apostar no mercado inglês. Nos pri- 
meiros dois anos, eu e o meu irmão mais velho Anthony fizemos um 
trabalho de fundo para divulgar o nome em Inglaterra. Por vezes per- 
guntavam-nos por que não estávamos a vender vinhos Graham's...” 

No geral, a reação do setor a esta nova empresa foi boa, recorda. 
“Uma firma que me ajudou foi a Taylor's, que alugava o armazém em 
Barão de Forrester, em Vila Nova de Gaia, durante a primeira década”, 
outro fator essencial para a Churchill cumprir o caderno de encargos. 

Cumpridos os primeiros 50 anos no setor, perguntamos a Johnny 
Graham o que mudou. “A grande mudança veio no perfil de Vinho 
do Porto e no cuidado a fazer o vinho. Antigamente a região tinha 
os lavradores e as firmas selecionavam os vinhos e vendiam-nos. A 
grande mudança está no pormenor das firmas de Vinho do Porto em 
interessar-se a trabalhar o vinho. Ou seja, perceberam que o segredo 
de fazer um bom vinho está na vinha”, resume. 
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CHURCHILL GRAHAM 


Um sonho chamado Gricha 


A Churchill não podia escapar igualmente ao desígnio da viti- 
cultura. Em 1977, nos anos da Cockburn Smithe's, Johnny Graham 
visitou uma propriedade, em Ervedosa do Douro, chamada Quinta 
da Gricha. Conta o próprio que o nome terá sido atribuido a partir de 
uma fonte, ou gricha, por onde a água entrava na propriedade a partir 
de uma mina, localizada mais acima na encosta. 

Quando os netos de Jorge Borges de Sousa decidiram avançar com 
os seus próprios projetos após o falecimento do avô, Johnny viu-se 
privado do principal fornecedor. Começou a procurar propriedades 
que pudessem corresponder ao perfil de vinhos que definiu, com prio- 
ridade para a margem sul — e redescobriu a Quinta da Gricha. A sua 
localização, voltada a norte, num local de antigas minas, ou seja, “um 
solo bastante mineral”, permite obter “vinhos com “pedigree” mas uma 
frescura excelente”, capaz de originar vinhos em simultâneo “aromá- 
ticos e elegantes, com boa potência e longevidade”. A produção de 
vinhos do Douro foi uma motivação acrescida que levou Johnny e 
os seus cerca de 80 investidores (!), entre amigos, família e outros 
conhecedores, a avançarem para a aquisição da propriedade, em 1999. 

Há quase duas décadas na empresa, o enólogo Ricardo Nunes 
refere que a quinta conta com 50 hectares, dos quais 40 de vinhas. 
“Inicialmente tinha uma vinha velha, que terá hoje cerca de 80 anos”. 
Em 2000 foi plantada uma vinha estreme de Touriga Nacional, desig- 
nada Talhão 8, sendo que, a partir de 2007, a área total de vinhedo 
foi ampliada, introduzindo igualmente castas brancas. A “produção 
de uva na Gricha representa cerca de um terço das necessidades” da 
empresa, acrescenta o enólogo. 


Ana Pinho e Ricardo Nunes 


Metade da quinta estava plantada com vinhas muito velhas, implan- 
tadas “na parte inferior, com mistura de castas; na parte nova temos 
o lote clássico do Douro, com Tinta Roriz, Touriga Nacional e um 
pouco de Touriga Franca. Tudo isto combina bem dentro da filosofia 
de vinhos que queremos produzir”. O enólogo sublinha que a quinta 
“é muito especial e tem uma identidade própria, para a qual contribui 
o facto de a encosta ter sido outrora zona de minério, volframite e 
quartzo, o que chamamos de mineralidade, ou seja, uma certa tensão 
que resulta da combinação do tanino com a acidez natural, contri- 
buindo para um perfil vibrante nos Vinhos do Porto e de mesa”. Como 
referido, a escolha da Gricha deveu-se igualmente à produção de 
vinhos do Douro. “Fizemos as primeiras vinificações em 1999, 2000 e 
2001. O primeiro DOC Douro com a designação Churchill Estates era 
de 2002 e foi um grande vinho”. 

Johnny e Ricardo formam uma bela parceria. “Considero que o 
estilo de Vinho do Porto de uma casa não se afere tanto pelos topos de 
gama, mas pelos vinhos de entrada de gama”, sublinha John Graham. 
A Churchill produz anualmente, em média, 350 pipas de Porto e 350 
pipas de Douro. Hoje a produção da Churchill's divide-se entre Vinhos 
do Porto de diversas categorias (Vintage, LBV, Crusted, Tawnies 10, 
20, 30 e o novíssimo 40 anos, para além do Porto branco seco) e 
DOC Douro. A gama de tawnies representa 30% da produção total de 
Vinho do Porto da casa. 

E, para além das referências tradicionais da empresa, chegou a hora 
de lançar uma nova marca, que remete não apenas para a minerali- 
dade da Quinta da Gricha, mas também para um certo perfil espe- 
cífico, que combina elegância com frescura, mantendo estrutura e 
dimensão aromática — Grafite. “Há oportunidade para criar vinhos 
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O stock volumoso de Vinho do Porto 


da firma de Borges de Sousa permitiu 
cumprir o mínimo de 150.00 mil 
litros para arrancar a operação. 
Além disso, ficou assente que a novel 
empresa guardasse a primeira opção 
dos vinhos das quintas de Água Alta, 
Fojo e Manuela. Essa foi a origem da 
criação da empresa, cuja designação 


adveio do casamento de Johnny com 
Caroline Churchill em 1980. 


com perfis diferentes, com menos extração, e vamos ter muito para 
andar” nessa via, sublinha John. O futuro está sempre na sua linha 
de visão. “Ajudei a criar uma firma, agora as novas gerações devem 
fazê-la crescer. Há grande potencial não só no Vinho do Porto, mas 
também no Douro, na exportação e nos mercados asiáticos, estamos 
também a mudar a nossa distribuição nos EUA, com um distribuidor 
único”. A filha Zoe, diretora de vendas e marketing da Churchill's, e o 
genro, Ben Himowitz, trazem consigo uma larga experiência, seja na 
Moêt Hennessy, no caso de Zoe, ou na nova-iorquina Redscout, onde 
Ben prestava consultoria a empresas como Diageo ou Hilton. 

O enoturismo foi outra valência que a Churchill abraçou com redo- 
brada dinâmica para o período pós-pandemia. “Estamos confiantes 
que este negócio vai recuperar e é para nós fundamental, pois cria 
laços de fidelização no consumo e na experiência Churchill”. Depois 
da abertura do centro de visitas em Vila Nova de Gaia e, mais tarde, do 
restaurante e bar 1982, a empresa abriu a Quinta da Gricha ao enotu- 
rismo em 2017, como explica Ana Pinho. Pretende imprimir “um con- 
ceito mais intimista, quase como se os enólogos abrissem a sua casa 
ao público”. Com quatro quartos, os hóspedes têm acesso ao jardim 
e piscina e, para além disso, promovem visitas guiadas, que incluem 
almoço. Um futuro radioso que se antevê para a mais jovem firma 
britânica de Vinho do Porto — e já lá vão quatro décadas... 


CHURCHILL'S LODGE AND 1982 BAR QUINTA DA GRICHA 

Rua da Fonte Nova, 5 Ervedosa do Douro 

4400-156 Vila Nova de Gaia 5130-108 S. João da Pesqueira 

T.35122 374 4193 /22 370 3641 M.926 810391 

M.91310 6066 EquintadagrichaQchurchills-port.com 
Elodgemchurchills-port.com 
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Vinhos do Porto Tawny 


183,5 
Churchill 40 Anos Tawny Port 


Vinho do Porto / Fortificado / Churchill Graham 

Lote de vinhos com idades entre 20 e 70 anos. Lindíssima cor 
mogno/âmbar. Enorme complexidade aromática, entre as notas 
de cera, leve verniz, frutos secos, caixa de charuto, uma paleta 
rica e sedutora, sem perder a noção de frescura do conjunto. 
Na boca é cheio, profundo, especiado, noz moscada e fruto 
seco. Fim de boca prolongado, com algum tanino, untuoso e 
complexo. 

Consumo: 2022-2032 / A lançar em 2022 /14ºC 


18 
Churchill 30 Anos Tawny Port 
Vinho do Porto / Fortificado / Churchill Graham 


Cor mogno, que indica o perfil aromático, rico e complexo. 
Notas de fruto seco, toffee, cedro, figo, fruta cristalizada ainda 
presente. Aveludado e fresco, fim de boca com ligeiro citrino, 
interminável. 


Consumo: 2022-2032 / 90,00€ /14ºC 


17 
Churchill 20 Anos Tawny Port 


Vinho do Porto / Fortificado / Churchill Graham 
Aloirado/dourado. Apresenta alguma fruta no nariz, cereja 
madura, fruto seco, figo, notas de caramelo. Na boca mostra 
bom volume e intensidade, profundo, cheio, acidez viva a 
conduzir a prova, final longo, com apontamento tostado. 
Consumo: 2022-2032 / 37,00€ /14ºC 


16,5 
Churchill 10 Anos Tawny Port 


Vinho do Porto / Fortificado / Churchill Graham 
Resulta do envelhecimento em casco de vinhos que a 
empresa determina como categoria LBV, depois de quatro 
anos em balseiros. Desta forma, apresenta coloração rubi 
atijolada, aromas apelativos de fruta, com alguma evolução 
e complexidade, nas notas de fruto seco e algum citrino. Na 
boca mostra-se fresco, frutado, com nervo, suave no final de 
bom comprimento. 

Consumo: 2022-2027 / 20,00€ / 14ºC 


16,5 
Churchill Dry White Port 


Vinho do Porto / Fortificado / Churchill Graham 
Malvasia Fina, Códega, Gouveio e Rabigato. Palha dourado, 
apresenta belíssima dimensão aromática nas notas de citrinos, 
frutos secos, mel e acácia. Na boca é incrivelmente seco 

e sedoso, boa frescura ao longo de toda a prova, termina 
levemente especiado. Bem mais que um vinho de aperitivo. 
Consumo: 2022-2026 / 19,00€ / 14ºC 


CHURCHILL GRAHAM 


Os novos Grafite 


Grafite Grande Reserva 2014 
Douro / Tinto / Churchill Graham 


Vinhas velhas com mais de 80 anos. Belíssima dimensão 
aromática e equilíbrio entre a fruta, a componente 
balsâmica, eucalipto, boa mineralidade. Aromas da 
madeira e algumas notas terciárias dão complexidade ao 
conjunto. Bom volume, estrutura e nervo, com elegância 
e secura. Fim de boca longo, cheio de garra, com 
especiaria. Ainda um jovem! 

Consumo: 2022-2032 / 30,00€ / 16ºC 
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17,5 
Grafite Tinta Roriz 2019 


Douro / Tinto / Churchill Graham 

Uma interpretação sui generis da casta, com notas 
balsâmicas, herbáceo fresco, hortelã, a par de notas 

de fruto silvestre e bagas pretas, ameixa. Seco, tanino 
ainda um pouco duro, verde, volume de boca médio, mas 
estruturado. Final especiado, de bom comprimento, com 
nota de chocolate. 

Consumo: 2022-2029 / 15,00€ /16ºC 


1% 
Grafite 2019 


Douro / Branco / Churchill Graham 

Rabigato (/0%) e Viosinho (30%). Amarelo verdeal. 
Boa dimensão aromática, com prevalência das notas 
cítricas, nuance floral, pimenta, leves tostados. A boca 
é gorda, sem perder nervo e tensão, predicados que 
acompanham a prova até ao final, fresco e salivante. 
Consumo: 2022-2027 / 12,50€ /11ºC 


16,5 
Grafite 2019 


Douro / Tinto / Churchill Graham 


Touriga Nacional (40%), Touriga Franca (30%), Tinta Roriz 
(40%). Rubi brilhante, notas gulosas de groselha, cereja, 
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A Churchill não podia escapar igualmente 


ao desí não da viticultura. Em 1977, nos amora, fruto limpo, conjunto muito fresco e vivo, com 
5 a leve violáceo e nuance tostada. Seco, bom volume de 
anos da Cockburn Smithe S; ohnn boca, tanino encorpado mas ponderado. Boa estrutura e 
Graham visitou uma pro riedade, em concentração. Final médio, fresco e sedutor. 


E Consumo: 2022-2027 /13,00€ /16ºC 
Ervedosa do Douro, chamada Quinta da 


Gricha. Conta o próprio que o nome terá 
sido atribuído a partir de uma fonte, ou 
ericha, que irriga a propriedade. 
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Em Itália, há muito mais 
borbulhante para além do prosecco. 
Franciacorta é a região produtora de 
alguns dos mais sublimes e elegantes 

vinhos espumantes da bota. . 
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FRANCIACORTA 


A enóloga Francesca Moretti tem muitos motivos para 
estar satisfeita. Desde logo, o novo cargo como presidente da 
Terra Moretti Vino, empresa fundada pelo pai e que ajudou 
a crescer até as impressionantes proporções que tem hoje: 
1.130 hectares de vinhas distribuídos em seis propriedades da 
Lombardia à Toscana e um volume de produção de mais de 8 
milhões de garrafas de vinho por ano, no valor de 65 milhões 
de euros. 

A indiscutível joia da coroa da empresa familiar de vinhos é 
a principal “cantina”, a Bellavista, que iniciou as operações na 
década de 1970 e hoje produz mais de um milhão de garrafas 
de espumante. Além do facto de desde sempre ter defendido 
a produção de vinho espumante pelo método tradicional de 
alta qualidade aqui na região de Franciacorta. A denominação 
está localizada a uma hora de carro a leste de Milão e é com- 
posta por vinhedos que se espalham por suaves colinas em 19 
preguiçosos vilarejos e cidades situadas ao longo da margem 
sul do Lago Iseo, o menos visitado do distrito dos Lagos da 
Lombardia, que inclui o Lago Como. 

Outra razão pela qual Moretti está em clima de celebração 
é graças às resenhas recém-publicadas na edição de 2021 do 
respeitado guia de vinhos italiano Gambero Rosso, cujos crí- 
ticos premiaram a Bellavista com os máximos Tre Bicchieri 
para o espumante de dosagem zero deste produtor, que apre- 
sentou com o enólogo residente da Mattia Vezzola. O Alma 
Grande Cuvée Non Dosato é envelhecido 30 meses nas borras 
e consiste em 90% de Chardonnay e 10% de uvas Pinot Noir. 
Apresenta um bouquet fino e envolvente, com aromas de pão 
fresco, fermento, ameixa mirabelle, flores brancas e citrinos. 

Para os não iniciados, os espumantes de Franciacorta ofe- 
recem ao paladar uma perspectiva inteiramente nova sobre 
o que o terroir local deste mosaico da Lombardia pode fazer 
nas mãos de vinicultores inspirados com uma visão precisa. 
Tudo começou em meados da década de 1950, quando o enó- 
logo Franco Ziliani e o produtor de vinho Guido Berlucchi se 
uniram para transformar os vinhos brancos bastante maça- 
dores de Berlucchi num espumante de método tradicional com 
Pinot Bianco. Desde a primeira colheita de 1961 de 3.000 gar- 
rafas da Berlucchi, que abriga o impressionante Palazzo Lana e 
as adegas subterrâneas do final do século XVII, a região nunca 
mais olhou para trás. Hoje, são 118 produtores que fazem parte 
de um consórcio que cultiva um total de 3.000 hectares de 
vinhas. 

Comparado com o prosecco - que hoje goza de maior reco- 
nhecimento de nome aqui e no exterior, vende a um preço 
inferior e é mais leve e pode ser um pouco doce - Franciacorta 
mostra-se mais refinado, um irmão mais velho, mais sábio que 
não precisa ser bebido jovem ou, Deus nos livre, usado como 


Tudo começou em meados da 
década de 1950, quando o enólogo 
Franco Ziliani e o produtor de 
vinho Guido Berlucchi se uniram 
para transformar os vinhos brancos 
bastante maçadores de Berlucchi 
num espumante de método 
tradicional com Pinot Bianco. 
Desde a primeira colheita de 1961, 
a região nunca mais olhou para 
trás. Hoje, são 118 produtores que 
fazem parte de um consórcio que 
cultiva um total de 3.000 hectares 
de vinhas. 


ingrediente de cocktail para fazer Bellinis. O bouquet é ele- 
gante e concentrado. Ao provar algumas das melhores criações, 
como o Vittorio Moretti 2011 da Bellavista, que envelhece 72 
meses sobre as borras, imediatamente captamos os aromas de 
mel de flores silvestres e notas suaves de frutas cristalizadas. 
A perlage e a mousse são abundantes, com pequenas bolhas 
- cerca de 13 milhões, de acordo com os cálculos de Vezzola 
- subindo para formar uma única coroa rica. “Franciacorta é 
mais digerível do que espumantes feitos em climas mais frios”, 
acrescenta Moretti. “Oferecem grande frescura na boca, mas 
sem a acidez agressiva que vai direta ao estômago”. 

Apesar dessas características favoráveis, os produtores 
locais tiveram problemas para espalhar a palavra sobre o ter- 
roir especial da área. Apenas 11% da produção anual de 17,6 
milhões de garrafas de Franciacorta é exportada. Durante anos, 
Franciacorta foi comparada à região de Champagne porque os 
dois vinhos usam o mesmo método de fermentação em garrafa 
e variedades de uvas primárias - mas as comparações param 
aí. Os melhores Franciacortas têm identidade própria. Assim 
como o champanhe, o Franciacorta também passa por segunda 
fermentação na garrafa - os fabricantes de prosecco usam 
um processo mais barato que depende da refermentação em 
grandes tanques de aço inoxidável. Quando chega a colheita, 
que normalmente ocorre na segunda quinzena de agosto, os 
produtores de Franciacorta são obrigados a escolher manual- 
mente todas as uvas - neste caso Chardonnay e Pinot Nero, 
as mesmas do champanhe, com o único desvio sendo o Pinot 
Bianco, que substitui o Pinot Meunier usado em França. 

Apesar das credenciais impressionantes de Franciacorta, 
Vezzola admitiu no passado que a consciencialização ainda 
é um problema, especialmente com os estrangeiros que asso- 
ciam Itália a um espumante tornado sinónimo de vinho barato 
e açucarado feito a granel. Além disso, em comparação com a 
rica história de 300 anos do champanhe, os Franciacorta só 
apareceram pela primeira vez na década de 1960 e hoje per- 
manecem um segmento de nicho da viticultura italiana, em 


78 - Revista de Vinhos /388 - março 2022 


Orevistadevinhos 


So 
é ea 


“y 


Qrevistadevinhos março 2022 - 388 / Revista de Vinhos : 79 


FRANCIACORTA 


comparação com as 300 milhões de garrafas de espumante 
francês que são bebidas anualmente por conhecedores ou pul- 
verizadas em eventos desportivos. 

A Bellavista esforça-se para fazer vinhos com longevidade, 
corpo e requinte, que tenham uma personalidade exclusiva- 
mente italiana. Muito disso se deve aos esforços incansáveis 
de Vezzola, homenageado pelo movimento italiano Slow Food 
em 2007 com o título de Enólogo do Ano. Ele deixou a sua 
marca pela primeira vez na denominação em 1984, quando 
criou um vinho de estilo crémant conhecido como Satên, um 
Chardonnay 100 por cento feito em menos de 5 atmosferas 
de pressão. 

Graças ao microclima da zona de cultivo, a Chardonnay 
oferece sabores suculentos de frutas brancas de caroço que, 
em anos mais quentes, acabam a caminhar para um lado de 
fruta mais tropical. É a principal uva encontrada na maioria 
dos Franciacortas, mas desempenha um papel importante na 
Satên. Vezzola presenteou o consórcio Franciacorta com a 
sua criação e Satên é agora uma marca registrada. A maioria 
das 'cantinas' usam apenas Chardonnay para fazer o Satên, 
embora algumas também as loteiem com Pinot Bianco. 

Para aumentar a visibilidade do território, a Bellavista e 
outros produtores líderes, como Ca 'del Bosco, firmaram par- 
cerias com marcas da moda e outros atores importantes na 
indústria e cultura italiana. A Bellavista até apoiou a famosa 
casa de ópera La Scala de Milão, criando uma colheita espe- 
cial. Ainda assim, nem sempre foi um mar tranquilo. Quando 
o grande tenor Luciano Pavarotti serviu Franciacorta, nada 
menos do que da Bellavista, no seu segundo casamento em 


2005, Vezzola, que foi estava na festa, recorda que a maioria 
dos convidados provavelmente não tinha ideia do que estavam 
a beber. “Lembro-me de ir ter com o Bono dos UZ2, que tinha 
acabado de cantar 'Stand by Me' aos recém-casados e a sobre- 
mesa estava a ser servida, para lhe pedir um autógrafo. Ele 
levantou-se para me cumprimentar e pegou no meu cartão de 
visita. Nunca esquecerei as suas palavras: “Uau, Bellavista! Éo 
meu prosecco favorito”. 


A 'cantina' da bela vista 


É certo que Franciacorta ainda tem muito trabalho a fazer 
para aumentar a notoriedade, mas a região dos espumantes 
seria ainda menor hoje se não fosse por pessoas como Vittorio 
Moretti, pai de Francesca, magnata da construção que fez 
fortuna em estruturas pré-fabricadas e cuja família veio de 
Erbusco, uma pequena cidade no coração de Franciacorta que 
oferece uma vista impressionante deste pequeno distrito vití- 
cola. 

O ponto ideal para apreciar a paisagem é a partir da pro- 
priedade principal de Bellavista, a que dá o nome ao produtor 
— e é bem merecido. Aqui, nesta elevação, Moretti construiu a 
adega em 1977, que fica ao lado da casa onde morava e de um 
prédio do século XIX, solar que em 1993 se transformou no 
LAlbereta, um luxuoso hotel Relais & Chateaux com day spa, 
que oferece jantares sofisticados onde o chefe mais famoso 
de Itália, Gualtiero Marchesi, encerrou os últimos anos da 
carreira. Ainda hoje podemos encontrar opções deliciosas, 
como o restaurante local administrado pelo premiado “santo 
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padroeiro da pizza” Franco Pepe, cuja massa amassada à mão 
e ingredientes frescos tornaram-se sensação nos últimos anos. 

Da janela do escritório de Moretti, três andares acima da 
adega Bellavista, podemos olhar diretamente sobre os sopés 
ensolarados pontilhados de castelos medievais, vilas renascen- 
tistas, agora abadias silenciosas e, é claro, fileiras ordenadas de 
vinhas. A norte, a topografia fica mais plana em frente ao lago. 
Ao fundo, o Monte Guglielmo, com a silhueta semelhante a 
um pão doce panetone milanês, eleva-se a quase 2.000 metros 
e serve como barreira ao ar frio e implacável dos Alpes que 
desce para os vales. Durante a última Idade do Gelo, os gla- 
ciares desceram das montanhas e abriram encostas em forma 
de meia-lua em Franciacorta. Quando os glaciares recuaram, 
cerca de 70 mil anos atrás, deixaram o Lago Iseo, uma bacia 
em forma de anfiteatro e, mais importante, depósitos de solos 
ricos em minerais. 

Nos quilómetros de túneis da Bellavista, as garrafas 
repousam durante a segunda fermentação, com uma mistura 
de fermento e açúcar a trabalhar para formar bolhas. O silêncio 
monástico nessas cavernas escuras só é perturbado pelo 
maestro di remuage. A cada dia, o seu trabalho é girar manual- 
mente em 1/8 de volta cerca de 80 mil garrafas que estagiam 
em racks angulares com as tampas a apontar para baixo, a 
fim de forçar o sedimento no gargalo da garrafa antes que o 
dégorgement, um processo também feito à mão, seja realizado. 
Essa tarefa é particularmente delicada ao lidar com grandes 
volumes. Bellavista fermenta até em garrafas Salmanazar de 
9 litros, uma raridade entre os produtores de qualquer espu- 
mante, pois o risco de perder o conteúdo é relativamente alto 


Maurizio e Grazia Rossi 


- Vezzola estima que 10 em 100 garrafas podem explodir. “As 
recompensas, em termos de sabor, são notáveis”, acrescenta, 
lembrando que a empresa até patenteou um vidro especial 
para os tamanhos maiores. 


Quem não precisa de introdução aos caminhos pioneiros de 
Bellavista é Roberto Gatti, um ex-mestre de adega e viticultor 
da adega de Moretti que, em 1990, decidiu começar por conta 
própria com 4 hectares de vinha. Localizado em Adro, ao lado 
de Erbusco, Gatti, com a ajuda dos filhos Laura e Matteo, 
ambos enólogos, tem-se tornado conhecidos entre os somme- 
liers com a marca da família, Ferghettina. Já em 2001, os Gattis 
conseguiram vencer o cobiçado Tre Bicchieri para o Saten. 


A Bellavista esforça-se para fazer 
vinhos com longevidade, corpo 
e requinte, que tenham uma 
personalidade exclusivamente 
italiana. Muito disso se deve aos 
esforços incansáveis de Vezzola, 
homenageado pelo movimento 
italiano Slow Food em 2007 com o 
título de Enólogo do Ano. 
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Como os Morettis, a família Gatti é muito unida. Laura faz- 
-nos um tour pela adega, mostrando a prensa pneumática onde 
as uvas são prensadas suavemente e onde apenas se aproveita 
o sumo prensado e depois cada parcela de vinha é vinificada 
separadamente e mantida separada até a primavera seguinte, 
quando, após prova cuidadosa, o lote é decidido. “Nós, como 
todos aqui, estamos focados na qualidade e temos a sorte de 
ter um clima ideal com uma variação ótima entre lindos dias de 
sol e noites frias e essa diferença de temperatura nos ajuda a 
preservar a acidez que é muito importante para dar a frescura 
aos nossos vinhos”. 

Além disso, as regras do consórcio determinam que os vinhos 
Franciacorta não vintage devem permanecer sobre as borras 
por pelo menos 18 meses - em comparação, as leis que regulam 
o champanhe exigem um mínimo de 15 meses - enquanto os 
vintage devem permanecer 50 meses e os reserva não menos 
que 60 meses. Para permitir que os vinhos da Ferghettina se 
destaquem ainda mais, o irmão de Laura desenhou garrafas 
distintas de base quadrada com lados planos em forma de 
pirâmide para que, durante o envelhecimento nas borras, as 
leveduras da segunda fermentação tenham um contacto duas 
vezes e meia maior com o vinho face a garrafas tradicionais, o 
que resulta em maior finesse, sabores e aromas. 


A gastronomia de Franciacorta 


Enquanto a maior parte dos dias é consumida pelas inú- 
meras tarefas exigidas a quem pratica a viticultura, Laura e a 
família saem para desfrutar da grande variedade gastronómica 
local, desde logo o restaurante estrela Michelin Due Colombe, 
do chefe Stefano Cerveni. Localizado na vila medieval de 
Borgo San Vitale, fica entre uma antiga destilaria e uma capela 
desconsagrada. O menu oferece aos hóspedes uma seleção de 
pratos da “nouvelle cuisine”, incluindo o prato de batata roxa 
exclusivo feito com camarão vermelho e banhado num molho 
especial de vinho Franciacorta. 

Enquanto isso, tradicionalistas como o pai de Laura, famintos 
por receitas que lembrem as refeições caseiras de infância, diri- 
gem-se à Osteria della Villetta para fazer uma refeição descon- 
traída em boa companhia. Situada nos arredores de Palazzolo 
sull'Oglio, a família Rossi cuida da cozinha há quatro gerações. 
“Fazia os trabalhos de casa ao lado do fogão e depois ajudava 
minha mãe a servir às mesas”, lembra o atual proprietário, 
Maurizio Rossi. “Não tive treino propriamente dito, apenas a 
observava a fazer polpette (almôndegas) e outros pratos e logo 
se tornou uma segunda natureza para mim”, recorda. 

Memorabilia e fotos (há uma do lendário ciclista Fausto 
Coppi) alinham as três salas de jantar aconchegantes. Artistas 
e escritores que comeram nas mesas rústicas de madeira até 
autografaram os jogos de pano, muitos dos quais agora estão 
pendurados emoldurados nas paredes. Na nossa visita, o clima 
era de festa. Os proprietários do produtor local Castel Faglia 
estão a provar uma seleção dos seus vinhos no pátio, ao lado 


de uma coleção de champanhes de 2008 de nomes como 
Krug, Bollinger e Louis Roederer que Rossi reuniu. Lá dentro, 
uma mesa para quatro pessoas delicia-se com um prato de 
presunto “crudo” antes de experimentar os favoritos perenes 
da osteria: lasanha com ragu de vitela e um “trio” carnívoro 
de almôndegas, rolinhos de repolho recheado de porco e uma 
suculenta bochecha de vaca servida em molho verde. Fiel à 
filosofia Slow Food, Maurizio enfatiza os produtos locais. “O 
nosso azeite virgem vem do Lago Iseo; as árvores crescem ao 
longo das colinas da costa leste. Peixes de lago como o persico, 
que fazemos na frigideira, são pescados todos os dias pelos 
pescadores da ilha de Monte Isola”. 

Quando não está ocupado a administrar o restaurante com 
a esposa Grazia, Rossi ocupa o tempo a provar a produção das 
adegas locais. Não é apenas um hobby, já que Rossi é um dos 
críticos do guia de vinhos Gambero Rosso. Hoje, ele fará uma 
visita após o almoço para ver o progresso feito por Celeste 
Dotti, a dona de vinte e poucos anos da promissora produtora 
de nicho San Cristoforo. Este ano, Rossi até começou a fazer o 
seu próprio vinho, Le Saline, uma dosagem zero de Pinot Noir 
100% que a Ferghettina ajuda a produzir. 

Nos últimos anos, Rossi tem notado uma mudança cres- 
cente de mais produtores a optarem pela viticultura orgânica 
e vinhos com dosagem zero. Uma série de nomes podem ser 
encontrados em garrafas, que incluem Pas Dosé, Dosaggio 
Zero, Dosage Zéro e Brut Nature. Carregados de energia, 
finesse e caráter, estes engarrafamentos expressam a pureza da 
fruta e as saborosas notas minerais que fazem de Franciacorta 
um terroir único. 

Naturalmente, a carta de vinhos do restaurante de Rossi 
favorece o espumante local. “Por que não”? Podemos ir de ante- 
pastos para segundos pratos acompanhados de uma garrafa de 
Franciacorta”, acrescenta Maurizio ao abrir outra garrafa com 
um delicado “pop” teatral. Agora temos algo a que podemos 
brindar. 


As regras do consórcio determinam 
que os vinhos Franciacorta não 
vintage devem permanecer sobre 
as borras por pelo menos 18 meses 
- em comparação, as leis que 
regulam o champanhe exigem um 
mínimo de 15 meses - enquanto 
Os vintage devem permanecer 30 
meses e os reserva não menos que 
60 meses. 
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textos Marc Barros / notas de prova Guilherme Corrêa, Luís Costa, José João Santos e Marc Barros / fotos Ricardo Garrido 


A prova temática sobre vinhos estrangeiros à venda em Portugal confirma a progressiva 
maturidade do mercado nacional, cuja apetência para degustar o que vem de fora é 
crescente. Entre Velho e Novo Mundo, fizemos uma verdadeira circum-navegação, 

através de uma seleção eclética e diferenciada de vinhos. Embarque connosco... 


O consumo de vinhos estrangeiros em mercados que são, simulta- 
neamente, países produtores de grande tradição é, por norma, residual. 
Portugal não é exceção e, ressalvando determinados segmentos (desde 
logo champanhes, que encontram no nosso país um mercado bem inte- 
ressante e de altíssimo valor...) a procura por vinhos de outros países 
corresponde a um nicho reservado ao público amante do vinho, à res- 
tauração e garrafeiras de segmentos elevados. 

Aliás, segundo dados do IVV, a importação de vinhos em 2019 (ou 
seja, em época pré-pandemia) correspondeu a um total de 2,9 milhões 
de hl. (sendo que o vinho a granel, sobretudo de origem espanhola, 
representa a fatia de leão, ou seja, 2,5 milhões de hl.). Nesse ano, aos 
vinhos com DO corresponderam importações totais de 35 mil hl. (e de 
55 mil hl. em 2020, que poderá fazer levar a pensar que os primeiros 
confinamentos aumentaram a apetência pela experimentação vínica...) 
e, no caso dos vinhos IGP, de 75 mil hl.. Por sua vez, os espumantes 
estrangeiros responderam por importações de 44 mil hl., ainda em 
2019. 

Curiosamente, o segmento dos vinhos com DO registou um cresci- 
mento superior a 50% nos últimos 10 anos. É obra. Já os vinhos espu- 
mantes estrangeiros decaíram de 72.000 hl. em 2010 para 59.000 hl. 
em 2020. Sinal de um fenómeno de substituição no consumo de cham- 
panhes e espumantes estrangeiros por espumantes nacionais? Cremos 
que sim, a tomar como vantajosa a relação entre a crescente qualidade 
e o preço dos nossos vinhos efervescentes, face aos congéneres inter- 
nacionais. 

Neste jogo de mercado, o papel de um conjunto diversificado de 
distribuidores a operar no nosso país tem-se mostrado fundamental, 
desde logo na crescente especialização em torno de vinhos de determi- 
nados países produtores ou mesmo regiões diversas. O trabalho junto 
de clientes particulares, mas igualmente da hotelaria e restauração de 
topo, garrafeiras e lojas especializadas, fez alargar o nicho de mercado, 
que se estende a mais e mais consumidores e enófilos portugueses — 
e não só. Aliás, é um facto que o desenvolvimento do turismo, mas 
também do chamado imobiliário residencial, cada vez mais atrativo 
para franjas significativas de residentes estrangeiros, como franceses, 
britânicos, brasileiros, chineses, nórdicos e de outras nacionalidades, 
fez crescer a procura por vinhos internacionais. 

Também a pandemia e o alargamento da oferta 'online' contribuíram, 
acreditamos, para este fenómeno. Finalmente, o admirável trabalho 
de formação e pedagogia junto da renovada, curiosa e trota-mundos 
'sommellerie' nacional e dos profissionais da distribuição, insuflou nova 
dinâmica na procura por vinhos estrangeiros. 

Não podemos excluir deste fenómeno a progressiva franja de portu- 
gueses que viajam e trabalham no exterior, muitos em regiões de vinhos 
e que, ao regressarem, partilham a experiência e os vinhos com amigos 
e familiares. 


O prazer da viagem 


A pensar em tudo isto, e a medir o pulso ao segmento desde a última 
prova de vinhos estrangeiros, a Revista de Vinhos decidiu levar a cabo 
uma prova temática de vinhos de outros países, abrangendo origens 
do Novo e do Velho Mundo, mediante a oferta disponível em solo 
nacional. Responderam à chamada um largo grupo de operadores de 
distribuição, entre aqueles de maior e menor dimensão, alguns em 
nome próprio, de que aqui damos nota: Direct Wine, Disalto, Drinks 
Nations & Co., Grossão, Luxury Drinks, Niepoort Vinhos, Portfolio 
Vinhos, Sogrape Vinhos, Unlock Wines, Vigner On e Wines by Heart. 

Tratou-se, assim, de uma prova eclética, na medida em que englo- 
bamos amostras de diferentes estilos e categorias, desde espumantes a 
vinhos de sobremesa, com uma gama de preços de largo espetro, desde 
8,15€ a 85,00€. 

Isso mesmo aponta Guilherme Corrêa, para quem “é interessante 
Portugal ter alternativas” que permitam “aprender e conhecer um 
pouco do que se faz no mundo”. Este “acréscimo de qualidade” resulta 
do “mérito do trabalho de importação e distribuição, que é também 
reflexo da procura”, não apenas “nacional, mas também do público 
estrangeiro”. José João Santos acrescenta o surgimento de “novos con- 
ceitos de restauração e garrafeiras, que procuram propostas diferen- 
ciadas”. 

Ficam algumas considerações sobre a prova. Desde logo, o desem- 
penho dos espumantes, incluindo champanhes, bem como dos rosés, 
um pouco aquém do esperado (e precificado). Sendo certo que a 
amostra está longe de ser exaustiva ou representativa da classe mundial 
destes vinhos — até porque, diga-se em abono da verdade, os próprios 
distribuidores não sentem a necessidade de os enviar para prova -, fica 
mais uma demonstração, se necessária fosse, da tremenda evolução dos 
seus homólogos nacionais, que nos têm (mal) habituado a exemplares 
de grande nível, a preços inversamente proporcionais à sua qualidade. 

No que concerne aos vinhos brancos, Guilherme Corrêa sublinha 
o desempenho dos vinhos da Alemanha, todos eles amostras de bom 
nível, bem como os vinhos das Rias Baixas. No capítulo dos brancos 
do Novo Mundo, todos eles de “bom nível”, José João Santos destaca o 
perfil do (único) branco australiano, “mais Velho do que Novo Mundo”. 

Quanto aos tintos, algumas surpresas — o vinho mais bem pontuado 
é, simultaneamente, um dos mais acessíveis da prova e, por outro lado, 
os vinhos de clima mediterrânico mostraram-se mais atrativos do que 
os vinhos de clima marítimo (Bordéus) ou continental temperado 
(Borgonha). No entanto, a “grande diversidade de perfis e estilos de 
vinhos”, como sublinhou Luís Costa, é certeza suficiente para que todos 
possam encontrar propostas que vão ao encontro do seu agrado. Afinal, 
nesta volta ao mundo em 85 vinhos, o melhor tudo é mesmo... a viagem. 
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Piccini Memoro NV 


Itália / Toscana / Tinto / 
Tenute Piccini 


Rubi de média intensidade. Nariz 
exuberante, com frutas vermelhas 
em compota e madeira de 
qualidade a aportar especiarias 
doces. A boca é envolvente, 

com grande carga de taninos 
finos, aveludados, cremosos. A 
acidez é vincada e confere muita 
energia. Grande conjunto, tem 

o Mediterrâneo na garrafa. GC 
Consumo: 2022-2035 


8,87€ /16ºC 


Glen Carlou Quartz 


Stone Chardonnay 


África do Sul / Simonsberg- 
Paarl / Branco / Glen Carlou 
Vineyards 


Dourado. Notas exuberantes 

de fruto branco maduro, fruto 

de casca rija, toque oxidativo, 
leve tostado, boa mineralidade. 
Na boca mostra estrutura e 
acidez, fruta fresca no aroma 

de boca, a textura da madeira a 
emprestar volume. Termina longo, 
persistente, com nota especiada. 
MB Consumo: 2022-2028 / 27,12€ 
/1NºC 


DS MAIS BEM PONTUADOS 


D-12 Crianza 2018 
Espanha / Rioja / Tinto / 
Bodegas Lan 


Granada. Guarda boa expressão 
de fruto vermelho, notas terciárias 
a despontar, trufa, nota de resina. 
Tanino ainda vincado, seco mas 
de qualidade, termina longo, 
especiado e muito gastronómico. 
Está para durar. MB Consumo: 
2022-2030 /13,95€ /16ºC 


Domaine Amélie & 
Charles Sparr 
Riesling Altenbourg 


Biodinâmico 2017 


Alsácia / Branco / Domaine 
Amélie & Charles Sparr 


Amarelo com tonalidade 

ouro. Fruta de pomar madura, 
alperce e damasco desidratado, 
castanha de cajú e flores de 
pétala branca. Boca com imensa 
frescura e profundidade, acidez 
irrepreensível, citrino de grande 
nível. LC Consumo: 2022-2026 


29,38€ /11ºC 


Mirto Ramón Bilbao 
2015 


Espanha / Rioja / Tinto / 
Bodegas Ramón Bilbao 


Rubi. Primeiros os florais, depois 
as notas de groselha e cereja 
negras, trufa, alguma especiaria e 
cedro. A nobreza do tanino é de 
assinalar, a elegância estrutural 

é notável, o equilíbrio merece 
sublinhado. Termina mais terroso, 
com derradeira nota trufada. 

Um grande vinho! JJS Consumo: 
2022-2032/ 39,90€ / 16ºC 


Dr. Loosen Blue 
Slate Riesling Dry 2019 


Alemanha / Mosel / Branco / 
Weingut Dr. Loosen 


Limão pálido. Fantástica pureza 
e precisão na prestação da fruta 
de polpa branca, nos citrinos, nas 
flores brancas e na mineralidade 
da ardósia. À boca é leve e 
intensa, com um impecável 
equilíbrio da fruta com a acidez. 
Perfeito para um balcão de sushi. 
GC Consumo: 2022-2029 


12,45€ /11ºC 


CADERNO DE PROVA 


. Dirija-se a uma garrafeira ou loja especializada bem 
apetrechada, que saiba de antemão possuir uma 
montra generosa de vinhos internacionais; 


. À internet também tem lados positivos - desde logo, 
um mercado mais amplo, onde pode comparar preços 
e produtos; 


Algumas recomendações 
para quem pretende 
aventurar-se pelo mundo 
dos vinhos estrangeiros: 


. Se tiver dificuldade em encontrar estes vinhos, 
experimente entrar em contacto direto com as 
distribuidoras que os representam em Portugal; 


. Não é por ser de fora que o vinho será 
necessariamente melhor ou pior que um congénere 
português. Independentemente da origem e do preço, 
qualquer vinho deve ser apreciado sem preconceitos; 


TEMPERATURAS DE SERVIÇO: cHaMPANHES E ESPUMANTES 8º0 / BRANCOS E ROSÉS 11º€ / TINTOS 18º€ / VINHOS DOCES 6º 
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:* Ferrari Perlé Brut 2015 / Itália / Trento / Ferrari 
' Fratelli Lunelli 
Royal Tokaji Aszú E Domaine Rolet Côtes du E 16.5 3213€ Amarelo limão, bolha fina. Nariz sóbrio, a mostrar limão, maçãe — 
E : curioso salino. Tem mousse e acidez salivantes, nervo estrutural, final 
Blue Label 5 Puttonyos Jura 2011 : persistente e assertivo. Combine-o com peças de sushi. Consumo: 
2017 França /Jura/VinJaune/ Do Pena RR 
Hungria / Tokaji / Colheita Domaine Rolet : Loimer Extra Brut Reserve Biodinâmico NV / 
Tardia / Royal Tokaji - : Áustria / Niederósterreich / Weingut Fred Loimer 
o ral doada Cal | : Limão pálido, bolha média. Perfil de fruta citrina, entrelaçada com notas 
aaa E 16,5  2585€ : tónicas e herbais, alguma mineralidade de pederneira e crosta de pão 
Amarelo dourado. Aromas de fruta mecanica : “sourdough. A boca é muito fresca, citrina, a alta acidez reforçada pela 
passificada, mel, expressão de de maçã cozida, marmelo, : vigorosa mousse. O final é de boa persistência, com notas de pimenta 
botrytis nas notas de terra, ligeiro herbáceo seco, algo de sotolon. branca. Consumo: 2022-2025 GG 
toque oxidativo a emprestar Supreendentemente seco, acidez. o peida j ER raiRUNDA <q . GAS Zo DA ; Pr nie inf 
frescura e elegância. Acidez alta, bom volume de boca e final Wilmart e C' Grande Réserve Premier Cru Brut 
vincada a suportar a gordura longo e persistente. Um vinho de a a a as aa a E 
final derefeição: MB Consumo: 16.5 06: marelo brilhante, bolha fina e regular. Bom perfil aromático, com 
de boca. Final harmonioso e E da : aromas de brioche e massapão, floral delicado, nota calcária. Seco, 
delicado. MB Consumo: 2022- 2022-2026 [OLBDE. [IPO : mousse e volume de boca em equilibrio com a acidez. Consumo: 
2029 / 37,63€ /6ºC 2022-2025 MB 
Esprit Nature Brut NV MEN Henri Giraud Dame- NOTA | PREÇO | ROME DONINHOS ARE elio MpReDunoR 
França / Champagne / Jane Rosé Amphore NV 
* Cj * Chanson Chablis Grand Cru Bougros 2013 
a França / Champagne / : França / Borgonha / Chanson Pêre & Fils 
= Espumante / Henri Giraud / “0856 - Tonalidade surpreendente amarelo limão. Nariz singular com notas de 
Amarelo ouro, bolha fina e Disalto co: fruta exótica, líchias, raspa de lima, floral elegante e discreta vagem 
persistente Aromas dépadária : de baunilha. Boca com grande equilibrio, bela acidez, persistência € 
= apontamento herbáceo de grande nivel. Consumo: 2022-2025 LG 
com notas de enaenE e fermento Salmão atraente. Bolha elegante RESSAE D  APR PR Re 
a envolver fruta delicada de e regular. Boa complexidade ' Falkenberg Riesling Seco 2017 / Alemanha / Mosel 
polpa branca. Mousse delicada a omatica natás Escas :* [Fio Gmbh 
e cremosa, travo herbáceo e dimorehio, flóreé frescas : 9100€ + Dourado brilhante. Aromas de evolução, como fruto de casca rija & 
mineral, acidez marcante. LC Sanilicação Pe aros e : passas, a par de notas de pétala de rosa. Seco, bom volume e acidez 
Consumo: 2022-2025 / 53,00€ E mes : Vincada. Final longo, algo glicerinado. Consumo: 2022-2027 MB 
ade equilibrado, boa efervescência, o a E 
/ mousse integrada. Final com leve ' Fontanasanta Nosiola 2020 / Itália / Trentino-Alto 
especiado, a transmitir frescura. : Adige / Azienda Agricola Foradori 
MB Consumo: 2022-2025 / : 9100€ * Amarelo limão. Expressivo pelos florais, a que se juntam alperce, lima e 
85,00€ / 8ºC | : manga. Breve perceção oxidativa na boca, boa acidez, secura estrutural 
: efinal personalizado, de toque fumado. Consumo: 2022-2028 JJS 
' Joseph Faiveley Meursault 2019 / França / 
: Borgonha / Joseph Faiveley 
59466 : Limão de média intensidade. O trabalho de madeira domina um pouco 0 
“+ perfilolfativo, com notas muito elegantes de manteiga e caramelo claro. 
: Entra na boca com muita riqueza de fruta, energia, e finaliza com notas 
tostadas e abaunilhadas nobres. Consumo: 2022- 2031 GC 
. Há quem diga que está fora de moda, ou até que não é de O Raso Setran Albano 2020) [ESA RA 
manuseio conveniente, mas um bom livro é um fiel escudeiro. * Baixas / Pazo Seãorans 
Para saber mais sobre os vinhos e as regiões do mundo, 0 Limão de média intensidade. Muito intenso e refinado, com citrinos e 
Rae ue : É : ervas, terroir granítico, louro e pimenta branca. Vibrante, mineral, seco 
clássico World Atlas of Wine de Jancis Robinson e Hugh : epuro. Muito boa persistência, sensações herbais e minerais. Perfeito 
Johnson é sempre um parceiro seguro. - com mariscos. Consumo: 2022-2030 GC 
: Wittamann Riesling Seco 2020 / Alemanha / 
' Rheinhessen / Weingut Wittmann 
É MUDE Amarelo limão. Aromas contidos a ameixa branca, ervas frescas, raspa 


: delima. Boca fresca e equilibrada com intensidade mineral. Um vinho 
: gostosamente salgado, profundo, e saboroso com muito boa acidez. 
: Consumo: 2022-2026 LG 
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* Albamar Albarião 2020 / Espanha / Rias Baixas / 


Bodegas Albamar 
Amarelo pálido. Boa concentração aromática, fruto tropical, maracujá, 


: damasco, floral. Acidez incisiva, apoiada no volume de boca, salino € 
* Vivono fim de prova. Consumo: 2022-2028 MB 


' Clarendelle 2020 / França / Bordéus / Clarence 

: Dillon Wines 

: Amarelo suave. Nariz com forte componente floral a envolver 

: aromas de ananás, raspa de lima e limão maduro. Boca com imensa 

: frescura e equilibrio. Travo herbáceo no final a dar-lhe profundidade e 
: persistência. Consumo: 2022-2025 LG 


Domaine Amélie & Charles Sparr 


: Gewurztraminer Intuition Biodinâmico 2017 / 
: França / Alsácia / Domaine Amélie & Charles Sparr 
: Dourado, reflexos âmbar. Nariz de marmelo e cera de abelha, damasco, 


: líchia e fumo. À boa acidez espevita-o, tem dimensão que agrada e 
: finaliza de modo simplesmente saboroso. Consumo: 2022-2027 JS 


Domaine des Perdrix Nuits-Saint-Georges ler 
: Cru Terres Blanches 2018 / França / Borgonha / 


'* Domaine des Perdrix 


Dourado, ligeiros reflexos âmbar. De perfil oxidativo, mostra fumo, 


: folhagem de árvore e raspas de lima. Untuoso, glicerino e amanteigado, 


: beneficia da boa acidez que o espevita. O volume é elegante, o finaltem 
: uma tentadora nota de laranja. Consumo: 2022-2028 JJS 


' Domaine du Chardonnay Petit Chablis 2019 / 


: França / Chablis / Rue Laffite 
: Limão intenso. Citrinos maduros, notas de flores brancas, bastante 

: elegante. Agradável harmonia, inclusive na boca, limpa, fresca, dotada 
: de mineralidade calcária muito típica. Consumo: 2022-2027 GG 


É Domaine Langlois - Chateau Vieilles Vignes 


: Chenin Blanc 2018 / França / Saumur / Domaine 


Langlois 


: Dourado. Notas de acácia, restolho, lima, sempre em finura. Untuoso 


: e salgado, mostra boa acidez, amplitude geral, final alongado e 


marcadamente salino. Consumo: 2022-2028 JJS 


“* Framingham Classic Riesling 2020 / Nova 

: Zelândia / Marlborough / Framingham Wines 

: Dourado, reflexos limão. Nariz de lima, líchia, querosene e pêssego. 

: Clicerino, mantém o exotismo do fruto durante a prova, tem dimensão 


' Les Terrasses de I'Empire 2019 / França / Côtes du 
: Rhône / Domaine Georges Vernay 

: Coloração limão intensa. Nariz intenso, maduro, no espetro amarelo da 
: fruta, No palato é rico, boca doce" da fruta ensolarada e do álcool, mas 


há equilibrio conferido pela acidez e sapidez. Consumo: 2022-2024 GC 


Mãcon-Lugny Chardonnay Saint-Pierre 2019 / 

: França / Borgonha / Bouchard Pêre & Fils 

: Dourado. Nariz de fumo e silex, limão e raspas de lima. Austero, salgado 
: etenso, tem na acidez um aporte de entusiasmo. Mostra bom volume, 


Muga 2020 / Espanha / Rioja / Bodegas Muga 


Vinho de perfil mineral, tem aromas discretos a fruta de pomar & 


citrino de qualidade, raspa de lima. Grande equilíbrio na boca, acidez 


' Nobody's Hero Sauvignon Blanc 2020 / Nova 

: Zelândia / Marlborough / Framingham Wines 

: Limão muito pálido. Expressão de maracujá e erva-príncipe, relva 

: cortada e groselhas verdes. A boca é de médio corpo, acidez 

: pronunciada, muito bem integrada na fruta. Consumo: 2022-2024 GG 


' Pazo Sehorans Alnarião Slección de Aúada 2012 ! 


use 

60 
17º. ne 
17º mae 
17 18208 
17º 50 
7º 

-1405€ 
17º 61506 

308 

1055 à 

18286 
17º ue 


:* Espanha / Rias Baixas / Pazo Sehorans 


Dourado. Terroso num primeiro momento, mostrando algum querosene 


: emfundo. A seguir, ganha pontos pela muito boa acidez e grande nervo, 


extensão até final, salino. Consumo: 2022-2025 JJS 
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: Solitãr Riesling Trocken 2020 / Alemanha / Mosel 


/ Raimund Prim 


: Amarelo limão. Raspas de lima e tangerina, fumo e querosene. Elegante 


na forma como coloca em primeiro plano a acidez, boa finura estrutural, 


final delicado e saboroso. Consumo: 2020-2030 JJS 


' The Oddity Dry Furmint Royal Tokaji 2018 / 

* Hungria / Tokaji / Royal Tokaji 

: Amarelo pálido. Notas fumadas, aromas florais, alguma redução que 
: se desvanece, pedra escura. Seco, bom volume, citrinos no aroma de 


Villa Wolf Gewurztraminer 2019 / Alemanha / 
: Pfalz / Villa Wolf 
: Amarelo suave. Nariz perfumado e delicado a jardim de flores e fruta de 
: polpa branca. Boca no mesmo perfil com fundo de doçura equilibrado 


' Amalaya Torrontés - Riesling 2020 / Argentina / 

:* Salta ( Valle Calchaqui) / Bodega Amalaya 

: Limão pálido. Aromático, com rosas, líchias e uva fresca. A boca é rica, 
: untuosa, com muita doçura da fruta, não de açúcares residuais. Acidez 


* Mosel / Markus Molitor 
: Aromas herbáceos, favas, erva seca, pimento, citrinos. Bom volume, 


madeira bem integrada, alguma doçura, apoiada na acidez salivante. 


: Final, médio mas vivo. Consumo: 2022-2028 MB 


Peter Lehmann Barossa Portrait Riesling 2020 / 
: Austrália / Eden Valley / Peter Lehmann Wines 
: Amarelo suave. Aromas a ameixa branca, maçã golden, pêssego 
: deroer, ervas frescas, tangerina, raspa de limão. Na boca é suave e 
: equilibrado, untuoso, lácteo e envolvente, Consumo: 2022-2023 LC 


' Petit Bourgeois Sauvignon Blanc 2020 / França / 
: Vin de Pays du Val de Loire / Henri Bourgeois 

: Pêssego branco e maracujá no ataque, sensações herbáceas, buxo, 

: pimento verde. Bom volume, que denota trabalho com borras finas, 


' Château Rahoul 2019 / França / Bordéus (Dourthe) 
* / Château Rahoul 

: Palha. Notas de fruto de polpa branca, flores frescas, boa mineralidade. 
: Fresco e vivo na prova de boca, notas tostadas que emprestam volume, 


' Monte Tondo Pinot Grigio 2020 / Itália / Delle 

* Venezie / Az. Agr. Monte Tondo 

: Fruta de polpa branca, alperce, damasco e mel de flores. Ataque de 

: boca suave e delicado, com sensação de leveza, baixa acidez, ligeiro 


| travo vegetal e rasto de doçura no final. Consumo: 2022-2023 LC 


BATE 


' Piccini Memoro NV / Itália / Toscana / Tenute 

: Piccini 

: Amarelo pálido. Perfil aromático elegante, floral, algum citrino doce, 

: prunóideas. Bom volume, fruta madura no aroma de boca, acidez direta 
: a emprestar frescura. Final médio, aprazivel. Consumo: 2022-2027 MB 


Villa Maria Private Bin Sauvignon Blanc Organic 


:* 2020 / Nova Zelândia / Marlborough / Villa Maria 
ge 


: toranja, relva aparada. Seco, boa estrutura e acidez, salino e salivante, 
: bom volume de boca. Consumo: 2022-2025 MB 


Estate 
Amarelo verdeal. Boa expressa aromática da casta, aromas de citrinos, 


'* Timo Vermentino 2020 / Itália / Salento / Cantine 

: San Marzano 

: Limão de média intensidade. Fruta exótica, rebuçado, tropical. Na boca 

: tem bastante gordura, uma ácidez média que traz um certo equilibrio, e 
um lado mais untuoso, glicérico. Consumo: 2022-2025 GC 
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' Berne Inspiration 2020 / França / Côtes de 
:* Provence / Château Berne MDCV SARL 
16.5 Bose Rosa casca de cebola. Tangerina e medronho no nariz, bastante subtil, 
, pro : Aboca é macia, com impressões fumadas no retrogosto de média 
: persistência. Um rosé gastronómico, para a cozinha asiática picante. 
: Consumo: 2022-2023 GC 


:* Aix 2021 / França / Côtes de Provence / Aix 

16 1990€ : Rosa pálido. Aromas gulosos de morango, framboesa, com toque de 
pa : flores brancas e lavanda. Seco, acidez alta, corpo médio, final fresco e 

: aprazível, mas sério. Consumo: 2022-2024 MB 

: Chãteu Camparnaud Prestige Provence 2020 

: / França / Côtes de Provence / Marnix Engels & 

* Guillaume de Chevron Villette 

: Tonalidade casca de cebola. Aroma a romã, groselhas e framboesa. 

: Boca fresca e equilibrada, com boa acidez e versatilidade. Consumo: 

2022-2023 LC 

:* Emotion 2020 / França / Côtes de Provence / 

: Château Berne MDCV SARL 

: Cor salmão. Algum floral secundado por notas de cereja vermelha 

: efolha de morango. Mostra boa estrutura, acidez no ponto, volume 


16 145% 
: convincente, final de algum fumo. Pode levá-lo à mesa. Consumo: 


:* Sauvignon 2020 / França / Vaucluse-Luberon / 

* LQLC Les quelles 

16 - 1550€ : Corsalmão, reflexos âmbar. Florais delicados, complementos de folha 
: de morango, ligeiro vegetal e maresia. Acidez e sensação de doçura 

: apar, final agradável e leve. Pronto para a esplanada. Consumo: 

- 2022-2024 JS 


TINTOS 


NOME DO VINHO / REGIÃO / PRODUTOR 


NOTA 


PREÇO | 


:* Jean Foillard Morgon Côte du Py 2019 / França / 
: Côte du Py /Jean Foillard 

3065€ : Rubitranslúcido. Aromas de bosque a envolver apontamentos de 

si : fruta silvestre, violeta, bergamota e especiaria branca. Boca elegante 

: eenvolvente, com taninos finissimos, muita frescura, final longo € 

: persistente. Consumo: 2022-2028 LC 

: Casal Vegri Valpolicella Classico Superiore Bio 

' 2018 / Itália / Verona / Agricola la Bionda 

: Tom cereja. Boa dimensão aromática, notas de fruta preta, cereja, 

: groselha preta, framboesa. Seco, acidez alta e tensa, bom aroma de 

: boca, tanino suave, especiaria picante no fim de boca. Consumo: 

: 2022-2028 MB 

* Château Rahoul Graves 2018 / França / Bordéus / 

: Château Rahoul 

: Rubi Aromas elegantes a fruta fresca bem moldada por madeira 

: de grande nível. Na boca é acetinado e exprime grande equilibrio, 

: suportado em taninos pujantes. Boa acidez, frescura e final persistente. 
: Consumo: 2028-2028 LG 


: : Clarence Dillon Wines 
1685€ : Rubi. Nariz de folhagem seca e mirtilo, pimento, chocolate negro e 
E : floresta. Tanino sedoso, estrutura de matriz fresca, boa acidez geral, 

: volume elegante. Termina em profundidade e frescura, com notas de 

: cedro. Continuará a evoluir bem. Consumo: 2022-2030 JS 
' Cos-Cerasuolo di Vittoria Classico Delle Fontane 
: Bio 2015 / Itália / Sicilia / Azienda Agricola COS 
: 9500g - Rubiatijolado. Boa complexidade aromática, notas terciárias em 
Pes : evidência, fruto de casca, passa, pólvora. Seco, bom volume de boca, 
: acidez fresca e tanino suave, algo secante. Final longo, persistente e 
: especiado. Consumo: 2022-2026 MB 


NOTA | PREÇO | NOME DO VINHO / REGIÃO / PRODUTOR 


' Domaine des Sénéchaux 2017 / França / 

'* Chãteauneuf-du-Pape / J.M. Cazes 

: 4520€ : Rubi denso. Boa expressão de bagas negras, fruto vermelho, cereja, 

: leve floral, toque de verniz. Corpo cheio, fruta madura no aroma de 

: boca, tanino redondo, final seco e especiado. Consumo: 2022-2028 MB 


mi 
a 
[6 | 


' Domaine Faiveley Mercurey Premier Cru "le 
17,5 ' Clos du Roy" 2019 / França / Borgonha / Domaine 
: : Faiveley 
: 3641€ : Rubitranslúcido. Combina pinhal e caruma com agradáveis notas de 
: Cereja vermelha e folhagem de morango. Tanino fresco e elegante, boa 
: acidez ao longo da prova, finura no volume, delicadeza e carácter no 
: : final. Uma delícia de vinho! Consumo: 2022-2029 JJS 
' Domaine Langlois - Chateau Cabernet Franc 
' 2018 / França / Saumur-Champigny / Domaine 
: Langlois 
: Rubivioláceo. Aromas delicados e frescos a fruta silvestre, flores azuis, 


: bergamota e especiaria branca. Na boca exprime grande equilíbrio, 
: bela acidez, tanino pujante a prometer mais anos em garrafa, final 


' Domaine Rolet Arbois Poulsard Vieilles Vignes 

' 2018 / França / Jura / Domaine Rolet 

: Granada pálido. Belissima expressão telúrica, de sarmentos de videira 
: queimados, flores vermelhas secas, caroço de ginja. A boca é leve é 

: Intensa, com taninos finos e firmes. Final é longo, terroso, com frutas 

: vermelhas vibrantes e folhagem seca. Consumo: 2022-2030 GC 

' Ladredo 2017 / Espanha / Ribeira Sacra / Pedro M. 
' Rodriguez Perez 

: Rubi. Nariz de floresta e de cereja vermelha, mírtilo e caruma. Firmeza 

: notanino, acidez salivante, estrutura guerreira mas que respeita o bom 
: senso, bom volume. Consumo: 2022-2030 JJS 

' Le Volte Dell' Ornellaia 2019 / Itália / Toscana / 

' Tenuta Dell' Ornellaia 

: Rubi Floral silvestre ao primeiro impacto, seguido de trufa, cereja 

: escura, especiaria e chocolate. Tanino portentoso, grande volume, 

: final muito alongado e persistente, com nuances de folha de tabaco e 

: chocolate negro. Consumo: 2022-2052 JS 


' Marqués de Murrieta Reserva 2017 / Espanha / 

' Rioja / Marqués de Murrieta 

: Rubi leve atijolado. Boa concentração aromática, fruto maduro, porém 
: fresco e profundo, nota de palha seca, ligeiro verniz. Seco, bom volume, 
: acidez equilibrada, tanino e estrutura vigorosos. Termina especiado, 

: longo e persistente. Consumo: 2022-2030 MB 


' Monte Tondo Campo Grande Ripasso Superiore 
' 2018 / Itália / Valpolicella Ripasso / Az. Agr. Monte 
E :* Tondo 
: 7,02€ : Rubiaberto, com rebordo cor de tijolo. Boa intensidade aromática, de 
: grande frescura nas notas de fruta fresca, aromas citrinos e florais. 
: Seco, bom volume de boca, tanino rugoso, bem equilibrado na acidez. 
: Termina com nota de especiaria. Consumo: 2022-2028 MB 
' Muga Reserva 2017 / Espanha / Rioja / Bodegas 
* Muga 
: Rubi. Aromas a fruta preta e azulada, flores azuis e alcaçuz. Boca 
: comvolume, estrutura, profundidade, taninos pujantes e boa acidez. 
: Consumo: 2020-2025 LC 
: NAI Albamar Edición Especial Mencia 2019 / 
' Espanha / Ribeira Sacra / Bodegas Albamar 
: Rubi. Aromas joviais e frescos de frutos vermelhos, expressão 
: herbácea, mineral. Prova de boca com boa amplitude, seco, acidez é 
: tanino em equilibrio, final persistente, comprido e saboroso. Consumo: 
: 2022-2029 MB 
' Rosso Fuoco Barolo Biológico 2020 / Itália / 
' Piemonte / Vite Colte 
“NE : Rubivioláceo. Aromas predominantes a fruta silvestre, muitos mirtilos 
: egroselhas pretas, também flores azuis. Na boca é acetinado, com 
: taninos doces e plenamente integrados, final persistente. Consumo: 
: 2020-2027 16 


175 | 


92: Revista de Vinhos /388 - março 2022 


Orevistadevinhos 


NOTA | PREÇO | 


17,5 


17 


: evegetal, a exigir apreciação demorada. Vai evoluir. Consumo: 2022- 
OS 


' Chanson Mercure Pinot Noir 2019 Ro / 

:* Borgonha / Chanson Pêre & Fils 

: Rubitranslúcido. Aromas de fruta silvestre, bosque, especiaria branca 
: e bergamota. Boca com imensa frescura e equilibrio, tanino elegante, 
: bela acidez. Consumo: 2022-2028 LC à RT 


VINHOS ESTRANGEIROS 


NOME DO VINHO / REGIÃO / PRODUTOR NOTA 


:* Xanledo 2019 / Espanha / Galicia / Vinedos do 
' Gabían 

: Rubi de média intensidade. Frutas vermelhas, terra, cogumelos, 

: ,00€ : 

: com grande acidez que pede um aconchego em pratos ricos em 

: gordura sólida. Taninos rústicos, com algo de engaço. Final persistente 

: e perfumado, com um "lift de volátil. Consumo: 2022- 2025 GG 


especiarias picantes e ervas aromáticas. A boca é tensa e mineral, 


| Blonde du Seigneur 2018 / França / Côtes du 
:* Rhône / Domaine Georges Vernay 
: Rubi. O exotismo dos aromas combina especiaria e bosque, cedro, 
à 19,50€ | 


amora, groselha e carne maturada. O tanino é fresco, a acidez geral faz 
salivar, 0 volume é assinalável, o motor é nervoso. Termina profundo 


“omE 


:* Chãteu de Gaudou Cahors Malbec 2018 / França / 
' Bordéus / Durou & Fils 

: Rubiintenso. Fruta negra, groselha e cereja, madeira bem posicionada, 
: balsâmica, tinta da China, A boca é muito tânica, com um certo 

: amargor. Precisa de pratos de tacho ricos em untuosidade. Consumo: 

: 2022-2030 GC 


16 


a Collezione Cinquanta +5 / Itália / Puglia rc Cantine 
; :* San Marzano 
810€ Rubi. Primeiro a floresta, depois a cereja escura, a groselha, a 
ct" * especiaria e 0 chocolate negro. Generoso na dimensão, tem largura e 
: volume apreciável, é quente e condimentado até final. Recupera um 


: estilo “old school. Consumo: 2022-2026 JJS 


:* Portillo Pinot Noir 2020 / Argentina / Valle de Uco 
: | Salentein Wines 

: Rubitranslúcido. Aromas puros e elegantes a fruta vermelha madura € 
: flores azuis. Muito elegante na boca, com taninos finos e bela acidez. 
Um vinho fresco e vegetal, Consumo. 2022- 2021 LC 


16 


' Ramón Bilbao Crianza 2018 / Ea / Rioja , 
:* Bodegas Ramón Bilbao 
: Rubi. Nariz com muita fruta preta e azulada, aromas de bosque, vapor 
: decafé, Na boca é redondo, acetinado, com tanino maduro e final 
: persistente. Consumo: 2022-2026 LC 
:* Vidal Fleury Crozes Hermitage 2018 / França / 
: Côtes du Rhône / Vidal Fleury 
24 B6E : Rubiintenso. Muito refinado, típico, com frutas vermelhas maduras, 
Ee : violetas, chocolate. Entra na boca com fruta densa, fresca, de muita 
: qualidade. Os taninos são finos, agradável mineralidade no final de 
boca, é em m camadas com a rua madura, Consumo: 2022- 2025 GC 


' Bouchard Pêre & Fils Bourgogne Reserva Pinot 
: Noir 2019 / França / Borgonha / Bouchard Pêre & 
1805 ; Fils a E 
ido : Rubi aberto. Boa dimensão aromática, notas de cereja, ameixa, floral 
: seco, Corpo médio, leve herbáceo, conjunto seco, vivo e desafiante, 


: numa boa expressão da casta, Lonsumo: 024 2028 MB 


NOTA 


: herbáceo seco, preceção trufada, violeta. Bom volume e tanino firme, 

: fruta madura no aroma de boca, acidez equilibrada. Consumo: 2022- 

- 2024MB 

' LQLC Les quelles de la Coste Pinot Noir 2018 / 
: França / Vaucluse-Luberon / LQLC Les quelles 
2950€ Granada pálido. Aromas de frutas vermelhas, especiarias como a 
ER : pimenta e a canela, algo de alcaçuz. Apresenta uma estrutura média, 
: taninos rústicos na língu, e um certo amargor no final de boca. Final de 
: média persistência. Consumo: 2022-2024 GC 


H&V Hill & Valley Shiraz Barossa Valley 2016 / 
' Austrália / Barossa Valley / Peter Lehmann Wines É RS 


| 1865€ : Rubivivo. Nariz franco, com notas de fruta ainda vincadas, romã, 


| PREÇO | 


| tomE 


OE 


' Colomé Estate Malbec 2019 / Argentina Is Salta / 
: Vale Calchaqui / Grupo Colomé 

: Granada. Nariz com fruta preta, alcaçuz, aromas de bosque e 

: chocolate. Boca redonda, suave e acetinada, com taninos maduros & 
: boa acidez. Consumo: 2022-2025 LC 


: Susana Balbo Crios Malbec 2019 / Argentina / 


Me 
: Tanino musculado e firme, boa acidez geral, volume preciso, final de 
: carácter mais terroso. Consumo: 2022-2026 JJS 


| PREÇO | 


NOME DO VINHO / REGIÃO / PRODUTOR 


:* Navarro Correas Colección Privada Syrah 2018 / 
: Argentina / Mendoza / Grupo Peiiaflor 
: Rubi. Fruta preta temperada por aromas de bergamota, mírtilos, vapor 
: decafé e cacau. Na boca é redondo e acetinado, com taninos maduros 
: efinal persistente. Consumo: 2022-2024 LC 
: Salentein Numina Cabernet Franc 2018 / 
: Argentina / Mendoza / Valle de Uco / Salentein 
' Wines 
: 26,568 : 
: Tanino musculado, estrutura sólida, volume generoso, final persistente 
: e alongado, com derradeira nuance terrosa. Está em processo 
: evolutivo. Consumo: 2022-2026 JJS 
: Susana Balbo Signature Malbec 2018 / Argentina 
' | Mendonza / Valle de Uco / Dominio del Plata 
: Rubi denso. Aromas concentrados de fruto vermelho, bagas azuis, 
: citrino maduro, madeira algo impositiva. Bom volume de boca, tanino 
: bem integrado, especiaria picante no fim de prova. Consumo: 2022- 
2028 MB 


Rubi escuro. Notas de cereja negra e pimento, especiaria e cedro. 


* Altos las Hormigas Malbec Clássico 2019 m 
: Argentina / Mendoza / Altos las Hormingas 


à n65g | 
: Termina longo, especiado, de boa persistência. Consumo: 2022-2028 


Rubi. Belíssima dimensão aromática, notas de fruto vermelho fresco, 
damasco, violeta. Seco, bom volume, tanino macio, acidez integrada. 


MB 


'* Artezin Zinfandel 2018 S/E EUA A/M Mendocino o 

* Artezin Wines 

PA o é 
: Tanino sedoso, acidez a correr de fundo, volume generoso, final 
: alongado e apimentado. Será boa combinação com churrascos. 
Consumo: a 2026 )J)S 


Rubi. Aromas de romã e cereja vermelha, chocolate negro e especiaria. 


Valle de Uco / Dominio del Plata 
Rubi. Nariz de pimento e vegetal seco, cereja vermelha e balsâmicos. 


DOCES 


NOME DO VINHO / REGIÃO / PRODUTOR 


* Michel Lynch Prestige Sauternes 2016 / França / 


O39€ 


: Sauternes / Michel Lynch 


Dourado, reflexos âmbar. Notas de querosene, melaço de fruto de 
polpa branca e cera de abelha. Doce, precisava de acidez suplementar 


: para amparar tamanha doçura. Termina cheio de sabor e facilmente 
: seduzirá públicos. Consumo: 2022-2026 JJS 


: La Charmeuse Gaudou Semillon 2019 / fisica / 


: Bordéus / Côtes du Lot / Durou & Fils 


Sai dourado. Aromas de marmelo, pêssego em calda e maçã 
: assada. Na boca é suave e doce, num perfil de vinho de sobremesa. 
Consumo: 2022-2024 LC 


'* Somnenuhr Wehlen Riesling Spátlese 2015 / 


NH 


“* Alemanha / Mosel / Wehlen / S.A. Prúm 


Amarelo brilhante. Aromas doces a fruta de polpa branca, marmelo, 


: cera de abelha e mel de flores. Boca aprazível, cremosa e elegante, à 


: pedir um pouco mais de acidez. Consumo: 2022-2024 LC 
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texto Fátima Iken /fotos Fabrice Demoulin 


A cataplana é um prato cuja história se perde nos tempos. Nome de caçoila e, 
ao mesmo tempo, de um prato nacional (tal como a chanfana ou a caldeirada) 
proporciona um método de cocção lento e hermeticamente fechado cujo 
resultado final é uma perfumada iguaria. Concentrando, deste modo, sapidez e 
aromas, ninguém lhe resiste. Se no Algarve ganhou fama, certo é que a chamada 
“prussiana” beirã parece ser o seu antepassado. 


sempre um momento de exal- 

tação quando vem para a mesa, 

faiscante na sua aura de cobre. 

Expectantes pelo momento da 

abertura, quase numa pueril evo- 
cação, os olhos e o nariz mergulham numa 
nuvem atordoante quando se abre a “caixinha 
das surpresas”. Comparam-na com a tagine, 
dizem que tem raízes árabes e nasceu no 
Algarve, mas não será bem assim. Até porque 
a tagine possui um pequeno orifício na extre- 
midade. 

No fundo, trata-se de uma forma de cozi- 
nhar que otimiza sabor. Da “prussiana”, uma 
caçarola mais achatada e lisa, quase não 
existem já exemplares, mas seria uma forma 
que os caçadores tinham de preparar, em 
plena natureza e enterrada na terra, os troféus 
do dia. Um método muito usual de cozinhar 
noutros tempos em plena Natureza. 

Hoje emblema algarvio, seria nos anos ses- 
senta que os mestres caldeireiros, que usavam 
o cobre para fazer alambiques, se iniciaram no 
processo de reproduzir este recipiente, tra- 
balho artesanal que a Câmara de Loulé apro- 
veitou para recuperar atualmente, com uma 
oficina criativa onde se aprende a arte, em 
extinção. Estes mestres artesãos são cada vez 
mais raros e, assim, salvar este modus faciendi 
inibe perder a tradição manufaturada desta 
arte. 

Tal como a caldeirada, outro prato popular 
onde se procede de forma similar, introdu- 
zindo os alimentos em camadas e deixando 
abeberar sabor, em lenta e amena cozedura, 
a cataplana é um petisco de truz. Tem a mais- 
-valia de ser cozinhada num recipiente com- 
pletamente fechado, cumprindo tradições que 
fechavam as panelas com pão, boroa, argila 
ou terra húmidos que selavam os cozinhados, 
poupando energia e adensando sabor. 

O alimento é confecionado com uma 
cocção hermética a vapor, de forma lenta e 


a baixa temperatura, daí a grande sapidez 
obtida da forma mais simples, numa versão 
quase autónoma. Neste caso, sofisticou-se a 
caçarola e a caldeira é metálica e constituída 
por duas peças semi-côncavas em forma de 
concha que se entrelaçam numa dobradiça e 
fechos laterais que permitem manter o cozi- 
nhado de marisco, carne, moluscos ou caça - 
muitas vezes unindo mar e terra - a exsudar 
Os seus sucos naturais, permitindo assim cozi- 
nhar de forma muito saudável, a par da utili- 
zação de pouca gordura na preparação. Uma 
forma também de sustentabilidade na cocção, 
pois a temperatura concentra-se de maneira 
especial neste tipo de preparação hermética. 
Se pensarmos bem, o seu formato é quase o 
anatómico de uma concha de um qualquer 
molusco. 

Tal como na caldeirada, 
ainda em cru os ingredientes sobrepostos, a 
par também de batata, sobretudo doce, e o 


são colocados 


O alimento é confecionado com 
uma cocção hermética a vapor. de 
forma lenta e a baixa temperatura, 

daí a grande sapidez obtida da 
forma mais simples, numa versão 
quase autónoma. A caldeira é 
metálica e constituída por duas 
peças semi-côncavas em forma de 
concha que se entrelaçam numa 
dobradiça e fechos laterais que 
permitem manter o cozinhado de 
marisco, carne, moluscos ou caça 
— muitas vezes unindo mar e terra 
— a exsudar os seus sucos naturais. 


lume brando comanda uma orquestra de con- 
centração de sabores, onde alguns temperos 
fazem o resto da magia. E o facto de se levar 
à mesa e abrir na altura apenas de a saborear 
adensa a celebração, até porque é um belo 
objeto de design. Quem já provou umas amêi- 
joas na cataplana sabe que é a melhor forma 
de as comer. Porque ao contrário de outros 
recipientes que, apesar de fechados não são 
totalmente herméticos e se podem abrir várias 
vezes para controlar a confeção, este só se 
abre no final. E que grand final. 

Os temperos e as matérias-primas variam, 
mas pode ser feita ainda com carne de porco, 
perdizes, polvo, mexilhões, amêijoas e vegetais 
ou batata. No princípio, eram feitas com zinco, 
depois passaram a ser produzidas em cobre 
e até alumínio. Mas o metal nobre do cobre, 
pela sua boa condutividade, é o melhor para a 
obtenção de um resultado final sápido, sendo 
que a cataplana é estanhada no interior. 

Certo é que assim se atualiza a tradição 
culinária quase primitiva, quando se colo- 
cavam os recipientes com os alimentos em 
covas sobre brasas de carvão e depois se 
cobriam com areia ou com terra, consoante se 
tratasse de trabalhadores rurais, caçadores ou 
pescadores. No caso das prussianas, o mate- 
rial era de zinco e não cobre, sendo plana. O 
utensílio era fácil de trazer à cintura em incur- 
sões na Natureza ou durante a faina, fosse no 
interior ou no litoral. Sabendo que o étimo 
“cata” significa “para dentro”, não será diícil de 
compreender a semântica do recipiente. 

Estamos agora em Castro Marim, local que 
elege a cataplana num festival específico, 
uma forma da localidade não deixar morrer a 
tradição gastronómica algarvia. Durante uma 
semana, os vários restaurantes da localidade 
são convocados para criar as suas cataplanas, 
permitindo aliar memória e criatividade, pois 
vários chefes dão largas à inspiração para 
criar até novas configurações. Se a receita 
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No restaurante Tasca Medieval, situado no centro da 


vila, Lígia Madeira é uma cozinheira de mão cheia que 


há décadas domina a mestria da cataplana. O facto de 


o Algarve ter fama no que aos bivalves diz respeito, 


sobretudo a Ria Formosa, tornou a cataplana de 


ameêijoas na mais conhecida, mas são várias as 


possibilidades de usar a imaginação porque produtos 


com sabor não faltam. 


mais famosa é a de “Amêijoas na cataplana” e 
“Cataplana de Marisco”, outros ingredientes 
como polvo, bacalhau, tamboril, cabrito e lom- 
binho de porco ou caça podem ser usados. 

Esta “Festa da Cataplana” pretende “pro- 
mover e fomentar a cultura, a economia e a 
gastronomia locais, atraindo o público que 
procura a qualidade e o diferencial gastro- 
nómico e impulsionando assim a dinâmica 
económica, particularmente fragilizada nos 
últimos dois anos”, segundo a autarquia. 

No restaurante Tasca Medieval, 
no centro da vila, Lígia Madeira é uma cozi- 
nheira de mão cheia que há décadas domina 
a mestria da cataplana. O facto de o Algarve 
ter fama no que aos bivalves diz respeito, 
sobretudo a Ria Formosa, tornou a cataplana 
de amêijoas na mais conhecida, mas são várias 
as possibilidades de usar a imaginação porque 
produtos com sabor não faltam. 

Hoje, Lígia aproveita a emblemática junção 
de porco e amêijoas para confecionar uma 
cataplana, que aprendeu a fazer de forma tra- 
dicional com quem sabia da arte. “O segredo 
é o facto de ser uma vasilha tapada que assim 
concentra muito mais os sabores. E a coze- 


situado 


dura lenta também ajuda a equilibrar o resul- 
tado final”, conta. 

O facto de, neste caso, se unir mar e terra 
com os bivalves e o suíno, um casamento tra- 
dicional alentejano mas que funciona também 
neste caso em dose dupla, pela sapidez con- 
seguida no modo de confeção, torna ainda 
mais interessante o prato. “Normalmente a 
cataplana que mais faço é a de marisco, com 
amêijoa, mexilhão, lagostim e bocas de caran- 
guejo azul. A batata é servida à parte. E leva 
sempre coentros”, enfatiza. 

De igual modo, a Tertúlia Algarvia, a Região 
de Turismo do Algarve e a Associação Turismo 
do Algarve têm unido esforços no sentido de 
desenvolver conteúdos e promover expe- 
riências que sublinhem a importância da 


cataplana. À criatividade de vários chefes de 
cozinha como Augusto Lima, Carlos Valente, 
Chakall, Frederico Lopes, Henrique Leandro, 
Justa Nobre, Lígia Santos e Nuno Diniz podem 
ser apreciadas no site da Tertúlia Algarvia 
e integraram igualmente o livro “Cataplana 
Algarvia: Tradições e Recriações”, que reúne 
mais de 40 confeções. O livro foi ainda repro- 
duzido em várias línguas de forma a expandir 
internacionalmente o nome da cataplana e do 
Algarve. 

O projeto prevê ainda outra forma de pro- 
moção da cataplana, ao permitir que qualquer 
pessoa possa participar em experiências que 
desafiam a colocar o avental e participar em 
aulas de culinária onde se aprende a confe- 
cionar o célebre petisco. Uma forma inteli- 
gente de conseguir, em casa, aventurar-se 
na tarefa. Só precisa mesmo de adquirir uma 
cataplana, talvez um desejo íntimo de longa 
data a que ainda não deu prossecução. 


A arte tradicional da “batida fina” recriada 
em Loulé 


Se cozinhar uma cataplana é uma arte, criar 
artesanalmente o recipiente tem ainda mais 
que se lhe diga. 

A técnica da “batida fina” é uma arte tradi- 
cional que apenas é efetuada numa oficina em 
Loulé no âmbito do “Projeto Loulé Criativo” 
e onde o mestre caldeireiro Analide Carmo 
representa o “saber fazer” antigo ensinado a 
novos aprendizes. 

O cobre é moldado com pequenas panca- 
dinhas lentas e uma cataplana pode demorar 
um ou dois dias a produzir, consoante a mes- 
tria do artesão. Hoje são apenas quatro os 
artesãos que se dedicam a esta arte encanta- 
tória. Uma forma original de não deixar morrer 
este património artesanal português e de a 
autarquia manter a tradição, bem como de 
divulgar e ensinar. 
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Analide Carmo 


O cobre é moldado com pequenas 
pancadinhas lentas e uma cataplana pode 
demorar um ou dois dias a produzir, 
consoante a mestria do artesão. Hoje são 
apenas quatro os artesãos que se dedicam a 
esta arte encantatória. 
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O processo é moroso e delicado. Após o 
recorte da chapa, segundo molde, inicia-se a 
forma do recipiente. De seguida, enforma-se e 
molda-se, batendo com um maço de madeira 
contra um cepo com uma cavidade hemisfé- 
rica. É tempo, depois, da peça sofrer um mar- 
telado suave contra uma bigorna e ser então 
moldada a fogo numa forja ou maçgarico, o que 
exige perícia. Colocam-se depois as dobra- 
diças e as asas e procede-se ao polimento, 
seguindo-se o processo de arear. Para isso, é 
limpa com ácido sulfúrico e água e colocada 
numa bacia com areia, vinagre e sal (dantes 
era com cinza), esfregando-se. Segue-se a 
estanhagem (um banho no interior) de forma 
a proteger os alimentos da ação nociva do 
cobre. Depois de secar, a peça é queimada 
com o maçarico para libertar o ácido e de 
seguida limpa-se com um novelo de linho, 
finalizando com o polimento. 

A “Oficina dos Caldeireiros” localiza-se na 
Rua da Barbacã, onde os artesãos criam e 
vendem as suas obras de arte, e onde traba- 
lham três caldeireiros, no espaço que no pas- 
sado albergou a “Caldeiraria Louletana”. 

Zona de efervescência mineira desde 
tempos ancestrais, a arte de trabalhar o 
cobre em Loulé é, assim, secular. Para além de 
cataplanas produziam-se tachos, caldeirões, 


alambiques, chocolateiras e cântaros com 
grande mestria, igualmente com este proce- 
dimento artesanal. Hoje em dia, existe uma 
diversidade de materiais com que a cataplana 
é já feita e de modo industrial. Mas a arte da 
caldeiraria louletana é ainda hoje preservada 
e as cataplanas são produzidas de forma total- 
mente artesanal, apesar de ser cada vez mais 
raro. Feitas originalmente a partir do cobre, 
hoje em dia existem no mercado cataplanas 
que podem ser utilizadas nas modernas placas 
de indução ou vitrocerâmica. 

Também o projeto “Tertúlias algarvias” foi 
uma excelente maneira de fixar formas artís- 
ticas do património local e tradições da região, 
ao incentivar a criação de oficinas represen- 
tativas dos costumes locais, conferindo-lhes 
novo fôlego. Criado em 2006, divulga não só 
a gastronomia regional como outras artes, 
nomeadamente a dos mestres caldeireiros e 


observá-los é um momento que se aconselha, 
pois na hora de apreciar uma cataplana o 
apreço será ainda maior. 


TASCA MEDIEVAL RESTAURANTE 
Rua 25 de Abril, 65 
8950-122 Castro Marim /T.281 513 196 
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INGREDIENTES 


500gr. de lombinho de porco 
200gr. de amêijoa 

100gr. de camarão 40/60 

W chouriço 

2 cebolas 

Tpimento verde 
Tpimento vermelho 
2 tomates 

Coentros q.b. 

à dentes de alho 
Sal q.b. 

Pimenta preta q.b. 
Piripiri q.b. 

2 folhas de louro 

2 colheres de banha 


PREPARAÇÃO 


1. Corte os lombinhos em pedaços e deixe-os numa 
marinada com alho, sal, pimenta e vinho branco. Sele-os 
em banha. 

2. Em seguida, pique o alho, corte a cebola em meias luas, 
os tomates e os pimentos em tiras e coloque em cama no 
fundo da cataplana. 

3. Na cataplana ponha rodelas de chouriço e um pouco de 
azeite e deixe fritar. Junte o alho, a cebola, os pimentos e 
os coentros bem picados. Tempere com sal, pimenta, e um 
pouco de piripiri. 


A. Junte as amêijoas e feche a cataplana, deixando 
abeberar em lume brando cerca de 15 minutos. 
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Não há como não ficar indiferente a esta história da Conservas Pinhais. 
Qual ondulação em alto mar, também esta empresa navegou por águas 
conturbadas, quase sempre ao sabor dos ventos da história. Familiar, fiel 
aos seus princípios, inamovível e rigorosa nos processos de fabrico, conta 
desde há uns meses com um “Factory Tour” onde tudo isto (e muito 
mais) nos é contado de forma interativa e com pormenores deliciosos. 


E sor 


CONSERVAS PINHAIS 
E 


Serão poucos aqueles que no norte do país — e até no país todo — 
não tenham no seu imaginário de marcas o nome desta empresa. A 
Conservas Pinhais nasceu a 25 de outubro de 1920 e em 2022 está 
ainda de portas abertas. E isso não é uma notícia menor que mereça 
apenas um espaço numa breve nota de rodapé. Merece destaque que 
se justifica na história conserveira de Matosinhos: há alguns décadas 
eram meia centena de empresas a operar nesta área e hoje são duas. 
Apenas duas. À Pinhais é uma delas e chega a este novo ano com uma 
frescura que merece notícia e que é refletida no Museu Vivo inau- 
gurado há uns meses apenas. “O museu é um sonho de há muitos 
anos. Sabíamos que sempre que vinha cá um cliente visitar-nos, não 
ficava indiferente. E isso acontece porque é uma verdadeira cáp- 
sula do tempo, na qual recuamos 100 anos”, diz-nos Patrícia Sousa, 
coordenadora do Museu Vivo Conservas Pinhais Factory Tour. A 
proposta é muito simples: mostrar aos matosinhenses e a todos os 
portugueses a tradição e a história da Pinhais. E é precisamente isso 
que acontece logo desde o início. A visita arranca nos escritórios 
originais da conserveira — que até há muito pouco tempo eram, na 
verdade, os únicos e funcionais escritórios da empresa, usados dia- 
riamente. E não se pense que se trata de uma recriação para turista 
ver. São mesmo os escritórios originais, onde não falta a máquina de 
escrever Olivetti, os carimbos, as faturas dos fornecedores e todo o 
mobiliário de escritório da época. “Arrancamos com esta obra em 
2019, com o apoio do Turismo de Portugal. É um museu-vivo que 
mostra aos visitantes uma fábrica a trabalhar. É uma experiência 
onde podemos ver todo o acervo histórico, a produção a acontecer 
e até empapelar uma lata de conservas. Já perto do final, no Can-Tin 
Café - um espaço dentro do edifício da fábrica, aberto ao público - as 
pessoas podem fazer uma prova de duas conservas. Fora do âmbito 
das visitas, o Can-Tin Café está aberto ao público e funciona normal- 
mente, para beber um café, uma bebida ou algo mais. A visita culima 
na loja da Conservas Pinhais, um espaço amplo, com quase 100 
m2, onde as pessoas podem adquirir conservas — da marca Pinhais 
e Nuri - e outros produtos relacionados, como artigos de colecio- 
nador, merchandising e lembranças. 


O a 


Um cliente austríaco que comprou a Pinhais 


Numa centena de anos, já muitos foram os desafios que a Pinhais 
enfrentou. Para recuarmos até ao mais recente basta-nos ir até 
2016. Uma dificuldade financeira séria que foi resolvida através de 
um cliente que trabalha com a conserveira desde 1955. “Tivemos a 
felicidade de sermos adquiridos por um cliente austríaco que nos 
comprava há décadas a nossa marca de exportação, a Nuri. Ele 
disse-nos: 'não, esta empresa não pode fechar”. E comprou 97% 
do capital. Tomou a decisão associada a uma única exigência: não 
podemos mudar absolutamente nada”, conta-nos Patrícia. E é isso 
que tem acontecido pelo que a pergunta sobre inovação deixa de 
ser assim tão relevante numa reportagem a uma fábrica. Ainda 
assim, fazemo-la. É a resposta vem sobre a forma dos critérios de 
certificação, de higiene e de segurança alimentar. São esses os pro- 
cessos de inovação já que o método de fabrico se mantém intocado 
ao longo destas décadas. “A nossa inovação passa por esses aspetos 
e também por momentos históricos como o que aconteceu a 27 
de outubro de 2021, dia em que inauguramos o museu-vivo. Esta 
recusa de mudança nem sempre foi fácil de manter. António Pinhal 
Júnior, da segunda geração dos fundadores, trabalhou na empresa 
até aos 90 anos de idade, e foi crucial em alguns desses momentos 
de possível e até sedutora mudança. A decisão dele foi uma apenas: 
não industrializar. E assim se manteve a única conserveira cuja 
produção é integralmente feita pelo método tradicional. Com resi- 
liência, essencial para superar os obstáculos que têm surgido ao 
longo do tempo, como quando terminou a II Guerra Mundial e as 
preferências dos consumidores mudaram. 


CONSERVAS PINHAIS 
Avenida Menéres, 700 / 4450-189 Matosinhos 
W. www.conservaspinhais.com / E, comercialâpinhais.pt 
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“Hugo Candeias 


O Ofício não é (ainda) 
um restaurante da 
moda. De uma forma 
egoísta, apetec dizer 
que ainda bem. Porém, 
a cozinha de Hugo 
Candeias e toda a 
equipa merecem mais 
frenesim à sua volta. 


“OFÍCIO 


Atipicamente bom 


E espirituoso haver numa mesma rua dois espaços de restauração 


com uma assinatura idêntica: de um lado, o Bairro do Avillez apre- 
senta-se como “Atipicamente Lisboeta”; do outro, o Oficio vende-se 
como “Tasco atípico”. Os objetivos de um e de outro são idênticos, os 
caminhos conceptuais para seduzir a clientela é que são distintos, até 
porque os campeonatos são igualmente diferentes. O primeiro com- 
pete numa superliga mais convencional, mas quer ter uma promessa 
diferenciadora; já o segundo joga na liga “Indie”, com uma piscadela de 
olho ao “mainstream”. Um e outro têm os seus predicados e ainda que 
não haja aqui propriamente um combate deixemos de lado o Golias e 
centremo-nos no David. 

O Ofício tem três áreas distintas. Cá fora, uma esplanada algo indife- 
renciada, mas que foi importante, para não dizer obrigatória, em tempos 
de pandemia (mesmo prejudicada pelas obras do edifício em frente). Já 
no interior, há uma primeira sala com um balcão coletivo de 14 lugares 
(tipo bar de ostras - que servem) e, mais atrás, uma segunda sala com 
mesas, discretamente colorida, mas com uma luminosidade de fazer 
esquecer a origem austera e sombria daquele espaço que foi o antigo 
Convento da Trindade. 

Em termos de oferta temos um restaurante com pratos para parti- 
lhar onde se pode ir petiscar entre refeições, ou fazer um almoço/jantar 
completo. À frente da cozinha está Hugo Candeias, com rodagem por 
Espanha, onde chegou a 'head chef' do Hoja Santa (restaurante mexi- 
cano com uma estrela Michelin, do universo de Albert Adria, entretanto 
encerrado) e se revelou por cá, em 2020, no The Art Gate, um pequeno 
projeto de fine dining' muito interessante (dos mesmos donos deste 
Ofício), que, entretanto, parou durante a pandemia e ainda não foi reto- 
mado. A proposta gastronómica de Hugo Candeias para este espaço 
mais informal é eclética: navega entre a tradição e a modernidade, a 
erudição e o popular, com um pezinho na cozinha de rua. Da carta tanto 
fazem parte um taco vegetal de mar, ou uma salada iceberg com aba- 
cate fumado, como um cachaço de bacalhau com molhos de grão e 
cebola ou um arroz de forno à antiga com carnes de fumeiro - sendo que 
este último poderia mesmo ser um prato de um restaurante tradicional, 


sem qualquer intervenção contemporânea, a não ser o facto de a sua 
confeção respeitar as técnicas de escola de cozinha (caldos e tempos 
de cozeduras, como mandam as regras). 


Cozinha voluptuosa 


O repasto começou precisamente com o taco vegetal de mar. Uma 
folha de alface, a fazer a vez da tortilha de trigo, recheada com cubos 
de peixe, no caso espadarte, temperados com maionese de chipotle 
ligeiramente picante e amêndoas torradas laminadas, tudo para dobrar 
e comer com a mão, resultou num snack leve e agradável. Depois veio 
um tártaro de novilho com tutano. Boa carne, macia, cortada à faca, bem 
envolvida nos ingredientes clássicos, cebola, alcaparra, Worcestershire 
sauce (molho inglês), mostarda e gema de ovo. Para tornar o prato ainda 
mais voluptuoso, Hugo Candeias junta em cima uns pedaços de tutano 
e acompanha com uma torrada de brioche temperada com óleo de ale- 
crim. Já o tinha comido e gostado muito deste prato numa outra oca- 
sião. Porém, desta vez, ainda que estivesse bom, houve uma ou outra 
nota fora de tom: o tutano pareceu-me trabalhado de modo a dissipar o 
excesso de gordura, mas que acabou por lhe extrair também um pouco 
do sabor. Por sua vez, com o brioche, que já é bem amanteigado, pas- 
sou-se o contrário: o óleo de alecrim deu-lhe gordura em demasia e 
também uma intensidade que fazia um certo bullying aos sabores deli- 
cados do prato. 

A raia é um peixe com os seus adeptos, mas não é das espécies mais 
valorizadas no nosso retângulo, quer seja pela sua textura mole, quer 
por uma boa parte das vezes ser empurrada para a caldeirada, devido 
à fama de indestrutível (o que até nem é verdade). Ora, Hugo Candeias 
dá-lhe aqui um tratamento vip, vestindo-a com um manto de molho 
holandês, junto com uma manteiga ligeiramente queimada (beurre noi- 
sette). Depois, acrescenta-lhes um óleo de ervas e mais uma mão delas 
e transforma-a na rainha da divina Trindade. Não veio com acompanha- 
mento, mas é algo que está a ser pensado, segundo informaram. E acho 
que fazem bem. Toda a rainha precisa de assessor. 
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Outro prato que me encheu as medidas foi o de lín- 
guas de bacalhau com emulsão de tinta de choco. As 
línguas foram cozinhadas em vácuo, a baixa tempera- 
tura, técnica que lhes atribuiu uma maciez apreciável e 
que se transformou numa luxuria total depois de levar 
uma emulsão elaborada com a gelatina que largam na 
cozedura, azeite, e tinta de choco, como num molho al 
pil pil basco. 

Um outro prato muito bem conseguido foi o de pleu- 
rotus com caramelo de frango. Estes cogumelos são 
uma espécie de carne vegetal (proteica, e tudo) que 
tem um sabor próprio do fungo, mas que absorve muito 
facilmente molhos e temperos. No Ofício são assados no 
forno, bem pincelados com um caldo de frango reduzido 
a ponto quase de caramelo e coberto com um pó de 
cebola queimada que lhe dá um tom dramático. Alguns 
poderão achar estranho a um prato coberto de tons 
escuros e cinza. Porém, será só até provarem. 

Em relação às sobremesas, Hugo Candeias até se 
pode esforçar por criar doces diferentes, como o dios- 
piro ao cubo (“ao cubo”, acho que já li este nome em 
algum lado...) que em plena época deste fruto deve ser 
muito bom. Todavia, uma das verdadeiras razões de 
entrarmos ali, acreditem, tem a ver com a brutal tarte de 
queijo - de filiação espanhola, onde se tornou um fenó- 
meno - que ele faz com especial competência: ligeira- 
mente queimada no topo e cremosa no meio, tipo treme 
mas não cai. É tops!, como diria um millennial. 

Em termos de vinhos, tal como nas comidas, o Ofício 
rege-se por uma certa descontração. As datas de 
colheita são negligenciadas na carta, mas os copos e 


Preço médio, por pessoa, 
com vinho: 40€, por pessoa. 


À frente da cozinha está 
Hugo Candeias, com 
rodagem por Espanha, onde 
chegou a 'head chef” do | 
Hoja Santa e se revelou por À 
cá, em 2020, no The Art Gate. | 


CRÍTICA GASTRONÓMICA 


as temperaturas das bebidas não. A carta tende para 
o lado dos pequenos produtores (uns de intervenção 
minima, outros nem por isso) sem ostracizar médios e 
grandes. E escolha não falta, entre cerca de seis cen- 
tenas de rótulos, das várias regiões do país. Há ainda 
outras opções fora da carta (e da caixa), pelo que vale 
a pena perguntar por elas. O mesmo se passa no vinho 
a copo: se nenhuma das mais de dez opções disponi- 
veis o satisfizer pergunte se não podem abrir alguma 
garrafa que lhe tenha chamado à atenção - pode ser 
que tenha sorte. Acompanhámos a refeição descrita 
com um Textura da Estrela 2018, um elegante branco 
do Dão que foi bem com a generalidade das propostas 
do chefe. 

Uma nota final para o serviço comandado por João 
Pombo (que é também responsável pelos vinhos), efe- 
tuado com competência e hospitalidade - ainda que, 
na verdade, não tenha dado para fazer o “teste do 
algodão”, uma vez que a afluência ao almoço foi calma. 

O Ofício não é (ainda) um restaurante da moda, 
daqueles que geram falatório que extravasa o meio. De 
uma forma egoísta, apetece-me dizer que ainda bem. 
Porém, a proposta global, a cozinha de Hugo Candeias e 
toda a equipa merecem mais frenesim à sua volta. 
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Desde 1972 que estamos ao lado dos nossos clientes com soluções especializadas 
na área alimentar, uma parceria que tem contribuído para uma história de sucesso. 


Somos líderes do sector, temos a maior rede de lojas do país e fazemos parte do 
Grupo Jerónimo Martins. O nosso conhecimento do mercado, do negócio dos 
nossos clientes e das suas exigências a cada momento, permite-nos ter uma oferta 
adequada às suas necessidades. 


Da nossa oferta consta: Marcas próprias especializadas, marcas exclusivas, frescos 
de qualidade e uma garrafeira de excelência. 


A isto juntamos serviços inovadores e um atendimento próximo, em que 
conhecemos pelo nome os empresários de hotelaria, restauração, cafetaria e retalho 
tradicional, que nos escolhem diariamente. 


Visite-nos numa das nossas lojas ou contacte-nos através do serviço de apoio 
ao cliente através do 800 203 131 e marque uma visita. 
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NÚMERO LIMITADO DE VOUCHERS. 


Válido para assinaturas formalizadas até 51 de março. 


ENVIE PARA: VASP PREMIUM / LINHA DIRETA DE APOIO AO ASSINANTE: (+351) 214 337 036 / ASSINATURASGVASP.PT HORÁRIO DE ATENDIMENTO - LINHA DE APOIO AO CLIENTE 
MLP - QUINTA DO GRAJAL - VENDA SECA, 2739-511 AGUALVA CACÉM DIAS ÚTEIS: 9H-13H / 14H-18H 


SIM, desejo assinar a Revista de Vinhos - A Essência do Vinho por 24 edições no valor de 86,00€. 
Campanha exclusiva para uma assinatura válida por dois anos, concretizada por débito direto em conta. 


ATENÇÃO: TODOS OS CAMPOS SÃO DE PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO, EM MAIÚSCULAS. 
NOME COMPLETO 
DATA DE NASCIMENTO / / MORADA 


CÓD. POSTAL - LOCALIDADE | | TEL. TELEM. 
E-MAIL Nº CONTRIBUINTE DESEJO FATURA 


FORMA DE PAGAMENTO: DÉBITO DIRETO EM CONTA "AUTORIZAÇÃO DE PAGAMENTO - EXMOS. SRS., POR DÉBITO DIRETO EM CONTA E ATRAVÉS DO NIB QUE INDICO ABAIXO, QUEIRAM PROCEDER AO PAGAMENTO DA MINHA SUBSCRIÇÃO 
DA REVISTA DE VINHOS - A ESSÊNCIA DO VINHO, A FAVOR DA VASP PREMIUM. A MINHA ASSINATURA RENOVAR-SE-Á AUTOMATICAMENTE ATÉ QUE VOS COMUNIQUE A MINHA INTENÇÃO DE NÃO RENOVAR". PAGAMENTO RECORRENTE. 


AUTORIZAÇÃO DE DÉBITO DIRETO SEPA REFERÊNCIA DA AUTORIZAÇÃO [ADD] A COMPLETAR PELO CREDOR. 


IBAN / Nº DE CONTA 
BIC SWIFT 
NOME DO TITULAR DATA / / 


ASSINATURA 


OFERTA A BENEFICIAR APÓS BOA COBRANÇA 


OS DADOS RECOLHIDOS SÃO PROCESSADOS AUTOMATICAMENTE PELA VASP PREMIUM. DESTINAM-SE À GESTÃO DO SEU PEDIDO E À APRESENTAÇÃO DE FUTURAS PROPOSTAS DE CARIZ PROMOCIONAL. 
O ACESSO AOS DADOS ESTÁ GARANTIDO ASSIM COMO A RESPETIVA OPOSIÇÃO E LIMITAÇÃO DE TRATAMENTO, PORTABILIDADE, RETIFICAÇÃO E ELIMINAÇÃO. O DIREITO DE APRESENTAR RECLAMAÇÕES TAMBÉM SE ENCONTRA CONSAGRADO. 


AUTORIZO RECEBER RESPOSTAS COMERCIAIS DE OUTRAS ENTIDADES: SIM NÃO * PREÇO PARA PORTUGAL CONTINENTAL. 
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GUIA REVISTA DE VINHOS 


Conheça os vinhos provados 
pelos nossos especialistas. 


/ 


Pd 


Nuno Guedes Vaz Pires Alexandre Lalas António Lopes Célia Lourenço Guilherme Corrêa 
Diretor Revista de Vinhos Crítico de vinhos e Sommelier Crítica de vinhos e Sommelier 
wine educator de gastronomia 


José João Santos 
Crítico de vinhos 


Igor Beron 
Crítico de vinhos 


Luís Costa 
Redator Revista de Vinhos 


indice dos vinhos provados por regiões 


pág. 112 Alentejo - 10 vinhos 
pág. 112 Dão - Bvinhos 

pág. 14 Douro - I3vinhos 
pág. 116 IWV- 2 vinhos 


Classificação 


A Revista de Vinhos utiliza a ficha de prova e parâmetros 

de avaliação da “Wine & Spirits Education Trust”. Em prova 
cega, classifica os vinhos de zero a 20 valores, sendo que 
apenas publica avaliações de vinhos que atinjam mínimos 
de 13 pontos. Usa copos Riedel e os preços indicados são os 
recomendados pelo produtor. “Altamente Recomendados” 


pág. 116 Lisboa -Ivinho 
pág. 118 Península de 
Setúbal -Ivinho 

pág. 118 Tejo -16 vinhos 


Manuel Moreira Marc Barros Rodolfo Tristão 
Sommelier e wine Editor Revista de Vinhos Sommelier 
educator 


pág. 122 Trás-os-Montes - Ivinho 
pág. 122 Vinho Madeira -5vinhos 
pág. 124 Vinho do Porto - vinhos 
pág. 124 Vinho Verde - 2 vinhos 


são os vinhos mais surpreendentes; "Boas Compras”, os 
vinhos de melhor relação qualidade/preço. Cada nota de 
prova reflete a opinião da revista, estando identificada pelas 


iniciais do respetivo provador. Nuno Guedes Vaz Pires, diretor: 


da Revista de Vinhos, exerce o voto de qualidade na tomada 
de decisões. 


Consulte os vinhos provados pelo nosso 
painel no portal www.revistadevinhos.pt 
e na aplicação para tablets e smartphones 
da nossa publicação. 


VINHOS 


13 - 14,5 


15 - 16,5 
na fu / média 


17 -18,5 
bam , 


dupetiaty 
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Herdade Grande 
Garrafeira 2018 
Alentejo / Tinto / Herdade Grande 
Rubi escuro. Notas de cereja 
madura e bolo inglês, azeitona, 
cedro, especiaria, chocolate 
negro e algum vegetal seco. 
Tanino fino, fluidez de prova, 
volume contextualizado. NGVP 
Consumo: 2022-2028 / 80,00€ 
/16ºC 


18 


Procura Vinhas Velhas 
2019 


Regional Alentejano./. Branco, /.. us cmo mes 


Susana Esteban 


Dourado, reflexos 
esverdeados. Aromas de jardim 
complementados por notas 

de toranja, lima e pêssego, 
breve amanteigado de boa 
barrica e frescura granítica. 
Alia estrutura, dimensão e 
nervo, é generoso no volume 
mas termina muito bem, 
salgado, fino e persistente. JJS 
Consumo: 2022-2030 / 25,00€ 
[11ºC 


Herdade do Peso Reserva 
2018 

Alentejo / Tinto / Sogrape Vinhos 
Vermelho púrpura. Expressiva 
fruta madura no nariz, amoras, 
mirtilos e groselha preta, nota 
de chocolate e especiarias. Na 
boca é acetinado, descobre-se 
em camadas sucessivas, mostra 
grande equilíbrio e boa acidez, 
tem taninos firmes e bem 
integrados. LC Consumo: 2022- 
2030 /18,00€ /16ºC 


17,3 


Joaquim Cerejo Grande 
Reserva 2018 

Regional Alentejano / Alentejo / 
Tinto / Herdade Fonte Paredes 
Rubi escuro. Terroso, combina 
notas vegetais secas, cedro, 
café e balsâmicos. Tanino 
musculado e suportado na boa 
acidez, estrutura guerreira, 
grande volume e muita 
precisão. Tem final teimoso e 
afinado, a mostrar especiaria e 
folha de tomate. JJS Consumo: 
2022-2032 / 33,00€ /16ºC 


: Herdade dos Lagos 


: maduras, quase um licor de 
- e minerais, balsâmicas e de 


: adstringentes. A acidez aparece 
:* bem no equilíbrio, e o final é de 
* média persistência, com pedra 

: e fruta negra. O vinho é cru, 


: floral, seguido de ameixa 

: seca e groselha negra, café, 

: especiaria e cedro. Perfil 

* quente e especiado, em que a 


- carris. Volume no ponto, final 

: sedoso e preciso. Será grande 
:* companheiro à mesa. JJS 

: Consumo: 2022-2027 


: 38,00€ /16ºC 


: groselha vermelhas, romã e 
: balsâmicos. Tanino redondo, DISCÓRDIA 
estrutura bem definida, volume | 4 


: a combinar fruto e algum 
: vegetal seco. Para a mesa. JJS 
: Consumo: 2022-2027 


' O Syrah da Discórdia 
- 2019 


Tinto / Herdade Vale de Évora 
: amora, folha de morango, café 


: e chocolate negro. O tanino 
: é seguro, tem bom volume, 


io conjunto. O final é mais 
* apimentado, com complemento 
: de café. Uma tentação. JJS 
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' Herdade dos Lagos 
' Granito Bio 2020 


Regional Alentejano / Tinto / 
Púrpura intenso. Frutas negras 
cassis, notas mais complexas 


zimbro. Seco, taninos ainda 


deveras mineral. GC Consumo: 


- 2022-2030 /18,00€ /16ºC 


Eh 


' Monte Branco 2017 
* Regional Alentejano / Tinto / Luis 
* BV. Louro 


Rubi escuro. Primeiro impacto 


acidez ajuda a mantê-lo sobre 


As Tourigas da Discórdia 
- 2019 


Regional Alentejano / Tinto / 
:* Herdade Vale de Evora 


: Rubi. Florais elegantes, a que 


se somam notas de cereja e 


convincente. Termina alongado, 


15,00€ /16ºC 


Regional Alentejano / Alentejo / 


Rubi. Tentadoras notas de 


mostrar acidez que refresca 


Consumo: 2022-2027 
15,00€ / 16ºC 


Rubi profundo. Aromas 
concentrados de fruto 
vermelho em compota, nota 
de citrino maduro, nuance 
floral, vagem de baunilha, 

leve torrefação. Bom volume 
de boca, tanino macio, final 
especiado, com toque de café, 
de bom comprimento. MB 

:* Consumo: 2022-2027 


* 12,99€ [16ºC 


185 


: Villa Oliveira Vinha 

' Centenária Pai d'Aviz 

| 2017 

Dão / Tinto /O Abrigo da 

: Passarella 

Rubi intenso. Fruta submersa 
em condimentos “savoury” de 
floresta e granito molhado. 

: Há muito mais intensidade 

' de sabor que concentração 
de fruta. Taninos de imensa 

: qualidade, sapidez e 

acidez, garantirão um longo 
envelhecimento a este notável 
: vinho. GC Consumo: 2022-2047 


| 55,00€ /16ºC 


18 
' O Fugitivo Uva-Cão 2020 
Dão / Branco / O Abrigo da 

: Passarella 

Limão intenso. Aromas 

de mel e frutas do pomar, 

: notas botânicas de pinhal e 
feno. Toque fenólico, acidez 
acutilante que lembra a do kiwi. 
' GC Consumo: 2022-2035 / 

'* 26,00€ [NºC 


16,5 


' Santos da Casa Fazem 

' Milagres Grande Reserva 
' 2016 

Alentejo / Tinto / Santos & Seixo 
Granada. Notas de evolução, 
que aliam vegetal seco, caça e 
especiaria. O tanino é docil, a 
estrutura é mais musculada, o 
volume não disfarça a evolução 
que mostra ter. O final tem 
persistência e nota carnuda. 

* JJS Consumo: 2022-2024 


* 35,00€ /16º'C 


Santos da Casa Fazem 
' Milagres Reserva 2016 
: Regional Alentejano / Tinto / 

' Santos & Seixo 
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A vinha é 

o seu legado. 

Para o preservar, 
cuide-o com a Bayer. 


Preservar o seu legado é dar à sua vinha o cuidado e o 
carinho que ela merece. Por isso, a Bayer oferece-lhe a sua 
estratégia integrada com diferentes soluções de proteção 

superior para cada momento do ciclo da videira. 


4Melody (PreriLER  PROSPER a [FLNTDS 


Www.cropscience.bayer.pt 


17,3 


Encruzado O Enólogo 
2020 


Dão / Branco / O Abrigo da 
Passarella 


Limão brilhante. Notas fumadas 
subtis, de amêndoas tostadas, 
flor e fruta amarelas. Boca 
texturada, com a untuosidade 
muito bem contrastada pela 
firme acidez e pela sapidez 
mineral granítica. Final longo e 
elegante. GC Consumo: 2022- 
2035 /13,00€ /11ºC 


17,3 


Munda Alfrocheiro 2017 
Dão / Tinto / Fontes da Cunha - 
Quinta do Mondego 

Rubi pálido. Muito floral, ervas 
aromáticas, morango silvestre, 
silvado, arando, romã. Fundo 
de especiarias, noz moscada 

e alcaçuz. Corpo leve mas 
pleno de sabor. Sobressai a 
firme estrutura de taninos 
muito finos, fruta vermelha 

no médio palato, de acidez 
vibrante, pleno de energia e 
final perfumado. MM Consumo: 
2022-2028 / 24,00€ /16ºC 


17,5 


O Fugitivo Tinta Pinheira 
2018 

Dão / Tinto /O Abrigo da 
Passarella 

Frutas vermelhas e negras 
silvestres, abrunho e herbáceo 
de goiaba. Notas de folhagem, 
louro, especiarias picantes e 
gerânio. Na boca os taninos 
levemente secantes e a 
deliciosa frescura levam o 
equilíbrio mais para o lado 

da dureza que da maciez. GC 
Consumo: 2022-2033 


26,00€ / 16ºC 


Quinta dos Carvalhais 
Colheita 2019 

Dão / Tinto / Sogrape Vinhos 
Tonalidade rubi. Nariz frutado a 
ameixa vermelha, cereja preta, 
amora e framboesa madura, 
notas arbustivas e casca de 
pinheiro. Na boca tem notas de 
bergamota, frescura amparada 
por bela acidez, tanino firme 
mas bem integrado, final 
persistente. LC Consumo: 
2022-2027 / 7,99€ /16ºC 


' Mélange à 5 2020 
' Dão /Tinto / Sogrape Vinhos 


* de cacau, mato rasteiro. Boca 
: acetinada, tanino maduro, 
: acidez no ponto, agradável 


: Consumo: 2022-2025 
5,99€ /16ºC as, 


: Titular 2021 
: Dão / Tinto / Caminhos Cruzados 


: a mirtilos, amoras e framboesas 
'* frescas com envolvência de 


: Sensação de frescura na boca. 
: Tinto de médio corpo com 


: e acidez quanto-baste. LC 


i 7,00€ /16ºC 


ALTAMEN 
18 e. 
Visao 

comme 


' Quinta da Pedra Alta 


' Melhor 2018 
* Douro / Tinto / Vinhos Quinta da 
Pedra Alta 
: Carmim profundo e vivo. Bagas 
: vermelhas e negras, alguma 
ú 


ginja, perceção mineral a 


: frescura é primorosa a moderar 
: toda a prova. Longo, definido, 

- sofisticado. MM Consumo: 

* 2022-2030 / 8,50€ /16ºC 


* Douro / Tinto / Sogrape Vinhos 


: aromáticas com especiarias 
: e madeira exótica a envolver 
* apontamentos frutados de 


a acidez de bom nível e uma 


Consumo: 2022-2027 
: 16,99€ /16ºC 
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Rubi. Fruta vermelha e azulada 
no nariz, vapor de café, grãos 


rasto de frescura no final. LC 


MELANGE à 


> 
E) 
“ 


16 


Rubi intenso. Nariz expressivo 


aromas de pinhal e flores azuis. 


suavidade, tanino discreto 


Consumo: 2022-2022 


ly 
lembrar grafite e feliz na gestão 


'* da madeira. Estrutura alta na 
:* boca, vigoroso mas acessível, 


núcleo de fruta que envolve e 
recheia os intensos taninos. À 


Callabriga 2019 


Rubi violáceo. Notas 


amoras, cereja preta e cacau. 
Na boca sobressai o equilíbrio, 


rede de taninos a dar volume, 
estrutura e consistência. Final 
longo e persistente. NGVP 


Douro / Tinto / Quinta do Crasto 


: vibrantes. Os taninos são de 


| Especial 2018 
Douro / Tinto / Mateus & Sequeira 


: frutas negras maduras, pimenta 


| Alto 2018 


Douro / Tinto / Vinhos Quinta da 
' Pedra Alta 


: frescura combinam de forma 
: Amplo e cheio, encorpado, 


frescura. MM Consumo: 2022- 


175 

| Vinha do Colmeal 

' Touriga Nacional 2019 
Douro / Douro / Tinto / Quinta de 


:* vapor de café, grãos de cacau, 


' tanino fino, madeira discreta e 


Crasto Altitude 2019 


Rubi de média intensidade. 
Fruta vermelha em camadas 
com impressões mais terrosas 
e especiadas, num perfil mais 
sóbrio, elegante. A boca é 
revestida com frutas vermelhas 


j Res CRASTO 
alta qualidade, finíssimos, a Aerirust 


acidez pulsante, e o final longo 
e perfumado. NGVP Consumo: 
2022-2032 / 16,99€ /16ºC 


o Ga) eo 


Gravuras do Côa Edição 


Vinhos 


Rubi opaco. Intenso, profundo, 


preta, xisto, lado florestal 
balsâmico. Taninos finíssimos, 
acidez proeminente, longo final. 
GC Consumo: 2022-2037 


16,00€ /16ºC 


Quinta da Pedra Alta 


Carmim intenso. Opulência e 


certeira, acompanhada de 
precisão de barrica. Forte 
impressão mineral tostada. 


muitos e suculentos taninos 
de cuidada extração, boca 
percorrida por matriz de 


2028 / 45,00€ /16ºC 


Quinta de Ventozelo 


Ventozelo 

Rubi brilhante e violáceo. No 
nariz, a fruta preta e azulada 

surge envolvida por notas de 


cedro, aromas de bosque. Na 
boca é fresco e elegante, com 


bem integrada, final agradável 
e persistente. LC Consumo: 
2022-2028 / 31,00€* /16ºC 


:* *vendido em conjunto com 


Quinta de Ventozelo Vinha da 
Serra Touriga Franca 
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THE PALLET SYSTEM. 


SUSTENTÁVEL 
CERTIFICADA 
REUTILIZÁVEL 
RECICLÁVEL 


COM A EPAL A SUA MARCA LEVA 
PALETES DE SEGURANÇA 


www.aimmp.pt 
aimmpOaimmp.pt 
223 394 200 


fiOin 


PORTUGAL 
o 


17 


Quinta da Pedra Alta Rio 
2018 

Douro / Tinto / Vinhos Quinta da 
Pedra Alta 

Carmim cheio. Nariz de muita 
amplitude, fruta madura 
vermelha, ameixa negra, floral/ 
vegetal e perceção da madeira. 
Boca pujante, encorpada, 
suculenta mas fluida. Muitos 

e bons taninos, suculentos 

e sedosos, mas com garra e 
firmeza, carrega frescura que 
acompanha toda a prova. Final 
longo, perfumado, cativante 
mas pleno de subtilezas. MM 
Consumo: 2022-2027 


45,00€ /16ºC 


17 


Quinta de Ventozelo 
Vinha da Serra Touriga 
Franca 2019 

Douro / Tinto / Quinta de 
Ventozelo 

Rubi intenso e brilhante. 
Aromas a fruta vermelha 
macerada, esteva, bergamota, 
mato rasteiro, “sous-bois”. Boca 
com alguma rusticidade, fresca 
e cítrica, com taninos vivaços 

e bela acidez. Vai melhorar em 
garrafa e vale a pena decantar 
(arejar). LC Consumo: 2023- 
2030 / 31,00€ /16ºC 

*vendido em conjunto com 
Quinta de Ventozelo Vinha do 
Colmeal Touriga Nacional 2019 


16,5 


Perspectiva Reserva 
2019 

Douro / Tinto / Santos & Seixo 
Rubi escuro. Florais de violeta, 
complementos de cereja e 
groselha negras, vegetal seco, 
balsâmicos e folha de tabaco. 
Tanino firme, acidez marcante, 
estrutura a mostrar elegância. 
Aguerrido e simultaneamente 
sedoso no final. Vai agradar. JJS 
Consumo: 2022-2029 


9,99€ /16ºC 


16 


'* Cevêr Reserva 2019 

: Douro / Tinto / Santos & Seixo 
Rubi vivo. Boa dimensão 
aromática nas notas de fruto 
vermelho, groselha, notas de 
madeira pouco pronunciadas, 
sensação floral. Seco, volumoso, 
bela estrutura e acidez a 
amarrar o conjunto. Final 
especiado, glicerinado, de bom 
comprimento. MB Consumo: 

' 2022-2027 | 6,99€ [16º 


16 


| Trava-Línguas 2019 


| Douro / Tinto / Manoel D. Poças 
* Júnior 
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' Santos da Casa Reserva 
' 2018 

' Douro / Tinto / Santos & Seixo 
Concentrado na cor e no 
aroma, com as notas de bagas 
pretas e fruta em compota 

a surgirem a par de aromas 
florais, especiaria e mato seco. 
: Bom volume de boca, acidez 
e estrutura em equilíbrio; final 
seco, algo adstringente, longo 
e aprazível, para acompanhar 
carnes vermelhas. MB 

: Consumo: 2022-2029 

- 14,49€ [16º 


Purpura médio, aberto. 
Combina frescura, jovialidade 
e equilíbrio e precisão. Boa 

: fruta silvestre, assim como 

os tons florais a determinar 
frescura bem apelativa. 
Ligeiro e dinâmico na boca, 
delicado, saboroso, de taninos 
: muito polidos e vivaços. MM 

: Consumo: 2022-2024 / 6,00€ 
= /16º€ 


: Cevêr Reserva 2020 
Douro / Branco / Santos & Seixo 
Palha. Inicialmente contido, 
liberta aromas maduros de fruto 
amarelo e citrinos, em conjunto 
de boa frescura. Seco, bom 
volume de boca, frutado, acidez 
refrescante, final de médio 
comprimento. Descontraído 

e agradável para refeições 
ligeiras e peixes. MB Consumo: 
2022-2027 / 6,99€ [11ºC 


' Serra Oca Castelão 2020 
IVV/ Tinto / Marvãogest 
Púrpura vivo. Frescura e 

: traço de rusticidade bem 
circunscrita. Fruta silvestre 
farta, morangos silvestres, 
vegetal fresco, rosa seca e 
violeta. Muito jovial na boca, 
no ponto a proporção de fruta, 
de taninos e acidez, mantendo 
: carácter de leveza e vivacidade. 


* MM Consumo: 2022-2024 
' 13,00€ /16º€ 


16 


- E -D= 


TRAVA LINGUAS 


Serra Oca 2020 

IVV/ Branco / Marvãogest 
Amarelo claro, muita frescura 
de aroma, favo de mel, ameixa 

: branca, tangerina e lemon curd, 
de boa intensidade e definição. 
Corpo médio, estrutura assente 
: no médio palato de boa 

fruta, de acidez viva e ligeiro 
amargo a dar o toque final. MM 
' Consumo: 2022-2025 


| 15,00€ /1ºC 


1% 


' Confidencial Reserva 

' 2017 

: Regional Lisboa / Tinto / Casa 

:* Santos Lima 

Apelativo, com aromas de 
fruto maduro, limpo e polido, 
agradáveis sugestões da 
madeira, bem integrada. Na 
boca apresenta boa acidez 

e tanino suave, frutado no 
centro de boca, final médio, 
fresco e saboroso. Um vinho de 
conforto para o quotidiano. MB 
' Consumo: 2022-2027 


* 490€ [16C 
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UMA GAMA 
COMPLETE 
POLISSACARÍDEOS 


manoVANTAGEºPREMIUM / manoVANTAGEºSOFT / 
manoVANTAGEºCITRON / manoVANTAGEºSOFT R 
/ manoVANTAGEºSTAGE / manoVANTAGEPNATUR 
manoVANTAGEºPEVOLUTION ' DEAN PAR 


ia 
manoVANTAGE? 


'S n'A pH 


Oenological Sensitivity 


www.saienology.com 


DE PORTUGA 


Palmela Botelharia 
2009 

Palmela / Branco / SVP 
Amarelo acobreado. Fruta 
madura, frutos secos, 
complexo e profundo, notas 
de praliné, nougat, frescura 
floral. "Petróleo", querosene e 
resina. Gordo e untuoso, acidez 
bem acutilante. Final de boca 
longo, amanteigado tostado e 
duradoura persistência. MM 
Consumo: 2022-2026 


45,00€ / ºC 


Não só vinho, mas nele o olvido, deito 
Na taça: serei ledo, porque a dita 

É ignara. Quem, lembrando 

Ou prevendo, sorrira? 

Dos brutos, não a vida, senão a alma, 
Consigamos, pensando; recolhidos 
No impalpável destino 

Que não espera nem lembra. 

Com mão mortal elevo à mortal boca 
Em frágil taça o passageiro vinho, 
Baços os olhos feitos 


Para deixar de ver. 


Ricardo Reis 
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: Pinhal da Torre 

' Resoluto 2015 

Tejo / Tinto / Pinhal da Torre 

* Vinhos 

: Alicante Bouschet, Touriga 

: Franca Trincadeira. Rubi 

: denso. Boa complexidade 
aromática, alguma evolução, 
notas de resina, aromas 

| terciários, ligeiro verniz, cacau. 
' Seco, tanino de qualidade, algo 
adstringente, boa amplitude, 

:* profundo e mineral. Final longo, 
: Um vinho que está a evoluir 
muito bem. MB Consumo: 

' 2022-2026 

* 18,50€ /16ºC 


D) 
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:' Pinhal da Torre 

' The Syrah 2013 

: Tejo /Tinto / Pinhal da Torre 

: Vinhos 

: Rubi, laivo de evolução. Enorme 
' dimensão aromática, a fruta 
vermelha aparece ainda fresca, 
' nuance mentolada. Seco, 

: fresco, elegante e harmonioso, 
: tanino macio, com leve 

: sensação picante. Final longo e 


vm roma : rico. MB Consumo: 2022-2025 


' 2450€ /16ºC 


grecapackaging.pt 


exquisite wines, 
IUXUry packagino 


soluções de packaging 
personalizado 


O ELEVADOR COLORGLASO. DESIGN CG-X PRETO PROFUNDO / TECTO LD5X-LED-RGB 


ORIGINAL 


O Elevador ColorGlasO. O Original. Qualidade na técnica e no design. 
Claro na forma e na função. Excelência em cada detalhe. 
A convicção de uma empresa familiar com longa tradição. 


[E (9 www.schmitt-elevadores.com 


17,5 
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Pinhal da Torre ' Casa da Atela ' Pinhal da Torre 
The Syrah Quinta de São ' Chardonnay 2020 ' 2 Worlds 2016 + 
João 2009 Regional Tejo / Branco / Quinta Tejo / Tinto / Pinhal da Torre 

Tejo / Tinto / Pinhal da Torre : da Atela : Vinhos 


Vinhos 

Concentrado, na cor e no perfil. 
Aromas herbáceos, hortelã, 
torrefação. Bom volume de 
boca, encorpado, tanino 
robusto, com garra, mas fresco. 
Final saboroso, especiado, um 
vinho com carácter, no ponto 
para dar grande prazer à mesa. 
MB Consumo: 2022-2025 


38,00€ / 16ºC 


Amarelo claro. Aroma de 
grande finesse e frescura, 
frutas amarelas, toranja, 
funcho e aipo, notas de massa 
sovada, tostados finíssimos e 
impressão mineral. Na boca, 

à elegância junta-se uma 
vibração e frescura muito bem 
conseguida, em que brilha 

a acidez cítrica. Certeiro na 
madeira que faz sobressair a 
textura e agradável tostado. 
Equilíbrio impecável, possui 
atributo de guarda. MM 

: Consumo: 2022-2028 


ne 
a 
.. 
ur 


Y 


| Pinhal da Torre 


Rubi. Fruta vermelha limpa e 
gulosa, cereja, ameixa, bagas 
negras. Notas tostadas, nuance 
de fumo. Mineral, mina de lápis. 
Seco, bom volume, especiado, 
rico, tanino de qualidade, 

final especiado, prolongado 

e saboroso, com garra. MB 

: Consumo: 2022-2027 


| N,45€ /16ºC 


Pinhal da Torre 9956 Nº Executivo 2016 

À . : 9,25€ [ºC Tags 
The Touriga Nacional : Tejo / Tejo / Tinto / Pinhal da 
Quinta do Alqueve 2008 Es : Torre Vinhos 


Tejo / Tinto / Pinhal da Torre 
Vinhos 


Rubi ainda brilhante, com laivo 
de evolução. Carácter floral, 


| Casal da Coelheira 
' Limited Edition Fernão 


Syrah, Tinta Roriz, Touriga 
Franca e Tinta Francisca, de 
solos arenosos e argilosos. 
Aroma mais aberto e franco, 


flores brancas, subtil, sem Pires 2020 : fruto vermelho limpo. Eucalipto, 
excessos, citrinos, balsâmicos, Regional Tejo / Branco / Casal da alguma resina. Seco, bom nro 
nota de mel. Conjunto elegante '* Coelheira volume, acidez equilibrada, E 


e harmonioso, de grande 
complexidade, em camadas. 
Seco, ostenta enorme finesse 
e elegância, tanino de veludo, 
suave. Final longo, com algum 
fumado e especiaria. MB 
Consumo: 2022-2025 


Limão intenso e brilhante. 
Citrinos muito frescos e notas 
de amêndoas tostadas, toque 
de coco e pederneira. Na boca 
confirma a energia e frescura, 
que advém da acidez e da 
sapidez mineral. Corpo firme e 


elegante. Termina com alguma 
adstringência, complexo e rico. 
: MB Consumo: 2022-2027 

* 2450€ [16ºC 


38,00€ / 16ºC : final de boa persistência. GC = sa 
' Consumo: 2022-2032 ' Alqueve Tradicional 
:* 700€ [ºC - 2020 
: Tejo /Branco / Pinhal da Torre 
* Vinhos 


Da 


Boa complexidade aromática, 
cheio e rico, fruto amarelo, 
citrino, nuance amadeirada. 
Seco, untuoso, leve especiado, 
acidez equilibrada, final 
elegante e saboroso. MB 

' Consumo: 2022-2026 


| 800€ /11ºC 


VINHOS FENOTURISMO 


Venha descobrir os vinhos e o terroir da Beira Interior 


) f (Oquintadostermos 
275 471 070 | info(Dquintadostermos.pt 


4MATIC: consumo energia em kWh/100 km (combinado): 


ZN 
IN pe 16,2; emissões de m m g/km (combinadas): 0. 


Porto Estrada da Circunvalação, nº 11124 - Senhora da Hora - Tel. 229 570 600 
V. N. Gaia Avenida Infante D. Henrique, nº 476 - Tel. 223 718 588 
S. M. Feira Zona Industrial do Roligo, lote 36 - Espargo - Tel. 256 330 700 
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Alqueve Tradicional 
2020 

Tejo / Rosé / Pinhal da Torre 
Vinhos 

Bonita cor salmão. Fruto 
maduro, limpo e guloso, 
morango, groselha, pêssego, 
nuance vegetal. Seco, bom 
volume, corpo médio, acidez 
rica, frutado, bom comprimento 
final. MB Consumo: 2022-2024 


8,00€ / NºC 


16,5 


Casal da Coelheira 2019 
Regional Tejo / Tinto / Casal da 
Coelheira 

Rubi muito intenso. Frutas 
negras maduras e muitas 
especiarias. Notas de moka 

e alcaçuz, boca cremosa e 
envolvente, com taninos muito 
secantes que pedem uma 
carne maturada malpassada ou 
de cozedura longa. Final médio 
e especiado. GC Consumo: 
2022-2030 / 4,49€ /16ºC 


16,5 


Pinhal da Torre 2 Worlds 
2020 

Tejo / Branco / Pinhal da Torre 
Vinhos 

Oito meses em barrica. Boa 
dimensão aromática, fruto de 
caroço, floral, acácia, complexo 
e fresco. Rico e gordo na boca, 
madeira subtil, termina com 
untuosidade, fresco, um vinho 
de perfil internacional. MB 
Consumo: 2022-2026 


11,45€ /11ºC 


e — 


HANDCRAFTED WINES 
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: O Gordo 2020 


:* Regional Tejo / Tinto / Santos & 
: Seixo 


GUIA REVISTA DE VINHOS 


16,5 

' Quinta da Atela Reserva 
' 2020 

: Regional Tejo / Branco / Quinta 

: da Atela 

:* Amarelo claro. Fruta de caroço 
: e de pomar, frescura vegetal a 

: combinar com o amanteigado. 

Bastante vivacidade na boca, 

' sentido de leveza e afinação, 

:* untuosidade, frutado e acidez, 

:* também ela, impecável no 

:* suporte dos equilíbrios. Muito 

: bebível desde já, tem mais para 
: dar. MM Consumo: 2022-2027 


| 7,30€ [ºC 
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' Alqueve Tradicional 2019 
' Tejo / Tinto / Pinhal da Torre 

* Vinhos 

Touriga Franca, Alicante 

:* Bouschet e Tinta Roriz. 

: Denso na cor, fruto maduro, 

: mentolado, nota fresca de 

: eucalipto, madeira bem 

: discreta. Bom volume de boca, 
seco, sério mas jovial, final 

' levemente adstringente, com 

: carácter. MB Consumo: 2022- 
: 2027 /8,00€ /16ºC 


: Rubi. Boa concentração 
aromática de fruto vermelho, 
cereja, ameixa preta, leves 

: notas tostadas, café, baunilha. 
: Seco, corpo largo, tanino 

: algo vegetal, final de bom 

: comprimento, fresco com 

: ligeira adstringência, a pedir 
pratos de tacho. MB Consumo: 
'* 2022-2028 / 4,99€ /16ºC 


55 


' Alqueve 2019 

' Regional Tejo / Tinto / Pinhal da 

: Torre Vinhos 

: Touriga Nacional, Touriga 

: Franca e Tinta Roriz. Rubi 

: aberto. Aromas intensos e 

: frescos, resina, algo de vegetal 
no fruto silvestre fresco e limpo. 
' Bom volume, seco, tanino vivo 
:* e estruturado. MB Consumo: 

: 2022-2027 / 4,50€ / 16ºC 


ETRÁS-OS- 
E MONTES 


' Lés a Lés Vinhas Velhas 
: 2019 


E 
º E 


Trás-os-Montes / Tinto / Wine 
Attitude 

Rubi de média intensidade. 

A fruta vermelha madura 
desponta no nariz, bem 
composta com notas florais, de 
óleo de tangerina, incenso e 


:* minerais. O final é médio-longo, 
: com morangos silvestres e 
' pedra fumada. GC Consumo: 


| 2022-2029 / 20,95€ /16ºC 


Vismos 


' Fajã dos Padres Malvasia 
: Cândida Frasqueira 1996 
:* Vinho Madeira / Fortificado / 

: Vinhos Barbeito 

Âmbar profundo. Citrinos 

' confitados, mel, figo, bolo de 

| Natal com especiarias, e um 
lado mais queimado de lareira. 
: Notável textura untuosa 

: e doçura completamente 

: balanceada pela acidez 

: direcional, horizontal. GC 


Consumo: 2022-2046 
350,00€ /16ºC 


3] 


JA DOS PADRE 
MADEIRA 
MALVASI 
CÂNDIDA 


199 
FRASQUIEIRA 


UNIQUE WINES 
FROM CHALKY 
NATURE SOILS. 


GIZBYLUISGOMES.COM 


NOVIDADE 


PRIMEIRO . 


LABORATÓRIO 
DO CONHECIMENTO 


NA ÁREA DA DETERGÊNCIA EM PORTUGAL! 


mistolabs. É O PONTO DE ENCONTROMENTRE O UNIVERSO DE 
EMPRESAS MISTOLIN. LOCAL DESTINADO A FORMAR, COMUNICAR E 
INOVAR: AS IDEIAS, PRODUTOS, PROJETOS E SOLUÇÕES. É UMA 
PLATAFORMA EDUCATIVA PARA A FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS 
DE CUIDADOS DE HIGIENE E LIMPEZA PREPARANDO-OS PARA O 
FUTURO. 


SE PROCURA DESCOBRIR QUAIS AS VANTAGENS E COMO UTILIZAR 
OS PRODUTOS DA MISTOLIN PRO, CONTACTE-NOS! 


powered by: 


se mistolabs. MISTOLIN 


” 
[=] x 59 infoomstn.pt O) (+351) 234 799 120 O Zona Industrial de Vagos, Lote 58 


ss OO 


Fajã dos Padres Malvasia 
Cândida Reserva Especial 
Vinho Madeira / Fortificado / 
Vinhos Barbeito 

Âmbar brilhante. Fruta citrina 
em compota, tangerina, 
chocolate com laranja, madeira 
exótica (sândalo) e amêndoas 
glaceadas. Esta harmonia 
perpassa todo o vinho e a 
acidez confere imensa energia 
e vida longa a este vinho 
magnífico. GC Consumo: 2022- 
2050 / 54,90€ (5DOOmil.) /16ºC 


s OS 


Barbeito Bastardo 
Quatro Pipas Reserva 
Especial 

Vinho Madeira / Fortificado / 
Vinhos Barbeito 

Âmbar. Physalis, laranja madura 
e figo, aromas fumados, 
“sotolon” com feno-grego e 
nozes, de caramelo salgado 

e favos de mel. Na boca é 
também emocionante, e 

uma pegada fenólica aliada 

à acidez concentrada numa 
esfera densa de fruta, deixa 
uma revigorante sensação 

de secura, apesar de o vinho 
ser da categoria meio seco. 
Perfumadíssimo final, de 
laranjas, mar e pedra vulcânica. 
GC Consumo: 2022-2050 


49,50€ (500 ml. / 14ºC 


Barbeito Malvasia 20 


anos 


Vinho Madeira / Fortificado / 
Vinhos Barbeito 

Nariz muito complexo, 

transita das madeiras velhas 

e perfumadas ao caramelo 
salgado e às especiarias 
orientais, das passas e ameixas 
ao doce de laranja e alperce 
seco. Opulento, acidez vertical 
no meio-de-boca, e um doce- 
salgado que instiga e desafia. 
O final é longo e extremamente 
complexo de compota de 
frutas, especiarias e caramelo 
salgado. GC Consumo: 2022- 
2040 / 180,00€ /16ºC 


' Offley LBV 2017 

> Vinho do Porto / Fortificado / 

: Sogrape Vinhos 

Rubi com laivos violeta. Fruta 
intensa e pura, imensos mirtilos 
e amoras, esteva, pimenta 
preta, notas de cedro. Na boca, 
a doçura surge equilibrada 
pela boa acidez. Aguardente 
vínica bem integrada, tanino 
de fino recorte, final longo 

e persistente. LC Consumo: 
2022-2040 / 16,99€ /16ºC 


GUIA REVISTA DE VINHOS 


' Barbeito Single Harvest 
' 2009 

Vinho Madeira / Fortificado / 

* Vinhos Barbeito 

Âmbar claro. Caramelo mole, 
leite queimado, baunilha e 
nozes. À entrada de boca é 
muito macia, a acidez cresce 
no meio-de-boca e deixa o 
final muito mais instigante, 

* com notas de nozes, avelãs, 
laranjas e fumo. Um meio seco 
excelente para aperitivo. GC 

' Consumo: 2022-2039 


' 20,90€ (500 ml)/ 14ºC 


VINHO DO 
RPORTO 


185 


' Foz do Tua Tawny 40 
anos 

* Vinho do Porto / Fortificado / Foz 
: do Tua 

: Belíssima expressão olfativa, 
impressões de madeiras 
exóticas, praliné de amêndoa, 
pasta de pistache, mel de urze 
: e caramelo com manteiga. 
Frutos secos, cera de abelha, 

: adega velha, tudo com imensa 
concentração, mas sem jamais 
pesar. Bomba esférica de sabor, 
que explode no final de boca. 
Um assombro! GC Consumo: 
2022-2030 / 95,00€ /14ºC 


ofFLey 
o 


17 

' Vallado LBV 2017 

: Vinho do Porto / Fortificado / 

: Quinta do Vallado 

Rubi intenso. Compota de 
amora e groselha negra, toques 
balsâmicos e minerais. Quente 
na boca, "spirity" e floral, num 
estilo um pouco menos doce VALLADO 


' Santos da Casa Fazem 

' Milagres Alvarinho 

' Reserva 2019 

: Vinho Verde / Branco / Santos & 
: Seixo 

Amarelo limão. Aromas limpos 
de fruto tropical, maracujá, 
pêssego maduro, pedra 

: molhada. Na boca mostra bom 
volume, fruta gulosa, mineral, 

: acidez crocante. MB Consumo: 
' 2022-2028 / 13,00€ / 11ºC 


' Vallado Porto Vintage 
' 2019 

Vinho do Porto / Fortificado / 

:* Quinta do Vallado 

Púrpura intenso. Fruta negra 
e vermelha, mineralidade do 
xisto, floral de violeta, notas 
florestais e balsâmicas, além 
de chocolate negro. Taninos 
adstringentes, álcool ainda por vivTaCs 
integrar, e doçura em padrões 
normais. Mas o final é longo, 
convincente, e o conjunto é 
marcado pela elegância. GC 
Consumo: 2022-2049 / 42,00€ 
| [16º 


s..— 


romenos 


que o normal, com taninos LBY 
muito finos, que já permitem 
a apreciação do vinho desde 
já. GC Consumo: 2022-2037 / 
: 1550€ /16ºC 


ÍVINHO VERDE 
1 


' Massorra Family Special 
' Wine 2017 

Regional Minho / Tinto / Quinta 

: da Massorra 

| Rubi brilhante. Aroma fresco 

e jovial de fruto silvestre, 
morango, framboesa, amoras, = 
' madeira bem casada a conferir vo -SORBE 
complexidade ao conjunto, o 
toque herbáceo. Seco, bom 
: volume, acidez assertiva e 
salivante, tanino ainda um JS 
' pouco rugoso. MB Consumo: 


' 2022-2032 / 30,00€ / 16ºC 


124 - Revista de Vinhos /388 - março 2022 


Qrevistadevinhos 


O novo forno AirFry permite preparar, em quantidade, uma grande 
variedade de receitas para toda a família, tais como batatas fritas, asas de 
frango, nuggets, de uma forma mais saudável, sem necessidade de 
adicionar gordura. 


Para isso, conta com a FryMaster Box, uma bandeja esmaltada perfurada e 
com a tecnologia SurroundTemp que, em conjunto, permitem cozinhar 
uniformemente os alimentos, sem a necessidade de os virar, garantindo 

resultados verdadeiramente surpreendentes. 


Uma receita para a vida 


Em a Revista de Vinhos 


vai voltar 


e continuara TRABALHAR 
EM EQUIPA, comINOVAÇÃO 


e CRIATIVIDADE 


Vai voltar 


b) 


e continuar a estar no terreno para 
DESBRAVAR TERROIR, 


Vai voltar com 


e, continuar 


a levarPORTUGAL pelo mundo fora 


Vai voltar à 


e continuar a praticar a arte da 


REPORTAGEM 


DIREÇÃO EDITORIAL 


diretor Nuno Guedes Vaz Pires 
nunopires(Dessenciadovinho.com 


direção de conteúdos José João Santos 
josejoaosantos(Dessenciadovinho.com 


editor Marc Barros 
marcbarros(Dessenciadovinho.com 


REDAÇÃO 


Alexandre Lalas (Brasil) 
Célia Lourenço 

Fátima Iken 

Guilherme Corrêa 

Luís Alves 

Luís Costa 

Manuel Moreira 
Miguel Icassatti (Brasil) 
Miguel Pires 


CRONISTAS 


Carlos Maribona (Espanha) 

Debra Meiburg MW (Ásia) 

Duarte Calvão 

Jancis Robinson MW (Reino Unido) 
J.A. Dias Lopes (Brasil) 

Lisa Granik MW (EUA) 

Sarah Ahmed (Reino Unido) 


M 


MAIS SEXY DE PORTUGAL! 


Vai voltar aestarCOMPROMETIDA, 


b) 


e continuar a informar com ESPÍRITO 
CRÍTICO, OBJETIVIDADE e 
INDEPENDÊNCIA 


Vai voltar à procura de NOV OS 


MUNDOS, 


b) 


e continuar a 


abrir portas, a proporcionar encontros 
e revelar segredos deste MUNDO 


MÁGICO queéo ea 
Em a Revista de Vinhos vai voltar 
com a a ea 
dos seus 
) 


NHOS 


A ESSÊNCIA DO VINHO 


co ORADORES PERMANENTES 


Carla Fonseca 
Pedro Lima 
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Igor Beron 
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Rodolfo Tristão 
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Ana Vicente 
anavicente(Dessenciadovinho.com 


FOTOGRAFIA 


editor Ricardo Garrido 
Daniel Luciano 

Fabrice Demoulin 
Nuno Correia 


DIREÇÃO DE ARTE E PRODUÇÃO 
Angela Reis 
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Revista de Vinhos — A Essência do Vinho 
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ASSINATURAS 
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diretor Tiago Felgar 


tiagofelgar(Dessenciadovinho.com 
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DIREÇÃO DE MARKETING 
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Sede do Editor e da Redação 
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4100-075 Porto - Portugal 
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37,10€ 


protagoni do vinho r one 
ES nto. a opinião de Sarah 
DE ANADIA 2015 ii 


a «o top de vinhos por região 
Re 25 do vinho « do gastronomis 
O novos talentos esco 4 “ a 
E CONDE NADIA 2015 
A Pino / Pobánia de Anadia 


3,1 le 3/ E 10 Boas leituras e boas provas! 


COMO ACEDER 


Smartphone ou tablet: através da APP ZINIO 
disponível na App Store e Play Store 
Computador: em www.zinio.com 

Aceda diretamente neste OR Code 


Para ver e ouvir EVE N T O 


ESRTP3 
=" fotos Daniel Luciano 
(&' Renascença 


“. e sa e 7 q 
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OS MELHORES b, te, [Ri aa 
DO ANO DA — GmPEaRdC ada 
REVISTA DE 
VINHOS 


A Revista de Vinhos deu a conhecer os “óscares do vinho e da gastronomia” 
em Portugal. A 25º edição premiou 25 categorias, entre vinhos, gastronomia e 
turismo, contando com algumas novidades. “Os Melhores do Ano” premiaram 
um conjunto de personalidades e projetos, numa noite que também prestou 
homenagem a José Roquette, o mentor do Esporão, projeto que contribuiu para a 
revolução dos vinhos do Alentejo e que se prepara para celebrar 50 anos. António 
Ventura, a celebrar 40 anos de enologia, emocionou-se ao perceber a eleição 
como “Personalidade do Ano no Vinho”. O espumante Nossa Solera desde 2001 
Extra Bruto, elaborado na Bairrada por Filipa Pato e William Wouters, foi con- PRÉMIOS 
siderado “Vinho do Ano”, tendo a Quinta do Monte d'Oiro, da família Bento dos 
Santos, em Alenquer, região demarcada de Lisboa, sido eleita “Produtor do Ano”. 
Outra empresa familiar, a Vieira de Sousa, que possui uma invejável coleção de 
Portos antigos, venceu na categoria “Produtor de Vinhos Fortificados do Ano”. 
A alentejana Herdade Aldeia de Cima, na Vidigueira, projeto pessoal de Luísa 
Amorim e Francisco Rêgo, ganhou a distinção “Produtor Revelação do Ano”. Mas 
muitos outros saíram vencedores da noite. 

“Os prémios da Revista de Vinhos são um elogio ao melhor que o setor tem: as 
pessoas e os projetos que nos fazem ir mais além”, referiu Nuno Guedes Vaz Pires, EM en 
diretor da Revista de Vinhos. “Não o teríamos conseguido se tivéssemos optado miar mar Ci oriotedinar 
por ficar dentro de portas ou se praticássemos um jornalismo de secretária. cube 
Pelos nossos próprios meios, percorremos todas as regiões do país, do Minho ao 
Algarve, da Madeira aos Açores. E viajamos pelo mundo, porque o nosso enten- 
dimento do vinho e do setor será sempre mundividente, do Brasil ao Chile, de 
Espanha a Itália, da França ao Uruguai”, referiu. 

Na sequência dos condicionalismos que ainda enfrentamos, a cerimónia de 
anúncio e entrega de prémios foi presencial embora mais limitada, tendo somente 
incluído a presença dos vencedores dos prémios, de convidados institucionais e 
dos parceiros do evento. 

Para lá dos vencedores já elencados foram ainda dados a conhecer os “30 
Vinhos Excelência” de Portugal eleitos pelo Painel de Provas da Revista de 
Vinhos, que avaliou mais de 3.000 vinhos durante o ano de 2021. Desse trabalho 
resultou outra novidade de “Os Melhores do Ano” pela Revista de Vinhos, o “TOP 
Boas Compras”. 


EN 25º EDIÇÃO 
tese 


Nuno Guedes Vaz Pires 
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Retomado o formato presencial, embora apenas para 
um grupo restrito de convidados institucionais, par- 
ceiros e premiados devido ao contexto de pandemia 
ainda enfrentado, “Os Melhores do Ano” da Revista 
de Vinhos mantiveram uma projeção muito além das 
páginas desta publicação. Em diferentes plataformas 


digitais e em redes sociais registaram-se milhares de 


visualizações e interações, incluindo a partilha de 


Orevistadevinhos 
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Maria Cerqueira Gomes e José João Santos 
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conteúdos a partir das páginas da (Orevistadevinhos. 
Na televisão, “Os Melhores do Ano” mereceram des- 
taque em dois episódios de “A Essência”, na RTP3 e 
RTP Internacional, e ainda num dos programas de “A 
Luz do Vinho”, da BTV. Na rádio, “A Essência” difun- 
dida na Renascença também sublinhou o trabalho dos 


premiados nos “óscares do vinho e da gastronomia”. 
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EVENTO 


E OS MELHORES DO ANO 2021 SÃO... 


Os prémios “Homenagem”, “Personalidade do Ano no Vinho”, “Personalidade 
do Ano na Gastronomia”, “Vinho do Ano”, “Produtor do Ano”, “Restaurante do 
Ano”, “Chefe de Cozinha do Ano”, “Empresa do Ano” e “Enoturismo do Ano” 
foram apenas alguns dos mais relevantes, por entre um total de 25 categorias. 


Homenagem 

JOSÉ ROQUETTE 
Personalidade do Ano 

ANTÓNIO VENTURA 

Vinho do Ano 

NOSSA SOLERA DESDE 
2001 ESPUMANTE EXTRA 
BRUTO - FILIPA PATO & 
WILLIAM WOUTERS 
Produtor do Ano 

QUINTA MONTE D'OIRO 
Produtor de Vinhos Fortificados do 
Ano 

VIEIRA DE SOUSA 

Produtor Revelação do Ano 
HERDADE ALDEIA DE CIMA 
Empresa do Ano 
MURGANHEIRA 
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Marca do Ano 

CABEÇA DE TOIRO 
Enólogo do Ano 

NUNO MIRA DO Ó 
Enólogo Revelação do Ano 
ANNA JORGENSEN 
Sommelier do Ano 

RICARDO RODRIGUES 
Loja Garrafeira do Ano 
GARRAFEIRA IMPERIAL 
Enoturismo do Ano 

QUINTA DA PACHECA 
Inovação / Investigação do Ano 
OFFLEY CLINK - SOGRAPE 
Distribuidor do Ano 
GARCIAS 

Personalidade do Ano no Brasil 
ADOLAR HERMANN 


Personalidade do Ano 


MIGUEL GUEDES DE SOUSA 


Restaurante do Ano 

VILA FOZ 

Serviço de Vinhos do Ano 

IL GALLO D'ORO 

Chefe de Cozinha do Ano 
ALEXANDRE SILVA 
Chefe Revelação do Ano 
TIAGO PENÃO 

Produtor Artesanal do Ano 
UNIQUEIJO - QUEIJO S. 
JORGE 

Destino Gastronómico do Ano 
PONTE DE LIMA 
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ABANDONADO 2017 
Alves de Sousa / Douro / Tinto 


ANDRESEN OLD WHITE 20 
ANOS 

J. H. Andresen Sucrs. / Fortificado / Vinho 
do Porto 

ARCHÉ 2019 

Herdade do Sobroso / Alentejo / Branco 


BARBEITO FAMÍLIAS MEIO 
DOCE 50 ANOS 

Vinhos Barbeito / Fortificado / Vinho 
Madeira 

BLANDY'S LISTRÃO 1977 
Madeira Wine Company / Fortificado / 
Vinho Madeira 


CHRYSEIA 2019 
Prats e Symington / Douro / Tinto 


CONDE VIMIOSO VINHA DO 
CONVENTO 2019 
Falua / Tejo / Branco 


CZAR SECO (LOTE Il) 2013 


Fortunato Garcia / Açores (Pico) / Licoroso 


ESTREMUS 2017 

J. Portugal Ramos / Alentejo / Tinto 

GiZ BY LUIS GOMES VINHA 
DAS CAVALEIRAS 2018 

Luis Gomes / Bairrada / Tinto 


GRANDE DRUIDA 2019 
Mira do Ó / Dão / Branco 


Orevistadevinhos 


EVENTO 


TOP 30 EXCELÊNCIA 


IREQUIETO 2017 


Provam / Vinho Verde (Monção e Melgaço) 


/ Branco 


JÚPITER CODE O1 2015 
Rocim / Regional Alentejano / Tinto 
LEGADO 2016 

Sogrape Vinhos / Douro / Tinto 
LISTRÃO DOS PROFETAS 
2020 

Companhia de Vinhos Profetas e Villões / 
Madeirense / Branco 

NINFA GRANDE RESERVA 
2012 

João M. Barbosa / Tejo / Tinto 
NOSSA SOLERA EXTRA 
BRUTO DESDE 2001 

Filipa Pato & William Wouters / Bairrada / 
Espumante 


PALÁCIO DOS TÁVORAS 
GOLD EDITION 2018 


Costa Boal Family Estates / Trás-os-Montes 


/ Tinto 

PAPE 2018 

Quinta da Pellada / Dão / Tinto 
PEQUENOS REBENTOS 
SELVAGEM 2019 

Vinho Verde / Márcio Lopes / Branco 
PÉRA-MANCA 2015 

Fundação Eugénio de Almeida / Alentejo / 
Tinto 


PINTAS 2019 
Wine & Soul / Douro / Tinto 


QUINTA DE SANT'ANA 
RAMISCO 

Quinta de Sant'ana do Gradil / Regional 
Lisboa / Tinto 

QUINTA DO MONTE XISTO 
2019 

João Nicolau de Almeida & Filhos / Douro / 
Tinto 

QUINTA DO PILOTO 
GARRAFEIRA 2012 

Quinta do Piloto / Palmela / Tinto 
QUINTA DO ROL 21 ANOS 
AGUARDENTE VÍNICA 
Sociedade Agrícola Quinta do Rol / 
Lourinhã / Aguardente Vínica 


RAMILO RAMISCO 2020 
Manuel Francisco Ramilo & Filho / Colares 
/ Rosé 

REGUEIRO ALVARINHO 
JURÁSSICO Il 

Quinta do Regueiro / Vinho Verde (Monção 
e Melgaço) / Branco 

SANTIAGO NA ÂNFORA DO 
ROCIM 2020 

Nenúfar Real / Vinho Verde (Monção e 
Melgaço) / Branco 

TOURIGA-CHÃ 2019 

Jorge Rosas Vinhos / Douro / Tinto 
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REVISTA DE 


A ESSÊNCIA DO VINHO 


Quer escolher um vinho? 
Selecionar um restaurante? 
Preparar um fim de semana num enoturismo? 


O novo portal da REVISTA DE VINHOS ajuda, nisso e em muito mais... 


NOTÍCIAS - ENTREVISTAS : REPORTAGENS : ARTIGOS DE OPINIÃO 
* GUIAS DE VINHOS, DE BARES E DE RESTAURANTES - FOTOGALERIAS - VÍDEOS 


cc... uu. 


WWW.REVISTADEVINHOS.PT 


No Facebook, Twitter, Instagram, Pinterest e You Tube. Na aplicação para tablets e smartphones. 


20 VINHOS » CHURRASCO 


- numa cadeia de valor longa, onde se incluem pastores, pro- 


EVENTO 


fotos D.R. 


OS QUEIJOS 
DOP CENTRO 


Já muitos conhecerão o Programa de Valorização da Fileira do 
Queijo da Região Centro. E esse facto tem uma explicação: tem 
havido um genuíno e eficaz esforço de promoção dos queijos 
com Denominação de Origem Protegido (DOP) da região 
Centro. Serra da Estrela — o mais conhecido -, Rabaçal, Amarelo, 
Castelo Branco e Picante constituem o quinteto de luxo que 
esteve à prova no restaurante DOP, do chefe Rui Paula, num 
trabalho de harmonização bem-sucedido, com a criatividade e 
mestria habituais. 

Os vinhos, também da região, naturalmente, começaram com 
o espumante Hehn Brut 2015, a que se seguiram Casas do Coro 
Jura 2017, Quinta da Vegia Reserva 2015 e Dalva Colheita 2007. 

Nisto do queijo, desengane-se quem ainda pensa que o 
caminho começa e termina à mesa. Vem de trás, muito de trás, 


dutores, comerciantes, transportadores, revendedores, entre 
outros. E sobre esta educação de públicos que o Programa de 


Valorização deste queijo trata. 
LS aged a 
MR y 


a] 


, 
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Chefe Rui Paula 
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Joaquim Dias, Diana Ventura, Joaquim Lé de Matos 
“4 : d 


PN 


o 


o 
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ABANDONADO 2004 
ni ME gar Ê po” Douro /Tinto / Alves de Sousa 

Rubi, laivos granada. Notas de folha seca e 
alguma expressão terrosa. Complementos 
de azeitona, cogumelos e balsâmicos. 
Permanece cheio de garra - o tanino já está 
domado mas ainda fresco, a estrutura geral 


Luzes, câmara, ação... 
Continuamos com |: 
Tiago Alves de Sousa A 


"% FA? CC 
E em é | ê q s DOURO'S NEW LEGACY RESERVA 2018 


a 4 - Cat E” Douro / Tinto / Menin Wine Estates 
qr nte Rubi escuro. Feliz pela forma como har- 
CA , moniza a complexidade aromática: amora, 


groselha escura, mirtilo, cedro, balsâmicos, 
chocolate negro e especiaria. Portentoso 
na expressão, com tanino imperial, acidez 
bem vincada, volume competente. O final 
desdobra-se por camadas. 
BRANCO DA GAIVOSA GRANDE 

*. RESERVA 2016 

Douro / Branco / Alves de Sousa 

Cor palha, laivos limão. Nariz de restolho, 
damasco, maçã e alguns apimentados de 
barrica. É untuoso mas tem porte elegante, 
mostra estrutura esculpida com finesse, 
denota firmeza e garbo na despedida, 
persistência e boa acidez. 


] 
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WINE PRODUCERS 


PORTUGAL 


da Universidade Católica de Piacenza, 
Itália, onde trabalhou com Mario 
Fregoni e Luigi Bavaresco. 


vá Estudante, académico € 
investigador exímio, concluiu 0 
doutoramento na UTAD em 2011 com 
tese sobre “Efeitos da disponibilidade 
hídrica na fisiologia e produção de 
Vitis vinifera L. na Região Demarcada 
do Douro”, com classificação máxima. 


/. Oseutrabalho académico 

de investigação inclui, para além 

da docência na UTAD, diversas 
publicações científicas no âmbito da 
viticultura em revistas internacionais e 


R$; Antes disso, a licenciatura, te, 
atas de encontros científicos. 


terminada em 2002, com relatório final 
de estágio sobre “Efeito de alguns 
factores metereológicos sobre a 
concentração do resveratrol no vinho”, 


À beira de celebrar 30 anos do lançamento do primeiro 
Quinta da Gaivosa tinto, verdadeira pedrada no charco do 
universo dos vinhos do Douro, a Gaivosa tem em Domingos 
Alves de Sousa a figura patriarcal e nos filhos a geração 
continuadora. 

Formado em Engenharia Agrícola pela Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), Tiago Alves de 
Sousa é um dos grandes enólogos da nova leva do Douro, 
académico e investigador de excelência, alguém que procura 
transmitir conhecimento às novas gerações e preservar os 
tesouros das vinhas velhas e das castas autóctones da região. 
Por entre as seis quintas da família, Tiago ocupa-se de uma 
área que ascende a quase 150 ha. de vinha, entre os quais 

a famosa vinha do Abandonado, com mais de 85 anos de 
idade e verdadeira relíquia patrimonial do Douro. Mais 
recentemente, aceitou o desafio lançado por Rubens Menin 
para assumir a consultoria enológica do seu novo projeto 
duriense. Tudo o que faz, fá-lo com extrema humildade e 
discrição e uma enorme vontade de partilha. Destacamos 
10 coisas que deve saber sobre ele e três vinhos que 
mais gostamos... 


ó. Tiago foi igualmente distinguido 
com os prémios “Enólogo Nacional” 
pela Ordem Honorífica de Santa Maria 
de Ossónoba e com o “Prémio Enologia 
2020 - Douro + Sustentável” atribuído 
pelo IVDP. 


É - Ambos os graus foram obtidos 
sob a orientação do professor Nuno 
Magalhães, que desde cedo reco- 


nheceu a craveira intelectual de Tiago. 9 Porificiidlquenoreça, ainda 


lhe sobra tempo para fazer grandes 
vinhos, liderar as vendas da empresa 
em vários mercados externos, parti- 
cipar em concursos internacionais de 
vinhos e.. tocar guitarra elétrica. 


A. Viria, aliás, a ser distinguido 
em 2003 com o prémio Fundação 
Eng.º António de Almeida e com a 
Bolsa de Mérito do Fundo de Apoio ao 
Estudante, atribuído ao melhor aluno 


da icenpiaao /0, No quadro da UTAD Alumni Wine 


Collection, que desafia ex-alunos 

a criarem vinhos que integre, em 
exclusivo, uma coleção somente 
disponível no restaurante e biblioteca 
de vinhos da UTAD, Tiago Alves de 
Sousa ficará com a responsabilidade 
de, na próxima edição, apresentar 0 
Vinho do Porto. 


Ro Após vários estágios de vindima, 
nos quais colaborou com enólogos 
consagrados como Manuel Vieira e 
Anselmo Mendes, integra a equipa do 
pai em 2002. 


Ó. No entretanto, contou com uma 
passagem pelo Instituto de Viticultura 
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O prestigiado concurso Muscats du Monde 2021 coloca 
a nossa região como a mais premiada do mundo. 


TOP 10 Medalha de Prata 

Bacalhõa Moscatel de Setúbal Superior 10 anos, D.O. Setúbal, 2004 Adega de Palmela Moscatel de Setúbal, D.O. Setúbal, 2018 

Adega de Palmela Moscatel de Setúbal 10 anos, D.0. Setúbal Venâncio da Costa Lima Moscatel de Setúbal. D.0. Setúbal, 2018 

Venâncio da Costa Lima Moscatel Roxo de Setúbal Reserva da Família, D.O. Setúbal, 2017 Adega de Pegões Contemporal Moscatel de Setúbal, D.O. Setúbal 

Medalha de Ouro Soc. Vinícola de Palmela Paço do Bispo Moscatel Roxo de Setúbal, D.0. Setúbal, 2019 
Venâncio da Costa Lima Moscatel de Setúbal Reserva, D.O. Setúbal, 2009 Casa Ermelinda Freitas Moscatel de Setúbal Superior, D.O. Setúbal, 2009 
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TECEDEIRAS qm e ECEDEIRAS 
DOURO LIBERTAS TECEDEIRAS 


GA FRA 
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> 
TECEDEIRAS 


DOURO 


Passaram já 20 anos desde a primeira colheita das Tecedeiras que tornou a marca uma 
das pioneiras do Douro a apostar nos vinhos não fortificados. Por isso, queremos 
brindar com algo muito especial - a nossa nova linha Tecedeiras Premium, 


Saúde! 
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TECEDEIRAS 


